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Telegramas por el cablgn 

SERVICIO TELEGRAFICA 

^Diario de la M a r i n a 
AL XMAKIflí DE i - RlAUINAo 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 

NACIONALES. 
Madri.d} 16 rfe septiembre. 

L A C O M I S I O N A R A N C E L A R I A 
S e h a r e u n i d o h o y l a C o m i s i ó n 

A r a n c e l a r i a b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r C o n c h a C a s t a ñ e d a . 

L e y ó s e e l a c t a , y l u e g o l a o r d e n 
d e l m i n i s t r o d e U l t r a m a r de q u e s e 
a c t i v e n l o s t r a b a j o s d e l a C o m i s i ó n 

H a b l ó s e d e l a i m p o r t a n c i a d e l v o 
t o d e l s e ñ o r V i l l a v e r d e , a c o r d á n d o 
se e s p e r a r q u e l o p r e s e n t e p a r a r e a 
n u d a r l o s t r a b a j o s . 

L O S C A M B I O S . 
XXoy se coUvsaron e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 7 0 

EXTRANJEROS. 
Nueva lorie, 16 de septiembre. 

E L ' O R I Z A B A " . 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a e n t r ó 

h o y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a m e r i c a 
n o Orizaba. 

D o s d e s u s p a s a j e r o s f u e r o n d e s t i 
n a d o s á s u f r i r c u a r e n t e n a . 

L O R D B B A U G O N T . 
A v i s a n d e L o n d r e s q u e L o r d B e a u -

m o n t h a f a l l e c i d o d e r e s u l t a s d e u n 
t i r o q u e r e c i b i ó e n u n a c a c e r í a . 

L A S R E F O R M A S E N A R M E N I A . 
S e a s e g u r a q u e I n g l a t e r r a , F r a n 

c i a y R u s i a h a n a c e p t a d o l a s p r o p o 
s i c i o n e s h e c h a s p o r T u r q u í a r e s 
p e c t o d e l a s r e f o r m a s d e A r m e n i a . 

L O S F R A N C E S E S E N 
M A D A G A S C A R . 

E l Oaulota d e P a r í s a f i r m a q u o l a 
m i t a d d e l a s f u e r z a s f r a n c e s a s q u e 
se e n c u e n t r a n e n l a i s l a d e M a d a -
g a s c a r s e h a l l a n s u f r i e n d o e n f e r m e 
d a d e s q u e l e s i m p o s i b i l i t a n p r e s t a r 
s e r v i c i o . 

S P O R T . 
A v i s a n d e R o m a q u e a y e r se i n a u 

g u r ó e n a q u e l l a c i u d a d e l t o r n e o d e 
g i m n a s i o , y q u e a l d a r c o m i e n z o á 
l a s f i e s t a s l o s q u o t o m a n p a r t e e n 
e l l a s c o l o c a r o n g r a n n ú m e r o d e c o 
r o n a s s o b r e l a t u m b a d e V í c t o r M a 
n u e l e n e l P a n t e ó n . 

T a m b i é n t o m ó p a r t e e n l a s f i e s t a s 
u n a d e l e g a c i ó n d e l g i m n a s i o d e A l e 
m a n í a . 

E L H K R M A N O D E L K A I S E R . 
E l p r í n c i p e E n r i q u e , h e r m a n o d e l 

E m p e r a d o r d o A l e m a n i a , h a s i d o 
a s c e n d i d o á A l m i r a n t e . 

S U B L E V A C I O N E N C H I N A . 
T e l e g r a f í a n d e F o o - C h o w q u e l a 

p r o v i n c i a d e F o - K i e m se h a s u b l e 
v a d o y q u e l o s f u n c i o n a r i o s h a n de
s a p a r e c i d o d e l p a í s . 

L a s f u e r z a s d e l g o b i e r n o e s t á n a-
v a n z a n d o c o n o b j e t o d e s o f o c a r l a 
r e v o l u c i ó n . 

T K L K W l \ . n \ S COMERCIALES. 
N u e v e - Y o i ' h s e p t i e m b r e 1 4 , 

d l as ¿ti de l a t a r d e . 
Onzas cspanolns, á $15.70. 
Centenes, rt $1.S1. 
Descaen o pipe! comercial, (»0 d |v. , de 1} á 

5i por c í en lo . 
C:imbio< sobro Loudre-!, U0 <l(v. (b.mqiift. 

HM), rt $é.89 
Idem sobr < i ' a r í s , (>o d|v. (baaqaeros)i á 5 

francas 18i. 
Idem sobro l l amburgo , 60 d |v. (banqueros), 

á 951. 
Baños rc^lslrados de lo» Estados-Unidas, 4 

por ciento, il 118, ex cnptfll. 
CcntrílnKíif, n. 10, pol . 5W, coito y fleto, A 

28, nominal . 
Idem, en plaza, AZI , 
Regular & buen refino, en plaza, d i 8 á 8i. 
Azúcar de mie l , cu plaza, 2j A L'ü. 
Miólos de Cuba, en bocoyes, nominal . 
El mercado, f irmo. 
VENDIDOS: 60,250 sacos de azflcnr. 

Idem: 1,000 bocoyes de Idem. 
Manteca del Oeste, cu tercerolns, do $0.20 

A nominal . 
Har ina patent Minnesota, A$i.00. 

Juond/res s ep t i embre 1 4 . 
A/.rtcar de remolachu, nominal A OjO. 
Azúcar centr í l 'nga. pol . 98, A I l j8 , 
Idem regular refino, do Sj A \)i>f. 
Consolidados, A107 l l j l O , c x - i n t o r é s . 
Descuento, Dancodo Ingla ter ra , 2i por 100 
Cuatro por 100 espafíol, A 87í, ex- i n t e r é s . 

P a r l a s e p t i e m b r e 1 4 . 
Renta 8 por 100, A1012 francos 10 cte., ex-

i n t e r é s . 

N u e v a ~ Y o r h % s e p t i e m b r e 1 4 . 
La existencia de azrtcares en Nueva* York , 

es hoy de 88)997 toneladas contra 92,551 
toneladas en igrual fecha de 1894. 

{(¿ueduprokibida la reproducción de 
loe telegravias que anteceden, con arreglo 
al art ículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 

MERCADO DE AZUCAR. 
Septiembre 1G de 1895. 

Bajo más íavorables auspicios para 
los vendedores, abre nuestro mercado 
azucarero en la presente semana, en 
vista de las más altas ootizaoiones que 
por azúcares de remolacha, ha señala
do el centro regulador. 

Del mismo modo so ha indicado hoy 
mucho mejor tono en nuestro centro 
principal de consumo, aunque subsis 
tiendo notable disparidad entre ambos 
mercados, y por conseonencia inmt dia 
ta, adolecen aquí las operacioues d« la 
falta de actividad que origina la dife 
reocia de apreciación entre comprado 
res y vendedor es, respecto de la base 
que cada uno toma para calcular los 
precios. 

Subsisto, sin embargo, más acentúa 
da dispoeicióu para operar y es de es
perarse qn« en breve so determine más 
activo movimiento. 

COTIZAgiOJÍBS 
P E I . 

C Í O J L H 0 H 9 C O K H E D O W S i f c . 
C a m b i f u i . 

BBPAÑA. 

ItfGhATKKRA 

FRANGIA , 

ALEMANIA.... 

f 6J A 7 rí 
< español 
i í 3 <\iv. 
€ Si í o i p, 
í ospa&oí 
( * 3 drv. 
f 9| «10i r g P., ••:< 

BSTADOS-DNIDOS { ^roftol 6 ftaooAi 
C 4 8 ÍIT. 

á 8 p g l ) . 4 8 djv. 

21 ft 2]¡J p .gF . MO 
s^paftoi ó ttuncé» 
A 60 di» 

l P., -.r, 
6 franoéí, 

g P., oro 
ó iraucéf, 

AZOCABA FÜROiDOI. 

Sin opíracioner 

'%DCO. transa do DoroMn y ] 
HIHÍODI. bajo i\ rfiRilar . 

ídem, Idem, loem, Idem, hn«-
no á anperior . . . . . . . . . . . . . . 

Idem, Idem, Idem, Id,, 9or»le. 
Uoijucho. Inferior í. rogiUr, 

n i iD»r"8/ i9 (T-H.) 
Idem, bTifni'4 «nperlor, n4-

roero 10 á 11. i d o m . . . . . . . . 
Quebrado 'nferior S rsgaUr, i 

ntimBro 12 14 ideTn , I 
I'era bncto, n 15 ' 16 'd . . , 
den mppiri^r n 17 18 'd. I 
"«rr flori»t». T. 11» 4 20 id _ 

ORNTKlFUOAR PK QVABAtO 
Polarización 96 

Saco»: á ()'B47 de peso en oro por l l j kilógramos, 
nncoyp»; No h»T. 

AZOOAB DK MIKL. 
PólariMoltfii 88. 
A O -lOfi de peio en oro por 11 j kil^gipmoi. 
Sacos: Nominal. 

AZÚCAR MASCABADO. 

'oraún 4 regnlar roflno.—No hay. 
S e f i o r e B C o r r e d o r e n d e s e m a n * . 
OE CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, BUXI iar 

de corredor 
UK FítUTOS.—D. Félix Arandia. 
Ka copia.—Habana,116 de Septiembre de 1896.— 

NOTICIAS DE VALORES. 
VUA'XA \ Abrió de 8 ^ á 89^ 

NACIONAL \ Oerró de 89^ á 8 9 | 

FONDOS PUBLICOS. 

Obiig. Ayuntamiento 1* hipoteca 
Obligaciooea Hipotecaria* del 

Kxcrao. Ayontamionto 
Billete» Hipotecarioa de la laH 

de Caba 
ACCIO.NBH 

Banco F.ipafiol de la I»la de Cnba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrooarrl 

lea Unldoa de la Habnna y A l 
maceres de Regla.. 

Corapafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J íca ro 

CompaWa Unida de los Ferro 
carrilea de Caibarién 

Compall'a de Camino» de Hierro 
deMatansas 4 Sabanilla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Orande 

Compañía de Camino» de Hierro 
de Ci"nfnogo8 4 Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. d«l Ferrocarril del Oeste 
Comp Cnlanade Alnmbrüdotlas 
Bonos Ilipy(sr!»rioa de la Compa

ñía de (-las Consolidada 
Comp»nía de Gas Hispano-Ame-
Brioana (/onsolidadn 
Bono» nipoteoarle^ (?onvertldoB 

do Gas Consolidado 
Refinería de Aíúcar do C4rdenas. 
CJompañía de Almacenes de Ua-

cnclados , 
Bmpresa de Fomento y Narega-

oión del Sur 
'Jompafiía de Almacenes de De

pósito de la Halians 
Obügacione» Hipotecarias de 

Cienfncgos y Vlllaclara .L 
Compañía de Almacene» de Santa 

U« aliña 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la lela de Cnba....n 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgnín 

Acciones , 
O b ¡ilación ea L 

Ferrocarril de San Cayetano 4 
Vinales,—Accione» 
'"•MiKaoione» 

Comps: Vend. 

Valor. P g 

88i 4 89 

64i « 65j 

91 á 108 

60 4 60Í 
Nominal 

81i 

70 

73 

71i 

49 
4*? 
Nominal. 

51 

2 l i 

60 

17 

10 

61 i 

81 

73i 

74 

73 

59Í 
95 
70 

63Í 

?2 

82 
18 

28 

40 

Nominal. 

90 4 120 

71) 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

»3 

Nominal. 
Nominal. 

L6 '" Septiembre de 1R»P. 

DE OFICIO. 
C'OWANUANÍÜA «ENERAI> DB MARINA DEL 

• l'OSTAnERO DE IJA UABANA. 
V ENCUADRA OE I.AS ANTIl. l .AS. 

EBTAnO MAVOR. 
Negociado 3?—Requisitoria. 

Don Ramón Vázqnez NúDez, Alférez de Frsgata 
Rradnado y Ayudante Militar de Marina del Distrito 
do Í̂U la. Por la preteute cito, llamo y emplazo al 
inR.:rii>to disponible de este troto Francisco do Rio 
B iiiomo, hijo e Antonio y Rosa, natnral de San 
1' iriiIcón da» Vifiv., ayuntamiento de Paderme, 
pTovincU do la Cornña el cual se cnsentó para Sa
gú ^ la Gr imle ( 'nb ) ipnorándose su paradero ac-
lo .1 j al (ino ii.«trujo su naria de prófugo por no ha-
berso presentado ara ingresar en el servicio activo 
de a A'm i ia para el que fuó llamado en primero de 
Ki.ero úllimo. 4 lin de q e dentro del término de diez 
diiir. í;guieii(res i>i de la iimerción de esta requisitoria 
en lo» poi lódicos oticialeí del Apostadero se presente 
i n Autoridid de Marina m4" inme liata 4 srt rtsi 
dencia con apercibimlent qtto si no lo verifica se 
prfeedorá e ntra éi 4 l« que haya lugar. Al propio 
tiempo en n imbre de SS MM •! R^y y la Reina 
(q O c ) mogo á to las las autoridades civiles y mi-
lii?re» de la Isla p^ra que ordenen lo conveniente 4 
la captura dei « itr.do nr f jgo poniéndolo 4 dlsposi-
riói: dbl Kxcrao. Sr. Ciiiiauil8nt4 de Marina del A-
poBtndt'ro.—8ada ' 20 d-t Agosto d 1895 —El Jn** 
inkiruct. >r, Ranón V»zqnez—E Secretario, Anto
nio do Campo. 

Y para «a insurción en el ''Diario de la Marina" 
ti-rao la presei t( copia do orden A.i S, E el Exorno 
Sr rotnan'Unt-e Geroral del Ap1».ladero. 

Hahan »12 ile Septl^tbbíe de 1895 —El Jtfe de E»-
tado K^j-or, Pelay Pedemonte 4 11 

GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DB LA HABANA. 

ANUNCIO. 
Ei vecino de esta capital D. Martín Alonso Tor

nes, cuyo domicilio se ignora, se servir/i prosentar-
»o en la Secretaria de este Gobierno Militar de 3 i 
4 de la tarde, en dia hábil, con oVjeto de recoger 
un"» documento* que le interesan. 

U tbana 9 de Septiembre de 1895 —De O. de K. E. 
E! i'nmandante Secretario, Mariano Martí. 4-11 

HKCRKTARIA DEI. BXCRIO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Ex mo. Ayuntamiento sacar nn"-

v imen'e á póblica subasta el tallor de tabaqierí» de 
la RMI Cárcel por lo que resta del aüj económico 
adual de 1805 * 96 con i nj íce ón al pliego de condi 
clones publicado en el Boletín Oficial de 2 de Junio 
ú'timo y modificación del art'calo 19 de dicho pliego 
publicado en el propio periódico el día 9 de Agosto 
del corriente afio así como tarobiéo la rebájt acorda
da por el Exstno. Ayuntamiento «u en sesión ordina
ria de 30 del propio me» de Agosto sobre la fianza 
definitiva que será do t reí mensualidades adelantadas 
á razón de cuarenta pesoi oro mensuales, en ves de 
la de mil pesos que se consigna en el artículo 21 del 
referido pliego; el Excmo Sr. Alcalde Municipal te 
ha servido señalar para la celebración de dicho acto 
el día 29 del corriente, á las dos de la tarde, en la 
Sala Capitular y bajo su presidencia. 

L > que re haoe público por oste medio para gene -
ral conocimiento. 

Habana. Septiembre 14 de 1895.—El Secretario, 
Agustín Gnaxardo. 4-17 

Orden de la Plaza del día 1G de septiembre. 
• HRVIOIO •?* RA BL¡I)IA 17. 

Jefe de día: El T. Coronel del 2? batallón de L i -
gerosVoluntarios, D. Juan Cueto. 

Visita de Hospital: Batallón de San Quintín, 2? 
capitán. 

Cápltanfa General y Parada: 2? batallón de Lige
ros Voluntarios. 

Honpital Militar: 3? batallón Ligeros Voluntarios 
Hutona <>e la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: Kl 

3'.' de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en Ídem: El 2? de la misma D. Anto 

nio Prieto. 
Vigilancia: Artillería, 49 cuarto.—Ingealeroa, 2? 

Idem.—Caballería de Piiarro, 3er. Idem. 
RI Comandante Sargento Mavnr. Juan Fut.ntñt. 

t i l . 

DESCUENTO MÜJiCAW-J •1 

V A P O I i a S D K T B A V B B I A 

SE ESPERAN 
Sbre. 18 Mascóte: Tampa y Cayo-Une»»». 

18 ' imori: Veracruz y e»calas: 
18 Baldomero Igieiias: Progreso y Veracruz, 

— 18 .¡uf of «Vat.-i'^Miu Mnera-i »k. 
20 Rabana: Nueva-York. 
20 Alava: Liverpool y escala». 
28 ^it;ll»nola: Ver»«rn» ? «soala*. 

. . 21 Gran Antilla: Valencia. 

. . 22 Héneoa: Nueva-York 

. . 23 Méxloo: Pto. Rico T encala». 
. . 24 Ciudad de Cádiz: y escalas. 

25 'Mudad Cornial: Nneva York. 
36 Palentino: Liverpool y escalas. 
'.!f> Alicia: Liverpool y escalas. 

. . 25 .'tiraba: Nuev.i > oro.. 
27 HoKuranoa: Ver^or^» y encala». 
20 Yucatán: Nncv»-5'orX. 
29 i'nnaniA; Coló» » oacala». 
30 «¡ayo Romano: Londra» y Amberea. 

Obro. 3 Francisca: Liverpool y escalas. 
4 ftfannela: Pw«ri< »•< o«<i»ia». 
7 Hogo; Liverpool y escalas. 
8 .•laniandenno. Liverpool y escala». 

SALDKAN 
8bte. 17 Montevideo: V^raTt i v soonrit». 

17 Santo: Domingo: P. Rico y escelas. 
18 •»•».' .•.:.>. |) U..jo t - i 

. . 18 Mty of Washington: Veraomxy «aoaiM. 

. . 19 Yuraurí: Nueva-York. 
„ 20 üahana: Nueva-York. 
M 20 Alfonso X I I I : Corona y Santander. 

20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
21 Vigilaad*: Mnev*,.. /ork. 

. . 23 Séneca: Veracruz 7 escalas. 

. . 25 fricaba: Vcrcorai y HC^IM. 
28 ^egvranca: Nueva Yort. 
30 Ué.Tlcp: Füei'tó-JBióo y «n-atsj. 
"0 Yucatán: Veracruz. 

Obre. 10 María Herrera: Canarias. 
n 10 Bf anael»; Puerto Rio» j eioalM. 

PUERTO D E LA HABANA. 

Dia 15: 
8NTRADA8 

De Valencia y eicala», en 18 díi», vap. esp. Santo 
Doming •. cap. '"astelli, trip. 100, ton. 1928. con 
carga 4 M. Oalvo y Cp. 

— C á d i z v epcala», en Indias, vap. esp. Colón, ca
pitán Ugarte, trip. 130, ion. 3995, con catgi á 
M. ' p.l 7o y Cp. 
Cádiz y catatas, en 21 días, vap e»p San Agas-
líu, cap. Munar i , trip. 84, ten. 28 0 con targa 
M. Calvo y Cp 
Liverp» ol y escalas, en 26 díis. vap. esp. Ma-
dtilefio rap. Ariba'z'ga, trip. 38, ton 2035, con 
carga á C. Blunrh y Cjt. 
Nueva York en 4 día», vap, am. Saratoga, cap1-
tán Boy ce, ton. 1973, con carga á Hida'go y Cp 

SALIDAS. 
D(a 14 

ParaHamburgo y eacala», vap. al«mán Helvetia, ca
pitán Kreosh, por M. Falk y Cp. 

Dia 15: 
Brcwr.wuk, bea esp. Antonio J icé , esp. Ga
briel, por San Román, Pit i y Cp. 
Tampa, vap. ir.g. Teína, c-ip. Edwiri . per M. 
fnlvo y Cp. 
Veracrnz e-i 4 ííai vanor frincé'. W u h cgton, 
capitán Albej. trip. 151 to i . 2588 con car^a de 
tráobito á Biidat, Montres y Cp 

M c T i m i s n t o d e p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 

De S 4N T A.N D ER y e .calas, en el vapor español 
"Madrileñi.": 

Sres. D. Jesús M. Q tiroga—Antonio Lón-z—Pn 
ra Duarte, hermina y 1 h j >—R Alvartz y 2 hij''8— 
Roaa Rodríguez—Eacaruacióa Lap<»z—Mitía Fer
nández—Carmen Pé'ez.—Ademas 11 jorna eros y 4 
de tránsito. 

De NUEVA YORK, en el xapor americano ' Sa 
ratoga": 

Sres. D. A. Martínez—P. Pasen»!—B. A. Gonzá
lez—R. W. Rairdoth—C, Brovon—P. Hal t -V; 
Frant-R. Parce—Ademán 19 asiáticos y 1 de trán
sito. 

De VERACRUZ, en el vapor francés "Wash 
¡ngton": 

Stei. D. Emilio Herrera—R Villamil—JotS E 
Machado—Bernardo Lóp^i —Además 46 do trén 
sito. 

St Nataire y escalas, vap. francés Washicslon, 
cap. AM'et, por Bridat, Motitros v Cp. 
Progreso y Veracruz, vap. esp Montevideo ca
pitán Resalt, por M. Calvo x Cp. 
Vigo. CornBa y Santander, con escalas en San
tiago de Caba y Puerto Rico. vap. esp. Santo 
Domingo, cap. Casto'lá por M. Calvo y Cp, 
CoruBa y Santander, vap. esp. A'fjnao X l f , ca
pitán López, prr M. Calvo y Cp 
Montivedeo. berj;. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagéj. 

B a q t i e ü q n e » e b a c d o e p a e b a d e 
Nueva Orleans, vía Matrnzas. vap. am Morgan 
cap. Staples, por Galbáu y Cp. con 28,3 tabao >, 
KB OOO tabaco. 810 sacos azúcar v efectos. 

r^? ' El vap. am. Yucatán ha Utvacfo para Nueva 
Yoik además de lo ya publi ado 1361 a. azú tar. 
Tampico, vap. am. Saratoga, dap. Boy ce, j or 
Hida'g) y Cp. 

Qi iq .na» q a e h a n a b l o r t e r«^ií»»» í. 
a y e r . 

—Trujillo (Hondurar) gol. am Alice Vane, capi
tán Delawire, por R P. Santa Maiía. 

<n*- S é i s t i e m b r e 
Azúcar, saoo& 
Azúcar,bles 
Tabaco, órelo» 
Tabacn tbrti'doa 
Cajotillas cigarras 
Picadura, kilos 
Miel de abajas, galones 
Cera amarilla, kilos 

i 4 

4 066 
150 

1.811.550 
35.300 
1.810 
1.700 
3.074 

d e a j s a e h a d e s 
At6oal. aacor..... . . . . . . 4.300 
Tabaso» tercios 6.387 
i'alxkoos toicidoii 1.̂ 05.tOO 

« t i í r t í ffeUwAa» i í ]4rfr f(]iii(nibie. 
100 c. sidra Cruz Blanca. 
1( 0 c. Id Gueirillero, $3 c 
30 ble», frij des blancos, $5 50 q. 

¡•0) lat almendras $20 q. 
50 c. b a vino cepa» fraeceaas $3 75. 
75 c ^ id i t id, if3 f5 c 

160 o. 1 salsa tomate. $1-30 las 24(2. 
50 c l id. id. $1 50 los 48 4. 

100 c. i pimie to» Rdo. 
50 c i ld. $3 50 los 48 4 

0 0 

i un'». 
rubpióv 
i!ampe<>5i 
Froutor* 
lyogune 

N S f - Í O M a 
ML STEAI8BIP 

Línea de 
<»mci'« naguiar ilo vapore lorr? i 

;. los pnortn» •i,:.-i..--v.» 
4lu«fft-ÍfQrk i 
'lalir.na. | vMenfueKt»- i 
Haiansa» j Progwao, 
jiMtftUi Veraorn» j 
itgo. de Onb» i j 

SalldiM do Novra- KorK par» la LtabriDay ¡H 
ta», todo» loa mtArooles 4 la* tres de la tarde, j i»w) 
a llábana y puerto» de México todo» lo» «ábado» * 
• ana de la arde. 

ttalide» do la Habanc i;»ra N creta-York, todos 1 > 
inoro» y íábado», i la» cuatro d« la M»ra«, oimr 
'•true: 
CÍTY O f WASHIKGTOÍ». . . . Setbre 
4&NKCA 
OHIZABA 
n i C A T A N 
. Utf Uüt 
VIGILANCIA 
Sá KATOQA 
8EGCBANCA 

daUda» de ta U a h a n » para paem» de México, 4 
lv> onstn deis tarde, como sitti o. 
>RIZABA. Setbre. 

VIGILANCIA 
FUMOBl 
8EGDRANCA 
dARATOHA . . . . 
CITY OF WASHINGTON,. .* 
SENECA 
DRIZABA 
YUCATAN.. 

Salida» de Cleufnego» para New York vía Saetía 
go de Cuba y Nassau loa miércoles de cada dos ae-
manaa como sigue: 

SANTIAGO . . 10 
NIAGARA . . 24 

PAHA-̂ HS.—Katoa hermoso» Taporas conoeldo» poi 
la rapidec, seguridad y regularidad de sus vlafea, 
tienen comodidades excelente» para pat^ieraa en 
su* eapaoloaa» o4marai 

CoRRKsroHRF.woiA.—La oorreapondanela »• ad-
oatilrá ántoamente es la Adminiatraelón Qancral d* 
Correo». 

CARO*.—La carga se reelbe en «I maelle da Ca
ballería solamente el dia antea de la fecha de la sali
da, y a« admite par» puerto» de jugUterra, Hambur-
go, Bromen. A matera mi, Rotterdam Harre. Ambe
rea, etc., y para puerto» de la América Central y del 
Sur, oo^ oonoetmlentoa directos 

Kl 9eto da la oa.ga par»paeiu>< i» México, »er< 
pagado por adelantado «n moneda arr.«rloana d «n «-
qulvalon»». 

«'ara mái pormer.ore» dli(gln« 4 io« 
(«Iju y t)onip. rtt»*»"*» i * 

A V I S O . 
Se avisa 4 'os señores pasajeros que par» evitar la 

cuarentona en New York, deb"n proveerse de un 
cortifteado do aclimatación del Dr. BDr(jo»».en Obi»-
po 21 (alto»).—Hidalgo y Como 

r-IIBO «19 1 .TI 
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Vaporos-eorrcofl Alemán© 
de la Compañía 

Lmea de las Antillas 
DESDE Lá HABANA, 

P a r » el BAVRH y HAMBURGO, ouo ••O«IM 
OTontualea en HAITÍ . SANTO DOMINGO r 8T. 
TROMAB. saldrá SOBRE EL 13 de SEPTIEM
BRE de 1805 el vapor correo alemán, de porte de 
2849 loneUda» 

H E J L V E T I A 
capitán Krech 

Admita carga para los elt^ds» puorto» y también 
«pubordcH con e.onooimtento» dlreotos par» na_gr»D 
nímoro de puerío» de EUROPA, AMKBICA DEL 
KUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, aogín por-
monorea que s« fac!1H»n en la oa«a conaignatarla. 

KOTA.—La earge dostlnada 4 puerto» en dor.d» 
»ÍO toca ol vapor, oexá trasbordad» en Hambu/go d 
«n -il ETayro, A oonTeolouoia de ¡a omprosa. 

Admite pas^feroi de proa y tn\o$ cuanto» de prl-
r-a - - cAmnara par» Sfi. TooraM, HayM, Havre y Ham-
tmygn, ii pteoJo» »Hre^ltdo*i «obre Ioi que lispondfAn 
lo» eonal|{0iiiii>i«>i 

L» earg« se re^fiie por el muelle de Caballería. 
L* C'.ínteípoDÍ'nM» iolft ne reqib* e^la AdmlnU-

Scaolís de Corr*o« 

m w m m ÍIPOBTAÍTB» 
Los vaporee de esta linea hacen escala en uno ó 

riá» puertos do 1» coaU Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, «iempre que les ofrezca carga aufloiente para 
ameritar la eaca'a. Dicha carga ae admite para loe 
puertos de »u ttinor&rlo y también para cualquier 
otro pnnto. con traabordo en el Havre 6 Hambnrgo. I 

Jt'ftrft. tuás purnionore» dirigirse 4 ios oonsignataiios I 
Mlie de « t a l^aaclo n. 64. Apartado de Correo 736,1 

MARTIN. F A L K y CP. | 

E M P R E S A 
DK 

VAPORES E S P A Ñ O L E S 
CUBREOS de las A N T I L L A S 

S n o » . d e H e r r e r a 

L I N E A ^ CANARIAS 
V A P O R 

M A R I A 
al mando do su acreditado capitán 

D . F E D E R I C O V E N T U R A 
Ei te hermoso vapor, reciootemeule cmstraido en 

G'asgow con todos los adelantos modernos, luz eléc
trica, Injosaa cá-naras de l " v 2?, AMPLIO Y VEN
T I L A L O fcNrREPOENTK. CON CAMAS DE 
HllíKKO Y BAf?OS PARA EL PASAJE DE 
TERCKRA, y cuya rápioa ninrch'i es ya conocida 
por hüber rendido viajes ou DIEZ DIAS, sal irá 
PIJAVíENTE de este puerto de la Habana oí día 
10 DE OCTUBRE, á las dos de la tarde, vía 
Caibarién para 

Santa Cruz de ía Palma, 
Puerto de la Orotaví», 

8»utft Cruz de Tenerife, y 
Las Palmas de tiran Canaria 

NOTAS.—Admite carga y pasajeros, quienes dis-
frntbrán de las comodidades de este buque y del 
buen trato que tiore acreditad'). 

Este vapor estará atracado á uno de los espigones 
de los muelles do Luz para mayor comodidad ue ios 
señor» s paaaj ros. 

La carga embarcará por el mu lie de Caballe-
ila hasta el dia 8 irciustve. 

En Caibarién el pasaje será conducido 4 Cayo 
Francéi por uno de los vapores de eata Empresa 
tino hacen *3ja cartera. 

Se facilitan billetes de pasaje de ida y vuelta va-
1 v'orua por un año; y se dan GIROS p'vra las Cana
llas 4 oargr respectivamente de D. Joan Cablera 
Mirtin, O. Anreliano Yanez y Sroa Hijos de Don 
Jnan Ro irígaez y González 

Para más tnfjrmes dirigirse 4 sua cons'gQatarios. 
En Cnibariéo.—Sres. Sobrinos d« Herrera. 
En la Habana.—Sres. Sobrinas de Herrara. 

SAN PEDRO N. 6: 
I 35 312 1 E 

VlPORKS-COEMOS 
DE LA 

Compañía TmíuttLmtica 
ANTES DE 

m i 

?! ^ítv<-i-corra© 

SANTO DOMINGO 
c a p i t á n C a s t e l l á 

ra'dra para 
Ssnliítgo de Cúba, 

Ponce, Kayagoez, 
8 Jnan de Pto. Rico, 

Vigo, Corulla y Santander 
e. 17 de Saptietnbre 4 las 4 de la tarde llevando la 
O0"reapondencia páblica y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dinhok piüüuüR 

Los pasaportes ue ontrcgRíán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 

Las péllsas de carga S9 lUiti^fftn por I6f ooüSlgijí-
tarios antes de oorrerlás, sin cuyo róqtliMto sétán üti-
Ifta, 

Recibo cafga 4 bordo hasta el dia Ib. 
De más pormenores impondrán sus consignatartoa 

M Calvo y Cp., Oftoios 28. 812-1E 

ALFONSO X I I I , 
CAPITAN LÜPíiZ 

Saldrá para 
C o r u ñ a y 

S a n t a n d e r , 
el 21) de H.p ie ubre á laa 5 déla tarde llevando la 
(ToruBpondencia póblica y de oficio. 

Admite pasajeroa y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe aníinr. café y cacao en partid is á flete co
rrido y con i-.onoci nirtDte directo paia V g •, Gijén, 
Bilbio y San Soba-tün 

Los p tŝ  p irles se entregarán al recibir los bille
tes de pas j i . 

Las péltzas de carga so firmarán por los consigna 
tartos antoe de correrla», sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Rei'ib^ r,»r^a é bordo hasta el dia 18. 
üe má» pormeattréa iuipoiidrán_.si\s Consiguatarios 

U, Calvo y Comp . Oílcos udm i% 

UiTEA D f í O W - f O E E . 
«u co : sc . b inac ián c o n IQM v i a j t » á 

B n T o p a , V e r a c r u » y C e n t r o 
A m é r i c a . . 

S e n a r A n t r o * m o n a n a l e o , a a l t a n á t 
l o a r a p o r o a d a © a t a p a o r t o l o a d i a a 
l O , 3 0 y 3 0 , y d e l d o W o w - T T o r k l o o 
l l a a l O . S O v 3 0 d a c a d a m e * 

B» VAPng-rORRRO 

M O N T E V I D E O 
c a p i t á n R e s a l t . 

Saldrá para Progn so y Veraoror, el 17 de Sep
tiembre « las dos de la larde llevando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasteros para dichos puentfs 
Lis panaport.e» se entregarán al recibir loa billetei 

de pasólo 
La» pólisas de carga se flrmar4n por los censigna-

í.arios antes de oorreriaa, sin cuyo requialtc serán 
aulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día 15 
Demás pomenorea impondrán sus uonsi;notarlos 

i * . Calvo y Cp , Oflc'os H». 

EL VAPOR CORREO 

H A B A I V A 
c a p i t á n T o r n a a í . 

Haldrá para New York el 2J de Septiembre 4 iaa 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, 4 loa que ae ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en sua diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan, Amberea y demás 
puertos de Europa oon conooimlento dlreeto. 

La carga se rooibe basta la víspera de la salida. 
La oorreapondeKoía solo ae recibe en la Adminia-

traotén de Correos. 

EL APOB CORBHO 

I M I I B I X I O O 
c a p i t á n M a r r o i g . 

Saldrá para New York el 30 de Septiembre á las 4 
de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato qu esta antigua CompaSíi tiene acredita
do en sus diferente* líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bremen, Amaterdan, Roterdan, Ambares y demás 
puert os de Enropa con conocimiento directo. 

La ca'ga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminfa 

ración de Correos. 
NOTA.—Esta CompaQla tiene abierta atta pélica 

flotante, así para esta linea como para tedaa Iaa de-
más,bajo la cual pueden aaegurarse todos loa efeetoa 
que «o embarquen en sua vaporea. 

M r-nivo y Comp. Oficioa 28. I 36 812-1 B 
NOTA.—Rata Compama ti<>ne abierta una póiisa 

f otante, aaf para esta línea oomo para todaa lea de
más, bajo la onal pueden aaegrurMrso todo? loa efoetos 
que se embarquen en su» vaporn^. 

De más pormenores Impondrán ans ocnsignatarios 
M. Cairo y Cp., Oficioa 28. 

I 86 12 1 EK 

LINEA DE LAS ANTILLAS, 
EL VAPOR CORREO 

Baldomero Iglesias 
CAPITÁN GÓMEZ. 

Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de Septiem
bre 4 las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 

Recibe carga para Fonoe, Mayagüoe y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 

I D A 
SALIDA. 

De la Habana el día úl
timo de cada mea. 

. . Nuevitaa el 2 
„ Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce..... 8 
. . MayagUez 9 

R E T O R N O 

LLEGADA 
A Nuevitaa e l . . . . . . . 
. . Gibara , 
. . Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagiioz . . . . . . . . 
. . Puerto Rico 

a m 

SALIDA 
De Puerto Rico e l . . . 15 
. . Mayaguez 16 

Ponco 17 
Puerto Príncipe.. 19 

. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara » 21 

s M i t i m 22} ea HabftDR M'SIIISS* 84 

LLEGADA 
A MayagUez el 15 
. . Fonoe 16 
. . Puerto-Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa . . „ . . . . . . 22 

P L A N T S T B A M S H I P LINBJ 
á N e w 7 o r k e n 7 0 h o r a » 

los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTB Y OLIVETE 
Uno de estos vaporea saldrá de este puerto todoa 

los miércoles y sabadoa, 41a una d • la tarde, ocn 
escala en Cayo-Haeto y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajoros á Nueva-Yoik ain 
cambio alguno, pasando por Jackaonvillle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St, Loiia, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Enropa en combina
ción oon las mejores líneaa de vaporea que aalon de 
Nueva-York, Bllletea de ida y vuelt» 4 Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conduotorea hablan «A cas
tellano. 

Los días de salida de vapor no ae deapacban pasa
portes después de las once de la maüana. 

Para mas pormenores, dirigirse á sus conalgnata-
rida, 

U W T 0 N HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l t e s . 

C U57 156-1 di 

tmpiesa de Vapores tspafiola, 
On*reos <íe las Antillas 

Y 

T r a s p o r t e s M i l i t a r © » 
DB 

B O B R I N O S D B H K R R E E A 

EL VAPOK 

CAPITAN D. JOSE MARIA VACA. 
Saldrá de eate puerto «i día 20 de Septiembre 

4 las 5 de la tarde, para loa do 
"íiHVITAf», 

•AR'AOtf Ai 
CUBA, 

SANTO PO0IINGO, 
SAN PEDBO DE R I A C O R I S 

HAVAUÜBX, 
A«rAI»CI. | ,A 1 

P O K K T O m o a . 
I •«» péü»» para la cara» de travesía aolo se adm1 

*n hasta el dta anterior delaialida. 
CONSIGNATARIOS. 

Soerltaa. área, Vioente Kodrigaes j 
Gibar»: Sr. D. Manuel da SÍIT*. 
Baracoa; Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesaa y Cp. 
Sa' to Domingo: Sros. Miguel Pon y Cn. 
S Pedro de Maooris: Sres. Ehlors Prieakrien y C* 
í'oiioe; Sres Pritee Lcndt y Cp. 
Mayagüe*. 8re». ScLulse y Cp. 
Aguar.i'tla: Sres. Valle, Roppfer;b y ('p 
Puertc-Sloc: 8r. D. Lndwig Duplaae. 
B" iMoanha put IUI armador»» Sin Pedro n, 6. 

Bl. VAPOH 

M O R T I G U A 
CAPITAN I» JOSÉ VIÍÍOLáá 

8ildr£ de eate puerto el di» 23 <tc Septiembre á Iaa 
5 d« la tarde para los de 

fepiírrtAai 
PUERTO PAURK, 

RiBAKA, 
KAYAR1, 

RA BAO O A> 
CVAHVAKAeSft. 

OWBA. 
Roeibe carga hasta las 4 de la tarde el día de la 

salida. 
..oJNSJtííiATARlOH 

.•utivitaa. 5res. D, Vicantc Rodrlftue' 
Puerto Padre: Sr. D. Franoiaoo Plá y Pioabi», 
Uh.ra: 8?. T). Manuel da BUia. 

Mayari: Sr. D. Jnan Grau. 
:iar¿'i-j«,: Sf««..fí[o&4t y Cp. 
'iuaatánanio; St. 1». .(oíédeloa Rios. 
Co»v Erai. Gallego. Viesa y Op, 

«« Hoij-nclm t»ot ¿rm&aorát. Man Pedro í 

"tTapor e s p s é o l 

CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CA I BARI EN todoa loa 

sábados a la» »«la Ct ia tsrdi; üegaiá á Sagua los 
derairgoo plgr-iondi viÜje el n-iimo d!a para Caiba
rién á denda llegará 1 >s junes por la malían». 

RETORNO 
Saldrá á • (•atbariéu loa ajarte» i las ocho d* ia 

jn.ruiin,, y to\!»i)ao éa ' >gua u¡ mi lico día, llegará 
4 1n Haban» todos l e miércoles per le manan» 

NOTA—L.» uarga que vaya par» la Chinchilla pa
itara 28 ne-t.avo» * ' i . , - t. fiel vapor 

C O N S i a N A T ^ . B I O S 
A I. .-'iijj.as la Grande- D. Gregorio Alonso. 
Kti i ¡aibarién Sros Sobrino', dt Horfera 
Se desiia^ba por nu» armadoro* Sobrinos de (••-

rrera â-.. Po<iro u. 6 

UlüJJilUllS í 

MÉÍICA1ÍÍILES. 

f í í í o c a í í i l de Gibara f 
Empréstito de $200,000 

A V I S O . 
En el sorteo practicad'» el dt* IV del actúa' para 

amortií »r dos ohliitaoiones h'p >.tei»rias en 1? del 
préximo Octubre, hnn reau t'do aera -iadas las co-
r.espondiept.es á los núineroi) Oiljf 163 o que se ha
ce público á li i de quo los en^dorvH de ellas Us pre
senten al cob o en el citado i'.í i en casa de los teBo 
res Sobrino* de llirrera. 

Al propio tiempo se hace presento i los noaeedores 
de obligaciones, quo el cupén nrtraero 11 se pagará 
tambié i por rtichoi sefiore* á oart rdol dlnl? dul ci
tado Octubre. 

Gibar» 5 de sei-tiunbre do 1895 —El Presidí nle, 
Javier Zioayori i. Cn 1530 8 10 

Banco Español de la Isla do Cuba 
Desde el dia primero del entrante m'a de Octu

bre, y de once de la mañana á las dos de la tarde, 
todos los días hábiles, se pagará por la Caja del Es
tablecimiento, el cupán de intereses número 26, que 
vence en primero de Octubre de 1895, de las Obli-
caoiones del Ayuntamiento de la Habana, primera 
hipoteca, correapond.ente al Empréstito de 6 E00,000 
pesos y de su ampliac ón hasta 7 000,000. 

Al tfecto los reñores interesados deberán presen
tar los copones con füeturas duplicadas, cuyos ejem
plares impresos, se facilitarán grátis, cn la Conta-
duiía del B^nco. 

Los cupones de Obligsciones domiciliadas fuera d-
la Habana, así con.o Us obligaciones emortiz ¡das, se 
pagarán: en Nuevi Y ¡k, por los Sres. L»w*<nce, 
Turnure y Compañía, reui lentes en el i ú n. 52 Wall 
Street; en Madrid, pt.r lua Sres. E. 8 n z é Hijos 
residentes en la calle del Cármen núm^. 9 y 11; en 
París, por los Sres. And'c N vllfov Compañía: y 
en Londres, por loa Sres. Minlred Goyeneche y 
Compañía. 

Loque de orden del Utmo. Sr. Gobert ador, te 
publica para conoimiei.to do los interesados 

Habana 11 de Septiembre de 1895 —El Secreta
rio, Jnan Bnutista Cantero. 11115 5-13 

f Spanish American Lighi and fioieer 
Oompany Consolidated.J 

SECRETARIA. 
Por este medio y por disposicién del Sr. Presiden

te del Consejo de Administración de esta Compañía, 
en funciones de Comisión ejecuMva, se cita á les se
ñores Accionistas de la misma para la junta genersl 
extraordinaria que deberá celebrarse el domingo 22 
del mes de Septiembre próximo eo osta ciudad y en 
el local de H Corapañí i , c-klza ia del Mjnte n. 1 á 
Iaa doce del dia. 

Se advierte que esta jauta se ronvooa, de acuerdo 
con lo previsto en el artículo 15 do los vigentes Es
tatutos, á solicitud do aecioijista» que representan 
mas de 4,000 acciones, y que en ella deberá tratarse 
de los particulares siguientes: 

19 be la situación financiera de la empresa y 
cnanto con ella llena re:ación. 

29 De discernir si la Adraiiiiatración ha cumplí 
do sus incumbencias con arreglo á lo dispuesto en 
loa Estatutos y 

39 De modificar y adicionar los Estatutos »i 
gentes. 

Se advierte también quo en cumplimiento de lo 
que dispone el artícelo 19 do dichos Estatutos el día 
12 del próximo mes de Soptiembre ae cerrará el lí 
bro de transferencias para hacer la lista de los ac 
cionistas que deben tomar acuerdos en la junta que 
se cita. 

Habana y Agosto 28 de 1895 —El Sacretario de la 
Comisión Ejecntiva, Emilio Iglesia. 
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BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma

cenes de Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 

ADMINISTBACION GENEBKL DE LOS FERROCARRILES 

Desde el 19 del presente se atrasa en veinte mino 
tos el itinerario del tren número 5 entre Matanzas y 
Jovellanos, aumentándose la parada en Matanzas de 
5 á 25 minutos, con lo que se concede á los señores 
viajeros el tiempo necesario para almorzar. La llega
da á Jovellanoa tendrá lugar á las 10 y 5 minutos, 
saliendo ei tren central para Vuelta- Arriba á las 10 
y 15 minutos, quedando 10 minutos para el trasbordo 
en Jovellanos. 

Habsüa 16 de septiembre de 1895 —Bl Adminis-
traáoígenwftl, A. de Ximoncj C1365 4-19 

BANCO M C O M E B C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Administración de los Ferrocarriles. 
Desde el día 15 del presente mes de septiembre 

empezarán á regir los nuevo* itinerarios de trenes de 
viajeros y m xtos que á continuación ae insertan. 

Estos nuevos itinerarios se crean en virtud dea-
cnerdo de las diversas Empresas combinadas, en 
cnanto se refiere álas horas de llegada y salida en 
las Estaciones de contado y oon ei objeto de que los 
trenes comiencen y ¡erminen fus viajes de día claro 
en las comarcas azjtad»s p ir la guerra. 

L I N E A D E R E G L A . 

Trenes ascendentes. 

ESTACIONES. 

MAÑANA 

H. M 
Regla 
Embll 7.06y 
Pinos 7.07 
Cambute 7.Oí» 
Minas 7.22 
Campo Plarido 7.29 
San Miguel 7.35 
Jaruco 7.-17 
Bainoa 7.5li 
Aguacate 8.08 
Empalme 8.15 
Mocha 8.23 
Acotta. 8.2-1 
Benavides 8.27 
Jaiba 8.36 
Matanzas ^.39 
Guanábana 8.56 
Ibarra 8.59 
Caobas 9.08 
Limonar 9.12 
Sumidero 9.19 
Coliseo 9.25 
Tosca 9.31 
Madan 9.40 
Jovellanos 9 15 

Tren número 5 —Combina cn Empalme con el 
tren número 17 de Giilnezá Empalme, y oon el tren 
número 20 de Empalme á Robles que conduce el pa-
si.jfl para Madruga. En Jovellanos con el tren Cen
tral del Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro, por don
de continúan los viajeros para ans lineas las de Sa
gna y Cienfuegos. 
i* Tren número 7.—Combina en Empalme con el 
tren de Vi .jeros número 19 de Robles á Empalme y 
con el número 23 de Empalmo á Güines, este tren 
conduce el pasaje paía el tren número 9 de Regla á 
Unión y para el número 16 de Uuión á R''gla. Com
bina en Jovellanos con el tran de viajeros del Vo<ro~ 
carril de Cárdenas y Júcaro de Jovollauos á Cárdo 
ñas. 

Trenes descendentes. 

H. M 
7.05 
7.015 
7.07 
7.09 
7.22 
7.2!» 
7.35 
7 49 
7.5G 
8.09 
8.17 
8.23 
8.21 
8.27 
8.36 
8.14 
8.56 
8.59 
9.08 
9.13 
9.19 
9.26 
!l.81 
9.40 

Nú n i . 7. 
TARDE, 

H. M. 

3.06 
3.07 
3.10 
3.25 
3.35 
3.47 
4.0> 
4.15 
4.33 
4.42 
4.54 
4.57 
5.01 
5.16 
5.11 
5.39 
5.43 
5.54 
6.00 
6.09 
6.17 
6.25 
6.37 
6.45 

H. M. 
3.05 
3.06 
3.07 
3.10 
3.2tt 
3.39 
3.50 
4.07 
4.17 
4.33 
4.44 
4.55 
4.57 
5.02 
5.16 
5.23 
6.40 
5Ai 
5.53 
6.01 
6.10 
6.18 
6.26 
6.38 

ESTACIONES 

Jovel;anos. . . . 
Mádan 
Tosca 
C jtiaoo 
Sumidero 
Limonar 
Caobas 
Ibarra 
Guanábana.. . . 
Matanzas 
C. Jaiba 
Benavides 
Accsta 
Seiba Mocha,.. 
Empalme 
Aguacate 
Bdinoa^í . . . . . . 
Jarttop. 

Mm, 6 
MAÑANA 

Sáh Miguel . ; ; ; . 
Carilpo Florido. 
Mihas 
Cambute 
Pinos 
Embil 
Reg'a 

H. M I I M 
6.13 
6.»1 
6.33 
6.41 
6.49 
6.58 
7.01 
7.15 
7.19 
7.42 
7.44 
7.59 
8 03 
8.Q6 
K.30 
8.29 
8.46 
8.56 
9.12 
9.22 
9.54 
9.48 
9 51 
9.,r)2 

Ntím. 14 
TARDE 

II M 

3.17 
3.28 
3.31 
3.38 
3.44 
3.49 
3.58 
4.01 
4.13 
4.20 
4.31 
4.34 
4.35 
4. t i 
4.52 
5.05 
5.12 
5,23 
5.39 
5.36 
5.47 
5.49 
5.50 
5.51 

IT. M. 
3.12 
347 
8.26 
3.S2 
3.38 
3.45 
3.49 
3.58 
4.01 
4.18 
4.20 
4.31 
4.34 
4.35 
4.4« 
4.53 
5.05 
5.13 
5.23 
5.29 
5.36 
5.47 
5.49 
5.50 

R A M A L D B A L F O N S O X I I . 
Trenes ascendentes. 

ESTACIONES. 

Míni , 27. 

MAÑANA 

H. M. H. M 
. . . 9.10 Unión 

Sin Ignacio 9.14 9.14 
Capote 9.16 9.IR 7.01 7.01 
Quevedo 9.18 !l.2() 7.03 7.05 
Pastana í(.23 9.23 7.08 7.08 
Alfonso X I I !t.24 0.30 7.09 7.15 
Venero 9.35 9.35 7.20 7.20 
C.flas 9.38 7.23 

Tren r.úfilero 33 • -Comb.na en Union oon el tren 
de viajeros núm. 9 de Regla á Unión. 

Tren número 27—Combina en Unión oon el tren 
de v sj >ros nÚTi 1 de Reg'a á Ünlón y con los tre-
nesnúns 1 y 2 del Perrocuril de M»ttnz\s. 

Trenes descendentes. 

Ntím. SC. 
TARDE 

H. M H. M. 
6.55 

6.59 6.59 

ESTACIONES. 

Ntím. 2 4 . 
MAÑANA 

íí. M 

5.22 
5.28 
5.35 
5.38 
5.44 
5.45 
5.48 

5.40 
5 . t i 
5.15 

3.07 
3.12 
3 21 
3.21 
3.30 
3.31 
3.35 
con el tren 

3.07 
3.20 
3.21 
3.27 
3.30 
3.31 

( 'anai. . . . 
Venero... 
Alfonso X I I 
Pestaña 
Q aevedo 
Copóte 
Sm Ignacio 
Unión 

Tren número 21.—Combina en Unión 
núm. 4 de Unión á Rt^'a. 

Tren Lume-o32—Combina en Unión con ol tren 
de viajeros núm. 16 de Unión á Roela, y con los 
Irenes núm. 5 y 6 del Ferrocarril do Matanzas. 

R A M A L D E G I T A N A J A V . 
» RENES ASCENDENTES. 

Núm. : i2 . 

TARDE 

H. M. I I . M.TI . M. 
18 

5.23 
5.34 

.. ' 3.03 

Trenes descendentes. 

ESTACIONES. 

Regla 
Embil 
Lnyanó 
do» iis del Monte 
C. de Jesús del Monte. 
Cerro.. 
Mordazo 
García 
Almendares 
Ferro 
Aguada. 
Rincón. 
Goyea /•• 
San Antonio 
Seborucal 
Saladrigas 
Seiba 
(üusnej^y 

Ntím. 13. 
TARDE 

3. M H. M 
4.06 
1.06 
4.10 
4.19 
4.20 
4.24 
4.26 
4.31 
4.34 
4.41 
4.46 
4.55 
6:04 
5.14 
5.24 
5.27 
5.35 

ESTACIONES. 

Ntím. 23. 
MAÑANA. 

Tren número 6—Cocibina en Jrve'.lanos con el 
tren del Ferrocarril d« Cárdenas y Júnarc, de Cár
denas á Jovellanos.—En el Empalme con los trenes 
de viajeros número 17 de Guiñes á Empalme y con 
el búmero 20 de Empalme á Robles. 

Tren número 14—Combina en JovelUnos con el 
tren del Ft.rrocariil de tárdenas y Jú-aro. En Em
palme con los trenes de vii.jeros número 19 de Ro
yes á Empalno. y con el nú ñero 22 de Empalme á 
Quincá, (Jrié cdndiice el pasojí para Ins treno» de 
visiei-os nflmero íi le Regla á ünióa y iiriaiero 10 de 
Unión á Regí--; 

L H N F A D E V I L L A N U E 

TrciiCí HKceudeiiiet». 

A 

EVÍACÍONES 

Krgla 
Emhi! 
Jesús del Monte 
C de Jesús del Mocte. 
(Ierro 
Mordazo 
García 
To'edo 
A guada 
Rincón 
«!. de! Oeste 
B-jucal 
Rnenaventura 
Q:iivicán 
San Felipe 
Darán 

i\tfm. 1 
MAÑANA 

I I M 

5.14 
.V.M 
5-a7 
5.30 
5.:-42 
5?5S 
5.38 
5.49 
5.55 
5.57 
6.02 

6.15 
6 22 
6.32 
6.41 
6.50 
6.59 
7.06 
7.17 
7.24 
7.37 
7.47 
7.65 
8.i3 
8.15 

M. M 
9.13 
5.14 
5.21! 
5.27 
5.31 
5.32 
5.36 
5.68 
5.4!) 
5.56 
5.58 
6.01 

6.16 
ft.V5 
6.33 
6.42 
6.51 
7.00 
7.10 
7.18 
7.25 
7.38 
7.48 
7.56 
8.04 

Ktím, y. 
TARDE. 

n. M 
3Í37 
3 45 
3.51 
3.51 
3 57 
4.01 
4.01 
4.11 
4.19 
4.21 
4.27 

4.39 
4.46 
4.58 
5.05 
5 14 
5.23 
5.30 
5.41 
5.48 
6.01 
6.11 
6.20 
6.27 
6.39 

H. M. 
3.36 
a,37 
3.30 
3.51 
3.55 
3.57 
4.01 
4.01 
4 . i l 
4.20 
4.32 
4,38 

4.40 
*.49 
4.59 
5.06 
9 vi 8 
5.2 i 
5.31 
5.42 
5.49 
6.03 
6.12 
6.20 
6.28 

Guara 
Moleña 
Palenque 
Huines 
Rio Seco 
San Nicolás. 
Vegas 
PJIOS 
Lirai 
B-rmeia 
Uuiói 

Tron número 1.—Combina en Rincón con ei tren 
de vii-j ros n, 2 de Guansjay á Regla. En San Fe
lipe c<>n el tren mixto núm 23 de San Felipe á 13.»-
tabanó, En GU'oes oon el tren do viaj-sros núm. 18 
de Modruga á Güines y con el núm. 17 de Cuines á 
Empa'me, este tren conducirá ol pasaje para los tre
nes 5 y 6que se dirijen á Jovellanos y á Regla.— 
Combina en Unión con el tren mixto rú-n. 27 de 
Unión á Cañas y oon ios trenes núms. 1 y 2 del Fe
rrocarril de Matanzas. 

Tren núm. 9 —Combina en Rincón con d tren 
n. 28 mixto de Gusnsjay á Regla.—En San Felipe 
con el tren núm. 34 mixto de Batsbanó á San Feli-
i c y ron el núm. 31 mixto de San Felipe á Bataba-
r.ó.—En Güines con el tren de viajoros ndm. 22 de 
Empalme á Güines y con el núm. 21 do GU nes á 
Madruga.—En Union c n el tren t-úm. 33 mixto de 
Unión á Las Cañas. 

Trenes descendentes. 

H. M. 
Regla n t t . n , i é 4 
Embi' 7.39 
Martín Pérez 7.40 
Luyanó 7.48 
.le.MM del Monte 7.50 
C de Jesús dei Monte 7.56 
Cerro 8.01 
Reyes 8.07 
Mordazo 8.08 
García 8.17 
Capdoitla 8.18 
Almendares 8.20 
Toledo 8.2Í 
Ferro 8.33 
Aguada 8.39 
Rincón 8.53 
Govea 9.09 
San Antonio !t.v7 
Seborucal 9.48 
Saladrigas 9.54 
Seiba 10.06 
Guanbjiy 10.28 | 

Tren núm'ro 23 —Combina en Rincón con el tren 
de Viajeros número 4 de Unión á Regla. 

TRENES DESCENDENTES. 

I I . M 
7.3S 
7.3í 1 7.40 
7.43 
7.55 
7.50 
8.06 
8.07 
8.08 
8.17 
8.18 
8.21 
8.33 
8.35 
8.42 
8.57 
9.12 
9.33 
9.50 
0.54 

10.11 

ESTACIONES 

d an Jty 
Seib 
S.iUdr gu 
Sebomo .1 
San Aiiloni-i 
Gover 
Rincón 
Aguada 
Ferro 
Almen tares 
garcía 
Mordazo 
Cerro i i " " ' 
C. de Jefús del Monte. 
Jesús del Monte 
E ubi' 
Regla^j. 

Ntím. 2 . 

MAÑANA. 

H M 
73 

11 M 
5.00 
B 11 
5 19 

5! 33 
5.44 
5.52 
6.03 
6.o7 
6.18 
6.15 
6.20 
().•_':{ 
(i 27 
6.31 
6 39 

ESTACIONES. 

ESTACIONES. 

Uoión 
Bermeja 
Lima 
Palos 
Vegas 
San Nicolás 
Rio Seco 
Güines 
Palenque 
Melena 
Guara 
Durán 
Siui Felipe 
Qdivicán 
Bejacal 
C. del Oeste 
Rincón 
Aguada 
Ferro 
Toledo 
García 
Mordazo 
Cerro 
C. de Jesús del Monte. 
Jesús del Mon'e 
Embil 
Regla 

Ntím. 4. 
MAÑANA. 

H. M, 

6.14 
6.^2 
6.30 
6.40 
6.53 
7.00 
7.08 
7.18 
7.27 
7.36 
7.45 
7.53 
8.03 
8.17 
8.V2 
8.25 
8.32 
8.35 
8.38 
8.41 
8.45 
8.47 
8.51 
8.53 
9.02 
9.03 

'-O 

II M. 
6.03 
6.15 
6.23 
6.31 
6.41 
6.54 
7.01 
7.12 
7.19 
7.28 
7.37. 
7.46 
7.55 
8.03 
8.18 
8.33 
8.27 
8.33 
8.35 
8.38 
8.41 
8.45 
8.48 
8.52 
8.56 
9.02 

Ntím. 1«. 
TARDE. 

H. M. 

i ! 32' 
4.40 
4.48 
4.58 
5.11 
5.18 
5.26 
5.36 
5.45 
5.54 
6.03 
6.10 
6.20 
6,35 
6.41 
6.43 
6.49 
6.51 
6.55 
6.57 
7.02 
7.04 
7.08 
7.10 
7.19 
7.20 

H . M. 
4.21 
4.33 
1.41 
4.49 
4.59 
5.12 
5.19 
5.30 
5.37 
5.46 
5.55 
6.04 
6.13 
6.21 
6.36 
6.42 
6.44 
6.49 
0.51 
6.55 
6.57 
7 6a 
7.05 
7.09 
7.13 
7.19 

Tre n número 4.— Cembina en Utión con el tren 
mi xto núm. 24 de Las Cañas á Unión. En Güines 
con el tren de vir jeros mímero 18 de M' druga á 
G üinea y con el tren 17 de Güines á Empalme, 
que conduce el paraje psra los trenes de viajeros 
número 5 de Regla á Jovellanos y 6 de Jovellanos 
á Regla.—En San Felipe con el tren número 26 
mixto de Batabanó á San Felipe, y con el número 
25 mixto de San Felipe á Batabanó. Bn Rincón 
oon ei tren número 23 mixto de Regla á Gnanajay 

Tren número 16.—Combina en Unión con el tren 
mixto número 32 de Las Callas á Unión y con los 
trenes 5 y 6 del Ferrocarril de Matanzas.—Combi 
na en Guinea con los trenes de viajeros número 23 
de Empaje í Guiñes y 21 de Gsjn̂ g íj M&tJmga 

Guansjay 
Seiba 2.15 
Saladrigas 2.80 
S birucal 2.33 í 
San Antonio 2 51 2 
Oovea 3.17 3 
Rincón 8.82 8 
Aguada 3.45 3 
Ferro 3.53 8 
Toledo 4.01 4 
Almendare* 4.03 4 
Capdevlla.. 4.06 4 
García 4.07 4 
Mordazo 4.16 4 
Reyes 4.23 ) 
Cerro. 4.34 4 
C. de Jecúi del Monte.. 4.28 4 
Jesiíj del Monte.... 4.30 4 
Lüyanó 4.38 4 
Martín Pórez 4.46 4 
Embil 4.43 4 
Regla 4.43 

Tren r.úmero 2.—Combina en Rincón con si 
número 1 dr Rrg a á Unión. 

Tren número 28 —Combina en Rincón oon el 
do viajeros número 9 de Regla á Unión. 

R A M A L D E B A T A B A N O 
Trenes ascendentes. 

Ntím. 28. 
l'ARDE 

I I . M M. 
,00 
.30 
.30 
.37 
.69 
.22 
.35 
.18 
.58 
.01 
.04 
06 

.07 
22 
23 

.25 
39 

.33 

.88 
,40 
.42 

tren 

tren 

Nrtniero Ü 

MAÑANA 

ESTACIONES 

Regla 
Embil , 
Jesús del Monte , 
C. de Jesús del Monte. 
Cerro 
Mordazo 
García 
Toledo , 
Aguada 
Rincón 
C, del Oeste 
Bejucal 
Qnivicán 
San Felipe 
Pozo Redondo 
Quintana 
Batabanó 

H. M, 

0.41 
6.49 
6.53 
0.57 
7.00 
7.05 
7.08 
7.16 
7.22 
7.25 
7.81 
7.44 
7.50 
8.04 
8.09 
8.15 

ÍI. M, 

(i.10 
6.41 
6.52 
6 53 
6.58 
7.tM) 
7.05 
7.08 
7.16 
7.21 
7.26 
7.32 
7.44 
7.53 
8.05 
8.09 

ESTACIONES. 

Batabanó 
Quintana 
Pozo Redondo 
San Felipe 
Qnivicán 
Bi-jucal 
C. del Oeste 
Rincón 
Aguada 
Toledo 
García 
Mordazo 1 
Cerro 
C. de J. del Monte ... 
J del Monte 
Embil 
Reiíla 

Ntím. 12 
TARDE. 

yo 
I I . M I I . M. 

2.00 
12.06 
12.11 
12.24 
12.32 
12.47 
12.SSÍ 
12.55 
1.00 
1.07 
1.10 
1.13 
1.16 
1.20 
1.24 
1.32 

ESTACIONES 

Kfim. 2G Ntím. 34 
MAÑANA TARDE 

H. M H. M 
7.11 
7.20 
7.21 
7.29 
7.35 

I I . M 

12.53 
12.55 
1.00 
1.10 
1.20 

H. M. 
12.45 
12.51 
12.55 
1.04 
1.10 

Lat abanó.. . , , 
Quintana 7.19 
Durañona 7.21 
Pozo Redondo 7.26 
Amolia 7.35 
San Felipe 7.45 

Tren número 12 —Este tron funcionará miércoles 
v domingos para conducir el pasaje de los vapores de 
Vuelta Arriba. 

Tren número 26 —Combina en San Felipe con el 
fren de viajeros número 4 de Unión á Regla, y con 
el de mercancías número 49 de Villaoueva á Unión. 

Tren número 84.—Combina cn San Fnlipe con los 
frenes número 9 do Regla á Unión y 16 de Unión í 
Regla. 

R A M A L D E E M P A L M E . 
Trenes asoendentee. 

ESTACIONES. 

Guiñes 
Catalina 
Robles 
Xenes 
Empalmo 

Tren número 17.-

Ntím. 17. 
MAÑANA 

II M 

'7*30 
7.48 
7.55 
8.03 

II. M 
7.13 
7.31 
7.45 
7.58 

Ntím. 10. 

TARDE. 

a. H 

4.22 
4.30 

I I . M. 

4.12 
4.23 

Combina en Güines con el 
tren do viojeros número 1 do Regla á Unión y con 
el de viajeros número 4 de Unión á Regla.—En Em
palme con el tren do viajero número 5 de Regla á 
Jovellancs y con el número 6 de Jovellanos á Re
gí»; 

Iren i.úmero 19,—Combina en Robles con ol treu 
mixto número 30 de Madruga á Robles.—En Em-
Salme con el tren de viajero» número 7 do Regla á 

ovellanos Y con ol mímero 14 de Jovellanos á Re
gla. 

Trenes descendentes. 

Ntím. 20. 
MAÑANA 

ESTAi, lONKS 

Empalme.. 
Xenes 
Robles. . . . 

I I . M 

8.27 
8..'!» 

II M 
8.20 

Núm 22 . 

TARDE 

ESTACIONES 

Empalme 
Xenes.... 
Robles. . . 
Catalina . 
Güines. . . 

H M 

"4! 50 
4.59 
5.11 
5.27 

I I . H. 
4.45 
4.51 
5.00 
5.12 

Tren número 20.—Combln» en Empalme con 
los trenes delviajeros número 5 de Regla á Jovella
nos y el número 6 de Jovellanos á Regla.—En Ro
bles con el tren mixto número 29 de Robles á Ma
druga. 

Tren número 22,—Combina en Empalme con 
los treno, de viajeros número 7 de Regla á Jovella
nos y el número 11 de Jovellanos á Regla.—En 
Gílines con los trenes de viajeros número 9 de Re
gla á Unión y 16 de üoióa á Regís, 

R A M A L D E M A D R U G A , 
Tienes ascendentes. 

Madruga.... 
S. Robles 
Catalin? 
Güines 

Tren número IH —Combina en GUines con o' tren 
de v'ajoros número 1 de Regla á Unión, y con el nú-
moro 4 de Unión á Regla—Esto tren funcionará 
como mixto de Madruga á Robles. 

Tren número 30.—Combina CM Robles con el treo 
de viajeros número 19 de Robles á Empalmo. 

Lo qne eo publica por este medio para general 
conocimiento. 

Habana 12 de septiembre de 1893.—Bi Adminis
trador General, A. de Xinic.io. 

C 1655 1»-13 3 i - U 

Xlimero 25 
MAÑANA 

ESTACIONES 

San Felipe 
Amelia 
Pozo Redondo 
Durañona 
Quintana 
Batabanó. 

H M 

8.10 
8.15 

8.26 
8 36 

H . M 

Ntímcro 31 
TARDE 

8.00 
8.10 
8.20 
8.25 
8.28 

I I . M 

5.06 
5.11 
5.20 
5,21 
5.31 

H. M 

4.56 
5.06 
5.15 
5.20 
5.23 

Ntím. 2 1 . 
TARDE 

ESTACIONES. 

11 M II M II 
-..42 
; nn! 

Ntím, 29. 
MAÑANA 

II. M. 

8.4S 

Gtttnei 
Oátalln •••'••r,9 O.OOj 
Roblo» 0.12 6.17 
Madnga 6.29 • 8.55 

Tren número 21.—Comí loa < n Güines con loe tre
nes de visjeros 1 úmero 9 de Regla á Unión y 16 de 
Unión á li^gla.—E<tu faucionará como Mixto de 
Rubíes á MminiK i . 

Tren nú.noro 29.—Combina cn Roblo» con el tren 
de viajeros número 20 do Empalmo á Robles. 

Trenes deflcendentes. 

ESTACIONES. 

Ntím. 1S. 
MAÑANA 

H. M 

'e.i'. 
6.89 
6.56 

Ntím; 80. 
TARDE 

II. M l l l . M. 
6.12 
6.27, 4.07 
6.10 

. . I . 

IC M 
3.57 

m i m ALNONEM PÜBLIOI 
FUNDADA EN E L AKO » K 

de GfaoTés y \ U m n . 
Bituada en la calle dt JiittU. en(r« la* dé EaratíÜ* 

y 8an Pedro, al lado del eafé La Marina. 
Él jueves 19 del actual á las 13, se rematarán por 

cuenta de qnlOo corresponda 112 piezas driietes p i 
qué con 3,723i90 mts. <m el estado en quo se hallen. 

Habana 16 de septiembree de 1893.— Genovós y 
Gómez. 10868 3-17 

—El jueves 19 del «títual á las 12, se remaUrán 
87 Impermeables paramaltas n. 518, talla 130il35, 83 
id. id. n . 510 Satinados, 11 id. id. n. 515 y 12 id. id. 
n. 108, franceses, y 10 docenas pares bot ines negros 
y amarillos, para hombro, en el estado en que se 
halhn —Habana 16 de Septiembre de 1895.—Geno-
vés y Gómez. 10869 8 17 

AVISO 
Se vende la TRAPALGAR atracada en el espi

ón n 3 de los Almacenes de la Habana. 
10397 16-4 St 

Don Luciano Ponjol, fabricante de pieles ruega í 
sus consumidores que oxijan el cuño de su fábrica. 

«813 27-20 

Tren número 3.—Combina en Rincón con el tren 
de viajeros número 2 de Guanajay á Regla.—Fun
ciona miércoles, jueves y domingos para conducir el 
pasaje para loa vapares de Vuelta Arriba. 

Tren número 25.—Combina en San Felipe con el 
taen de viajeros número 1 de Regla á Unión y oon el 
de viajeros número 4 de Dnióu á Regla, y con el 
tren de mereancias número 41 de Villanneva á Ma
tanzas. 

Tren ndmero 31.—Combina en San Felipe con el 
tren de viajeros número 9 do Regla & Unión 7 con el 
tren ele mercancías púraere 52 de Las Cañas & Be 

Recandacióti del arbitrio de "Gana* 
do de Lujo" ó sea el de uso parti
cular que se destina a tiro ó silla. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde ol día 9 del corriente y por el plazo de un 

mes improrrogable qne vencerá el día 9 del próximo 
octubre, queda sbisrto en esta ofiaina. sita cn la ca
l le de MERCADERES N? 4 DE 13 A 3 DE LA 
TARDE, et cobro voluntario d^l ganado caballar y 
Diular qua SÍ destina á tiro ó s i l l a en el presente 
a ñ o económico de 1895 á 1896, bien entendido que el 
que no verificase el pago dentro del plazo señalado 
se le cobrará á domicilio con el 2 p g recargo, según 
se dispoce en el pliego de condiciones vigente. Lo 
que se publica para general conocimiento.—Habana 
5 de septiembre de 1895.—Publíquese.—El Alcalde 
Municipal, Antonio Qussada.—El Rematador, por 
poder, Luis Suárez y Rodríguez. 

10615 alt 15-108 

Gremio de dnenos de Barberías de la 
Habana. 

Debiendo tenor efecto el miércoles 18 del actual & 
las doce del mismo la reunión de dichos agremiados, 
en el café de Marte y Belona, Moute espuina á A-
mistad, cito por este medio á dichos agremiados para 
que concurran al acto, con el fin de darles cuenta del 
reparto de cuotas en el actual ejercicio de 1895 á 96, 
y á la vez celebrar el juicio de agravios. 

Habana, Septiembre 13 de 1895,—El Síndico, Se-» 
raCnRoyo, 108U XB16-3D15 
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DIARIO DE U MARINA 

M A R T E S 17 i>E S E P T 1 E W B .1E t)* 

COBRESPONDENCIi . 
M a d r i d , 28 de a^osío de 1895. 

Sigaen desiertos los círculos políti
cos, signen de veraneo los personajes 
encargados de la dirección de la cosa 
públ ica y nada pasa en la corte digno 
de solicitar la atención del país , fija, 
hoy m á s que nunca, en los sucesos de 
esa isla. 

E l alto y viril ejemplo que es tá dan 
do E s p a ñ a reuniendo allende los mares, 
sin alardes vanos ni aclamaciones pom^ 
posas, sória y silenciosamente, un ejér
cito poderoso, suficiente para defender 
l a integridad nacional, empieza á le
vantar nuestro prestigio en todos los 
p a í s e s del mundo y á rodearnos de una 
atmósfera de s i m p a t í a y respeto qne 
ha de contribuir grandemente á nues
tro enaltecimiento. 

L a despedida que en la Pen ínsu la sé 
e s t á haciendo á nuestros soldados es 
realmente conmovedora. E n las po
blaciones de donde marchan, en los 
puntos que recorren hasta llegar al 
puerto de embarque, en todas partes, 
son objeto de caluros ís imas y conti
nuadas ovaciones. L a revista pasada 
en Vitoria por 8. M. la Beina Regente 
á algunas tropas expedicionarias en 
representac ión de todas, ha constituido 
una ceremonia so lemnís ima á propósi
to para despertar el entusiasmo en los 
e sp ír i tus más apát icos . Y como digna 
coronac ión del hermosís imo cuadro que 
presenta hoy E s p a ñ a , unida en el no 
ble sentimiento de mantener su inte
gridad á toda costa, debe considerarse 
la bendic ión del Sumo Pont í f ice á 
nuestro ejército, dada públ icamente 
en su nombre por el Nuncio. E a t a sa
grada y a l t í s ima d is t inc ión , siempre 
digna de suprema estima para un pa í s 
cristiano, es en los actuales momentos 
de s ignif icación sumamente grata para 
l a causa do las armas españolas , y 
h a de tener grande y positiva reso
nancia en todo el mundo catól ico. 

Pocos pueblos de Europa podrían 
realizar, en las presentes circunstan
cias, lo que es tá realizando el nuestro, 
que á pesar de la fama poco envidiable 
que nosotros m á s que nadie, ó tanto 
como los demás , tratamos de crearle, 
es un pueblo con gran conciencia de su 
dignidad, patr iót ico , sóbrio y valeroso. 
Por ley providencial de la vida tendrá 
sus épocas de esplendor y sus épocas 
de decadencia, subirá ó descenderá; pe 
ro llevando siampre en su seno el ger
men de la abnegac ión , de la peraeve 
rancia y del heroísmo, y por tanto de 
la victoria en todas las crisis de su 
vida. 

ISo quiero entrar en comparaciones 
siempre odiosas, podrían parecer rasgos 
de excesiva inmodestia nacional; pe 
ro e s t á en la memoria de todos cuantos 
siguen con interés la marcha de loa 
sucesos públ icos , la dificultad y el apu
ro en que se ha visto alguna potencia 
de primer orden para organizar con 
rapidez una expedic ión de seis mil 
diez mil hombres á u n a de sus colonias. 
Kosoaros, no seis, ni diez, sino cien mil, 
tendremos dentro de pocos días en esa 
Auti l la, sin gran esfuerzo, quedando 
en disposición do mandar otros tantos 
si necesario fuere para curar de raiz, 
por el hierro y por el fuego, la llaga del 
separatismo. 

E n cuanto cese la estación de las 
lluvias, comenzarán sin descanso y 
con gran actividad las operaciones mi
litares y terminará la guerra por me
dio do la guerra sin entrar antes en 
tratos y acomodos de la índole de los 
que propone The Times, impropios de 
nuestra especial manera de ser. 

E l célebre diario inglés , en los ex-
tansoa artículos, no exteneos de habili 
dad, desdo su punto de vi«t¿», ou que 
se permite aventurar la especie á que 
aludo, hace un examen de la cuest ión 
de ü u b a bastante parcial, si bien con 
visos de severa imparcialidad, y repu 
ta, aunque doloroso, más sensato el 
sistema de las anticipadas concesiones, 
que el de la lutilia á todo trance. A 
parte de la oculta intención que en el 
fondo de loa artículos á que me refiero, 
pueda existir y juzgándolo sencilla
mente por lo que dice y no por el efecto 
que haya de producir, sólo so me ocu
rre hacer observar que está inspirado 
por un sentimiento do ahorro y ocono 
mía que cuando se trata de cueationes 
de honra, descemocemos en absoluto los 
españoles . 

Antes de entrar en otros camiBoa es 
preciso, cou enérgica voluntad, hacer 
sentir el poso do nuestro derecho, res 
tablecer el domiuio de nuestra autori 
dad, mantener incólume el prestigio 
de nuestras armas, y mientras talos fi 
nes se persiguen, no suele pensarse en 
España, aunque se llore en silencio, 
en la sangre y en el dinero que pueda 
costar, sino en lograr lo que se desea 
para que no padezca en lo más mínimo 
el decoro de la patria. A s í pensamos 
y así hacemos en España , agradecien
do, sin embargo, las cariñosas, aunque 
no desinteresadas, advertencias con 
que se sirve distinguirnos uno de los 
periódicos más importantes de E u 
ropa. 

Por lo demás, conforme en un todo 
con la apreciación de que, bajo ningún 
concepto, pued^ convenir á luglaterra, 
con relación á BUS intereses america
nos, ni la preponderancia de los negros, 
ni la creación de un nuevo Estado in 
dependiente llamado á continuar la 
desgraciada historia do otras repúbli
cas hispanoamericanas ¿no cabe, en lo 
posible, que sí le conviniera la inme
diata terminación de la guerra, fuese 
como fuese, aunque sufriera algo nues
tra dignidad y quedara fuertemente 
quebrantado nuestro crédito? 

Puestas las cosas en el terreno en 
que están, España no aceptará nada 
que, de cerca ó de lejos, pueda parecer 
depresivo para su prestigio nacional; 
sin que influyan para torcer su volun
tad los ardides traidores de nuestros e-
nemigos de todas clases, ni los telegra
mas y sueltos de diversos calibres que 
el laboran tismo desliza á diario en las 
hospitalarias columnas de la prensa de 
Europa y de América, ni siquiera el 
apoyo, más ó menos directo que, con 
ingratitud harto sensible, prestan á l a 

causa del separatismo naciones ameri 
canas que parecían unidas á E s p a ñ a 
por indisolubles lazos de fraternal amor 
según han proclamado sus más aotori 
zados representantes, en fiestas de fe 
cha no muy lejana. 

E l orden público, materia siempre 
muy socorrida para entretener los ocios 
de la geiijlfe pol ít ica, ha servido, duran
te la semana última, de tema á las fan
tas ías de la prensa. L a insignificante 
partida de Ohóvar, de indefinible color 
político y bien definida por sus actos 
en el Oódigo penal, fué punto de arran
que de las cavilaciones y misterios que 
por espacio de unos cuantos días han 
sido sabroso pasto de conversaciones y 
comentarios. Exagerándose , como es 
de rigor, la nota conspiradora, y con
vertido el famoso y tradicional oro ¿n-
glés en oro filibustero, se l legó á supo
ner que, no ya en Valencia, sino en el 
mismo Madrid, se trataba de reclutar 
gente para producir disturbios, distraer 
fuerzas del ejército y Dios sabe cuantas 
cosas más. 

E r a natoral que el inesperado levan 
tamiento de la citada partida titulada 
republicana, tan pronto presentada co
mo diauelta, hecho sin valor alguno, 
que en otras circunstancias hubiera 
pasado poco menos que inadvertido, en 
las actuales, dada la escasez de acon
tecimientos, se acogiera por la prensa 
con el ansia que el sediento la noticia 
de hallarse próximo á un manantial. 

Kealmente, dejando aparte la revuel
ta hojarasca con que ha pretendido or
narse el levantamiento mencionado, 
existe un probiema en el asunto cuya 
solución no deja de interesar. ¿Quién 
ha comprado á los infelices revolucio
narios de Ohóvar obligándoles á come 
ter el risible disparato de alzarse en 
armas? Sea quien sea revela un des
conocimiento absoluto del carácter es
pañol jamás propenso á utilizar las des 
venturas de la patria en favor de un 
ideal determinado. Sólo á un demonte 
puede concedérsele la paternidad de 
idea semejante. Los republicanos de 
odos matices han protestado caluro 

sámente contra la sospecha columniosa 
de considerarlos instigadores de tan ri 
dículo atentado; los carlistas, por su 
parte, han hecho lo propio y de los de
más partidos no hay que hablar, pues 
no podían tener interés de ninguna es
pecie en promover ciertas algaradas. 
Eesulta, pues, una incógnita sin des 
pejar, y excusado parece añadir que se 
han amontonado conjeturas sobre con-
jeturas'y cálculos sobre cálculos, llegan 
do hasta si delirio la fiebre de la inves
t igación matemática. Sin qne yo par 
ticipe de las ideas de los que afirman 
cou la misma seguridad que si lo hu 
bieran visto, que ¿sa veintena de des 
graciados sublevados en Ohóvar haya 
recibido dinero del filibusterismo, en 
tre otras razones porque supongo que 
para si lo querrían los interesados en la 
causa separatista, reconozco que esta 
suposición no es completamente inve
rosímil; aunque más me inclino á creer 
que eu este obscuro negocio anda más 
que la política el agio. Nunca faltan 
especuladores miserables dispuestos á 
todo con tal de obtener algún lucro 
este puede que sea todo el secreto d é l a 
cómica conjura de Ohóvar. E l Gobier

no, en camplimiento de sus más ele 
mentales deberes ha hecho lo que pro
cedía, quizás con exagerado celo; por 
lo cual no hemos de escatimarle núes 
tro elogio. L a prensa deseen do satis
facer la curiosidad púb'iea, tan amiga 
de impresioi^s y novedades, ha abul 
tado las proporciones del hecho presen 
tando con excesivo aparato de detalles 
las precauciones adoptadas en teda la 
Península sin que afortunadamente 
haya habido necesidad de que el siste 
ma preventivo, con gran tino empleado 
se convirtiera en represivo. 

Mas vale pecar en ciertas ocasiones 
por carta de más que por carta de me 
no3, y el gobierno se ha conducido en 
este asunto como era de esperar de BÚ 
prudeucia, aún cuando estuviese con 
vencido de que eu estos momentos, to 
do tamor do revueltas raya aiin más 
que en lo inverosímil, en lo absurdo. 

'So se comprende que pueda haber 
nadie, no ya grupo organizado y serio, 
sino personalidad alguna, por temera
ria y poco patriota que sea, capaz de 
provocar desórdenes ó alarmas de ca 
rácter interior cuando estamos empe
ñados en sangrienta contienda que exi
ge el concurso de todos los buenos es 
pañoles. 

Mientras la guerra que sostenemos 
eu esa Autil la no cese por completo, 
seguirá la tregua política de que habla
ba en mi carta anterior y nadie, como 
digo, A no queier incurrir en un verda 
dero crimen de lesa nación, se atreverá 
á reols-mar la atención del poder ejeon 
tivo, con revueltas y motines, cuando 
todo entero debe consagrarse á obte
ner la pacificación de Ooba. 

No extrañen mis habituales lectores 
la relativa brevedad de la presente car
ta. L a calma política es tan completa 
ea este verano que, aparte del primor-
dial interés de la guerra, puede decirse 
que no hay asunto que verdaderamen
te exija la curiosidad general. Si no 
fuera por las exigencias que impone el 
deber periodístico la prensa aparece
ría en blanco sin más noticias que las 
de la guerra. Este año, ni siquiera se 
ha abusado de esa polít ica de recurso 
en la época veraniega, política de bal
neario y de playa, hecha sin más objeto 
que poner de relieve tal ó cual perso
nalidad y llenar un día, con a lgún tra
bajo á punta de pluma, el espacio de 
ordinario cubierto con telegramas re 
mitidos por el correo ó recortes de esos 
que incesantemente van dando vueltas 
al rededor del mundo. 

Entre las vejeces de nuevo adereza
das y compuestas que intentan otra 
vez poner de moda los corresponsales, 
por las condiciones que tiene de inago
table, es el tema de la jefatura de los 
dos grandes partidos de la monarquía, 
el liberal y el conservador. Nada hay 
en lo humano más eterno que las pasio
nes y claro es que la ambición de los 
que se consideran como candidatos ó 
jefes, por efecto de su probada supe
rioridad, no perdonarán medio ni oca
sión de hacer triunfar sus aspiraciones; 
pero como no es lógico suponer en las 
colectividades ni en los individuos, 
dentro de las condiciones ordinarias, 
deseos suicidas, creo, por mí parte, en 
contra de cuanto se invente ó se divul
gue á veces, aunque no siempre, contra 

la voluntad de los interesados, que los 
señores Oánovas del Oastillo y S^gas-
ta, de no ocurrir algo muy extraordi
nario, seguirán en los elevados pues 
tos que ocupan, al frente de las agru 
paciones que respectivamente capita
nean, mientras la muerte no se encar
gue de relevarlos. Y quiera Dios que, 
para bien de la patria, se dilate, por 
muchos años, el cumplimiento de mi 
profecía.—J/. 

B I E N DICHO 
A continuación publicamos un suel

to que L a L i g a A g r a r i a de Madrid in
serta en el número correspondiente al 
28 de Agosto último. Nuestros lectores 
advertirán la exactitud de las aprecia
ciones formuladas por el colega matri
tense, as í respecto de la personalidad 
de nuestro Jefe el Sr. Oonde.de la Mor-
tera, como en lo que se refiere á la po
lítica local de Ouba, y señaladamente 
en la afirmación de que nuestros ene
migos empequeñeciendo las cuestiones, 
siguen en su tarea de enviar á la manigua 
refuerzos,por las insensateces que se co
meten en iodos los aspectos de la v idapo 
Uticade CMSÍ». También revisten impor
tancia suma las reticencias empleadas 
relativamente á un redactor de l a 
Epoca, bien conocido eu la Habana. 

E l fcuelto de L a L iga Agra r i a dice 
ast: 

Pocos hombrea aventajarán en fervor po
lítico al señor conde de la Hortera; pero in
dudablemente ninguno podrá superarle en 
franqueza, sinceridad y honradísima con
ducta. 

Patriota leal y convencido, hidalgo—con 
la hidalguía proverbial del generoso cora
zón español,—ninguno como él se ha pre
sentado en Cuba, ni más amante de las 
grandezas de España, ni más defensor de 
los derechos é intereses do la grande Auti
lla. 

Sa espíritu generoso, á pesar de las im
purezas de las luchas que allí mantienen 
los partidos, no se contaminó jamás con las 
impurezas del personalismo. 

No es el distinguido hombre público, de 
cuya signiñeación nos ocupamos, el jefe de 
un partido organizado para contender con 
los otros partidos que militan en la gran 
Autilla: es más que todo la encarnación do 
una protesta legítima que comprende todas 
las manifestaciones de la poli ti .'a antillana 
en lo que tiene de justa, honrada, patrióti
ca, y decididamente española; es la tran
sacción apetecida y reclamada desde mu
cho tiempo atrás, para salvar el prestigio 
de España en América. 

L a representación del conde de la Morie
ra en la política antillana, es la suprema 
queja de amor, de ese culto vehementísimo 
que se profesa al hogar cimentado lejos de 
la Patria y en un pedazo de su territorio, 
que las complejidades de la vida diaria no 
bastan á extinguir y que la distancia no ha 
podido hacer menos acredor á la realiza
ción de todas las aspiraciones que constitu
yen su felicidad; es, en una palabra, el de
seo de concordia, cuya realidad, al fin y á 
postre, vendrá á poner término á las dife
rencias y antagonismos que una política 
desacertada y una administración peor di
rigida, mantiene en los gobernados y los a-
leja de la verdadera solución que el proble
ma ha menester, sin recursos extraños. 

E l pueblo de Cubase enorgullece al con
tarlo entro sus defensores más ilustres, y 
España admira hoy su esplendidez, libera
lidad y nobleza de sentimientos. 

Mientras él, con donativo patriótico, con
funde á sus enemigos y recibe las bendicio
nes de las familias y la gratitud del Estado, 
sus enemigos, empequeñeciendo las cues
tiones, siguen en eu tarea de enviar á la 
manigua refuerzos por las insensateces que 
allí se cometen en todos los aspectos de la 
vida política de Cuba. 

A pesar de la explotación de españolis 
mo y de amar y querer á España, á estilo 
de los amores que siente el redactor de La 
Epoca, que va apurando demasiado nuestra 
paciencia con sus inconcebibles audacias 

E l sustento de la vida obligaá mucho. 
Y nada más. 
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VIRTUD Y VICIO 
NOVELA ORIGINAL DE 

F I E R R E S A L E S 
(Eata novela, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
le halla de venta en la librería L a Moderna Poesía, 

Obispo, 135.)' 

(CONTINÚA) 

Y con su látigo señalaba á una joven 
amazona, qne montaba perfectamente, 
llevando á su lado dos hombres como 
de treinta y cincuenta años respectiva
mente. 

—lOh! de seguro—dijo el joven Saint 
Hermond,~y es verdaderamente boni 
ta esa Oontesína. Mírala, papá. ¿Eh, 
te gusta á tí tambienf 

Saint-Hermond se había estremecido; 
le pareció que aquella cara, que ve ía 
entonces por primera vez, no le era del 
todo desconocida. 

—Sí, sí, bonita jóven—murmuró. 
Entonces sintió algo inexplicable 

dentro de sí que le oprimía el corazón. 
—¿Quiénes esa Oontesína?—pregun

tó temblando á Montenervio. 
—Arturo, que conoce mejor que yo 

las interioridades del Circo Moderno, 
podrá decíroslo con más exactitud. 

Orgulloso por la importancia que le 
daba Montenervio, Arturo se explicó 
así: 

— E s muy sencillo, el más joven y más 
delgado que va á la derecha la Oon-

í í , . : 

.IIIMJ M I O , 

tesina, es Francia, que conduce seis, 
ocho, doce caballos con la misma faci
lidad que yo conduciría uno; el viejo 
es Zafirio Oontesino, el nuevo clown 
que está dando vueltas durante cinco 
minutos, como una rueda do molino, es 
el padre de la señorita, y como Fran-
cis los conoce hace mucho tiempo, los 
ha hecho contratar en el Oirco Moder
no; como la señorita Dumonsky no pue
de transigir con nada qne so refiera á 
Francis, ¿comprendéis? 

—Sí, sí—dijeron con impaciencia 
Laonida y el conde, que habitualmente 
solían escuchar con agrado las noticias 
de su hijo acerca de teatros y diver 
sienes. 

Pero aquella mañana estaban desa 
gradablemente impresionados JUeonida 
sobre todo. Maquina!mente, 'para cal
mar los nervios, puMKron los caballos 
al galope. 

Arturo, que se quedó detrás, dijo en̂  
cogiéndose de hombre t: 

—¡Ehl Gaetano, cualquiera diría qne 
no ha gustado á mi mamá la historia. 

Montenervio, que observaba cou cui 
dado al marido y á la mujer, galopan 
do ante él, respondió al cabo de un ins 
tante en voz baja: 

— P a p á está de mal humor por causa 
de la Salverti, y esto disgusta á la con
desa. 

Entre tanto los condes habían cesado 
de galopar para dejar paso á un joven 
que llevaba su caballo á escape, seguí' 
da de una especlede coíoso* 

L a premura con que el batallón de 
Tetuán, que debo llegar en la mañana 
de hoy á esta ciudad, saldrá para las 
operaciones de campaña, hace impotn 
b'e que se pueda obsequiar á dicho ba 
tallón oon un banquete, como ora el 
propósito de la prensa, qne lo había ya 
encargado al acreditado restaurant l a 
glaterra. 

L a prensa de la Habana repartirá 
e n t r ó l o s soldados y clases del bata
llón más de 10,000 tab u^s y 10 000 oa 
jetillas de cigarros, donados á eiío ob 
jeto por conocidos fabricantea de ta 
bacos. 

E u la Machina estará, á la hora en 
que se señale el vapor, el romoloador 
Manuelito, que llevará una bandera de 
se la blanca con esta dedicatoria: " L i 
Prensa al Ejército", por lo que roga
mos á todos nuestros compañeros, que 
acudan para salir en dicha embarcación 
á recibir á nuestros bravos soldados. 

Saludamos con entusiasmo al biza 
rro batallón de Tetuán, deseándole to
da clase de éxitos en los combates que 
libre por la honra y la integridad de 
la patria. 

UN RASGO. 
E n la noche del domingo estaban sen 

tados en una de las mesas del restau
rant U l Louvre, cuatro señores que 
acostumbran comer en dicho estable 
oimiento. Oon frecuencia subían y ba 
jaban por la calle de San Eafael unos á 
pió y otros en guaguas, grupos de sol 
dados del batallón del Rey, que había 
llegado en la mañana del mismo día. 

Ocurrióse á los referidos señores in
vitar á que pasasen al restaurant, para 
que refrescasen, á veinte soldados que 
pasaban en dos guaguas, los cuales 
aceptando la invitación, se sentaron en 
una mesa, donde les fué servida una 
opípara comida, terminada la cual, le 
fué entregado á cada uno un centén y 
dos al sargento, por orden de los rtfd 
ridos señores. 

—iOonocéis á esos? preguntó Ja con 
desa á Montenervio, cuando pasaron 
por su lado como na flecha.—Me pare
ce haberlos visto otra vez. 

—¿No os acordáis habar vis to ayer 
á la joven en el palco de la d uquesa 
de Zamargo? 

—¡Ah! Sí, en efecto. ¿Es, pues, al
gún nuevo descubrimiento exótico de 
la buena duquesa? 

—Oomolo habéis pensado, señora; 
esa es la nueva beldad que va á im
perar en la próvima estación. 

—¿Oómo se llama? 
L a señorita Derbuckow. 
—¿La conocéis? 
—No; solo de nombre, por casuali

dad. 
—¿Será millonaria? 
—Tinne nna cuenta enorme en el 

Banco Americano. Y á propósito del 
Banco, ayer, pasé la tarde con el nue
vo director, un joven simpático que 
presenté á Arturo: el señor Hubert 
Desmarets. 

—¿Oómo?—preguntó el conde oon 
voz extraña. 

—¿Hubert Desmaret? ¿Será 
él? ¿elhijo? ¿Pero de q u i é n e s 
hijo? 

Montenervio respondió con perfecta 
tranquilidad: 

—Eo sé de quien es hijo, porque no 
se lo he preguntado. Gomo es vuestro 
banquero, condesa, os lo presentaré el 
di* que queráis. 

Leonida «airó con espanto á MouW 

U n caballero americano, qne tiene su 
residencia en los altos del citado res 
taurant, y que se llama D. Luis Marx, 
disponiéndose á ocupar su mesa, detú 
vose á contemplar la alegría y el buen 
humor oon que los soldados saboreaban 
los manjares que se les servían, y con
movido ante aquellos, dió orden' al 
mismo tiempo al Se. González, dueño 
del restaurant, de que hiciese entrega 
en su nombre al jefd del batallón de la 
suma de cincuenta centenes, destinada 
al soldado ó clase de dicho cuerpo que 
más se distinga en la presente campa
ña, destinando además doscientos cen
tenes, que asimismo entregó al Sr. Gon
zález, y que han sido depositados en ca
sa del Sr. Marqués de Pinar del Bío , 
para que en la misma proporción se de
diquen á los batallones de Asturias, 
onceno de Artillería y otros dos que 
designará oportunamente entre los re
cien llegados á esta lela. 

Más tarde, como á las once de la no 
che, presentóse en D I Louvre otro gru
po de soldados que fué del mismo mo
do esp'éndidainente obsequiado por el 
Sr. González, dueño del establecimien
to. 

¿Para qué hemos de aplaudir rasgos 
tan nobles, generosos y patrióticos co 
mo los que hemos referido, si ningún 
comentario pudiéramos hacer que su
pere á su sencilla enumeración? 

0BEE0OI0 AL 
L a incansable comisión del comercio 

pasó en la mañana de ayer al Morro, 
entregándole á los reemplazos llegados 
en la tarde del domingo el obsequio de 
un peso y cigarros y tabacos. 

Oeémos, como el D ia r io del Ujéroito, 
que todos los elogios que pudieran ha 
cerse de los trabajos de esta comieñón, 
resultarían pálidos ante la realidad de 
los hechos. 

AYUNTAMIENTO. 
SESIÓN D E L 10 D E S E P T I E M B & E . 
So abrió á las tros, bajo la presiden

cia del Sr. Qaesada. 
P a s ó á la Oomisión de Gobierno inte

rior nna moción del Sr. Saaverio para 
que varié la organización del servicio 
de paseos y jardines. 

E l Sr. Oalderón pregunta cuándo se 
saca á remate el mercado de Tacón. 

E l Sr. Olarens opina en el mismo sen 
tido, creyendo que por administración 
se obtienen siempre menores y más in
seguros rendimientos. 

E l Sr. Qaesada dice que hasta ahora 
el Ayuntamiento va introduciendo me
joras en las mesillas del mercado y ob 
teniendo regulares ingresos. Añade 
que se buscan los medios de organizar 
debidamente la limpieza de la plaza. 

E l Sr. Oalderón ee queja de que aun 
estün por rendir las cuantas de obras 
municipales durante el mes de jnlio, aeí 
como las de multas de jalio y agosto, ex 
trañándole que baya tenencias que no 
han impuesto ninguna, pues este es no 
arbitrio que sin castigar mucho á los 
contribuyentes, puede dejar de 11 á 16 
mil pesos al municipio, ademáí de ser 
un medio deque haya limpieza ó higie 
ne en la población. 

E l Sr. Qaesada afimia que están to 
das las cueuUs en secretaría y que eu 
la sesión próxima se pre3entarán. 

E l Sr. üorujedo se queja de lo que 
eu t ste particular ocurre en la SÍ c- ión 
do higiene, pues se imponen muchas 
maltas y el Ayuntamiento nn ib'g i nnu-
ua á conocer su cuantía, aparte do que 
esa eecoión del gobierno invade cou 
fr cnenoia las facultades municipales. 

Ell Sr. Olarens dice que nunca seque 
jará de la benignidad de los tenientes 
do alcaide, pero que excita eu celo para 
que cobren aquellas multas que no con 
donan. 

E l Sr, S javerio dice qne no ha en 
coutrado t-Jemplar alguno d é l a legisla
ción sobre construcciones y que el pe 
riódico U l Municipio va á publicarla, á 
poso plata, con'todas las rt formas y mo
dificaciones acordadas, por lo que juzga 
necesario que el Ayuntamiento adquie
ra, previo examen, todos los ejerapla 
re-» precisos. Así 8eacordó. 

Se da lectora d« un expediente sobre 
aprovisionamiento de agnas del canal 
de Vento para el Vedada. E n sa lectu
ra se invirtieron trt s cuartón de hora. 

Se acordó quedase sobre la mesa. 
También se habló de la adquísicib.i 

do cien banderitas negras para las ca 
sas en que haya viruela. Se presupues 
tan á quince centavos una, pero el se 
ñor Arenas orée que encargándolas á la 
comisión de obras municipales saldrían 
mucho más baratas. 

Se acordó aprobar el presupuesto de 
211 pefeos oro mensuales para la licupie-
ZÍ del Mercado de Tacón por el momea 
to, sin perjuicio de sacar enseguida á 
remate ese pervicio. 

Lejéronse otros expedientes de esca 
so interés y levantó la sesión á las cua 
tro y media. 

DE Lá GUERRA 

B K S Ü B f f T A C L A R A 
16 septiembre, 6 tarde. 

(POR TELÉGRAFO.) 

(De nuestros corrf sponsa'es e?peclnlo?.) 

Veinticinco muertos 
y un cabecilla herido. 

P o r n o t i c i a s q u e m e r e c e n e n t e r o 
c r é d i t o , s e s a b e q u e e l t i t u l a d o c o -
r o n e l S á n c h e z , v a h e r i d o y t u v o 
v e i n t e y c i n c o m u e r t o s e l d í a d o c e , 
á c o n s e c u e n c i a d e l e n c u e n t r o q u e 
s o s t u v o , e n l a j u r i s d i c c i ó n d e S a g u a , 
c o n l a c o l u m n a d e l C o m a n d a n t e s e 

nervio. Ko creía que todo aquello fuese 
una mera casualidad. Para ella el nom 
b ra miento de Hubert, es decir, del hijo 
del barón de Desmarets, para la direc 
c i ó u d e l a sucursal de París , no podía 
sea más que una maquinación de Mon 
tauervio, el principio de su venganza. 

E l conde, con la mirada fija, dejan 
do de ser ligero, quizá por la primera 
voz en su vida, recordó en un instante 
el pasado, á su primera mujer, á sus 
hijas, cuyo recuerdo punzante evoca 
ba en él la presencia del hijo de L a u 
reut Desmareta en París . 

E l paseo terminó en el más profun 
do silencio: loa Saint-Hermond, marido 
y mujer, parecían consternados; Mon 
tener vio se sonreía á veces siniestra 
mente, y Arturo, que no comprendía 
nada, decía para si: 

—Si todos los paseos van á ser tan 
agradables como éste , me apresurará 
dejarlos, para ir en busca de la hermo
sa señorita Dumonsky, en las pequeñas 
avenidas del Boís . 

MAÑANA F E L I Z 
Aunque hacía ya varios meses que 

vivían en París , era el primer día en 
que el señor Oontesino y la señora Oon 
tesina se habían decidido á dar un pa
seo de madrugada por el bosque de Bo
lonia, cediendo á las reiteradas instan-
cias de su amigo Francis. 

ñ o r A n í b a l , s e g ú n c o m u n i q u é a n t e 
r i o r m e n t e . 

SALIDA DE TBÓPiS. 
H o y , á l a s t r e s d e l a t a r d e , h a s a l i 

d o á o p e r a c i o n e s e l G - e n e r a l L u q u e . 
A Y A L A . 

(Por correo.) 

DE SANTIAGO DE CUBA. 
Septiembre 12 de 1895. 

Señor Director del D I A R I O D E L A 
MARINA. 

No obstante haber enviado ayer mi 
correspondencia por el vapor Argonau 
ta, aprovecho la salida hoy para Oien-
faegos, del vapor Gallego, por cuya vía 
le envío las siguientes cuartillas. 

H e r i d o s . 
Ayer llegaron de Guantánamo en el 

vapor Benito Estenger, algunos heri
dos, entre éstos , los que resultaron á 
consecuencia de la bomba de dinamita, 
que en la mañana del sábado arrojó un 
iodividuo de una partida insurrecta so 
bre uoo de loa wagones del tren, que 
conducía de Oairaanera á Guantánamo, 
el batallón de Luchana, cuyo hecho 
trasmití por cabio primero y por correo 
después los detalles del suceso. 

F i r m e z a . 
Antes de anoche ha pernoctado en 

las minas de Juraguá, la columna en 
operaciones al mando del incansable 
geueral García Navarro. D í las ope 
raciones llevadas a cabo, hasta ahora, 
por esta columna, no se tienen datos 
ofioiales. 

F u e n t e d e M a n a c a s . 
TJn grupo de rebeldes se acercó á es 

te puente de la línea férrea de Sabani 
lia y Msroto, situado entre el Oristo y 
Morón, colocando tres bombas t xplof-i 
vas con intenciones de volar el citado 
puente, pero fué visto por el fuerte que 
custodia esta obra y le hizo varias des 
cargas, por lo que huyeron sin lograr 
su intento. 

M u e r t e d e J o s é M a c e o . 
Desde anoche se dice y viene acen

tuándose la noticia de huber fallecido 
de muerte natural el titulado General 
José Maceo y hay quien asegura que 
ha sido enterrado en una de las cuevas 
del cafetal "Santa María del Loreto" 
de la propiedad del Exomo. Sr. D . Oás-
tulo Ferrer, cerca del "Eamón de las 
Yaguas. Pero como esta noticia no ha 
silo aun confirmada, rae limito tan so
lo á recoger estos datos. 

H e p r e s a l i a s 
Se dice que los insurrectos se propo

nen machetear á cuantos iofalicea caí 
gan en sus manos, si el Gobierno fusila 
á alguno de los presos políticos. 

E l Corresponsal. 

B U R S H I I S D I O S . 
Septiembre 15 de 1895, 

Sr. Director del DIAKIODELA. MARINA. 
D e o p e r a c i o n e s 

A las cinco de la tarde de hoy ha ra 
greaado de operaciones la columna del 
coronel señor Oíiver; compuesta de 300 
hombres de infanteiía d é l o s batallones 
de Barbón é Isabel I I y de los escua 
drones del Oomeroio número 1 de la 
Habana y Movilizados de Oami ju in í . 

A l salir de esta la columna (día 13) 
tomó la dirección del punto conocido 
por " L a Puntilla", siguiendo después 
por la Resbalosa y L i s Lechugas has
ta el ingeMÍo Sxnla Rosalíri) doade^pe 
noutó. Dorante todo este día no vió el 
enemigo. 

E l día 14, oon noticias el.'señor Oliver 
de que una partida numerosa al mando 
de los cabecillas Nápoles , Oárrillb, Oan 
tero y otros habían atacado un grupo 
do 25 soldados del batallón de Burgos, 
en tórminos del ingenio Alt-xmira, se 
dirigió hacia dicha finca, llevando como 
avanzAda de la oo^ngraajá los eacna 
drouea del Oomercio > Oam?jaaof, á las 
ónleiics do loa tenieoteá señares S j la -
na y Kaiz, reap.'Ctiw-taeute. 

A.I llegar la fuerza del ejército como 
á nú cuarto delega>*del batey del in 
genio, encontró en una h IU.Í una 
avMizula insurrecta, que puso l ia píea 
en polvorofla a! ser acometida por li.s 
escuadronea dfl Comercio y Uaoinjuaiií, 
ay udados por 25 liombres del segundo 
euma-lrón de M «vilizados, t ambióade 
Oam^jauní, al mando del teniente se
ñor Ooc». 

L-Í fuerza de! ge bierno al llegar á 
m i r a y enterarse da lo sucedido ro 

cogió los cadáveres de loa cinco va 
liéetes soldados y lea dió aepnit.ara eu 
el cementerio de dioh » flnoa. Dáapuéd 
de oumptidu esta humanitariaÜmiBióu, 
«e dirigió á la Estación de S i n A u -
dré.^, adonde llevó lo« heridos para que 
liwh'ti trits'üdadoa por ferrocarril al 
hospital de R^ma tioa, continuando la 
oo'uruna su marcha bacía el ingenio 
jPVrwiflíio, donde peuootó. A l amane 
cer de hoy, salió para esta cindad pa
sando antes por Salamanca, T aguaya-
bón, Palenque y la ü*roliua( sin haber 
en.íootiado novedad alguna eu el ca 
mito. 

L a m u e r t e d e C a n t e r o . 
Hoy, mejor informado, puedo decir 

que al ser herido el cabaoilla üantero 
por el teniente Jiméaez Kubia, se tiró 
del caballo que montaba, refugián 
dos-) en un cañaveral, don le estnvo 
ooaito el re*tD de la acción, lu-ié.'jdoae 
deepuás á una socoióu de loa su^os, que 
faé la avanzada insurrecta que eucou 
traron les tenientes Ruiz y Oooa en una 
loma, próxima al ingenio "Altamira.' 

A l huir dicha avanzada quedó en tie 
rra el cabecilla Oantero, quien entonces 
corrió á refagiarse dentro de nna casa 
de guano, de donde salió nuevamente, 
huyendo al llegar los expresados te 
nientes. 

E l cabecilla Oantero fué alcanzado á 
poca distancia de la casa y al intimár 
sdle la rendición, se negó á ello defen 
diéndoje con el machete; pero al ver 
que ya no podía escapar, aunque siem
pre manejando dicha arma, suplicaba 
que no lo mataran, mas vista su tenaci 
dari <1H no dtjar acercar á nadie, tanto 
Raiz *5omo Ooca lo hicieron fuego con 
los rs volveres, dejándolo muerto en el 
acto. 

E l t e n i e n r e S r . C o c a . 
E s digna de todo elogio la valerosa 

conducta del teniente movilizado del 2? 
Ejcnadrón de Oamajuaní, Sr. Ooca, 

I quien solo cotí 25 hombres á PUS érde-
1 nos, salió á la defensa del teaiente se 
I ñor Jiménez y sua soldados, haciendo 

poner en vorgoezosa inga á la numero
sa hueste enemiga y causándole gran 
número de bajas. 

E l Sr. Coca ha formado casi siempre 
en la columna del teniente coronel se 
ñor Palanca, y en todas las acciones 
que ha librado contra los enemigos de 
la patria, ha peleado con denuedo y 
valentía, viéndosele siempre en la van 
guardia al frente de su escuadrón. 

Tanto al teniente Ooca, á las órdenes 
del Sr. Palanca, como á Éuiz, á las de 
Oliver, se les ha visto siempre en los 
sitios de mayor peligro y sin descansar 
un momento han ido en busca de los 
insurrectos, que las más de las veces 
huyen al verlos llegar con sus gentes. 

Oon respecto á estos desvalientes, 
hemos sabido que pronto serán recom 
pensados sus servicios, lo cual será vis 
t o c ó n agrado por todos los vecinos 
de la jurisdicción de Remedios. 

A l a m a n i g u a . 
Sa asegura que el Secretario del Juz 

gado Municipal de Las Vneltaa, ha ido 
a engrosar las filas enemigas. También 
se han marchado de R jmalios tres in
dividuos más, de la raza de color. 

I n s u r r e c t o s y p l a t e a d o s 
Desde esta tarde corre por esta ciu

dad la noticia de que eu terrenos de es 
ta jurisdicción han tenido fuego losin 
surreotos cou los platea los, causándose 
mutuamente a'gunas bajas. 

L a v i r u e l a . 
También se dice que esto terrible mal 

está haciendo estragos eu la partida 
que manda el cabecilla Z tyas, que se 
ve precisado á cambiar de Oampamen 
to casi todos los días. 

S a l i d a d e f u e r z a s . 
Probablemente mañana saldrán fuer; 

zas eu dirección á "Las Vueltas," oon 
objeto de protejer un destacamento, 
que se dice se halla amenazado por los 
insurgenteí". 

L a í i e s t a d e Taoy. 

Esta mañana se ha efectuado en la 
iglesia parroquial una suntuosa fiesta 
eu honor de nuestra Sra .del Buen V i a 
je; habiendo cantado la misa el ilustra
do üapellán del Batallón de Borbón, 
Pbro. Sr. Rodríguez. L a Oátedra del 
Espíritu Santo estuvo á cargo delOura 
Párroco de Oaibarién, Monseñor Gon
zález, que con fácil y eloeuente pala
bra hizo el panegírico de la Virgen, 
siendo muy felicitado al terminar el 
sermón. 

L i s faerzas de Isabel I I y San Quin
tín asistieron á dicho acto religioso. 

E l p u e n t e d e " M a n a c a s . " 

Probablemente el próximo martes 
estarán terminadas las obras de repa 
ración del puente de "Manacas," que 
han sido efectuadas bajo la dirección 
del Ingeniero de la O jmpañía de Perro 
carriles de Oaibarién Sr. Molina. 

E l paso de los trenes empezará ese 
día, con lo cual podrá cumplirse el 
nuevo itinerario de trenes, y recibir 
se en esta ciudad la correspondencia, 
con la debida oportunidad. 

MENDOZA. 

nada mas que para ir á ensayar ó átra 
bajar al eirco. 

L a joven salía breves momentos por 
la mañana para oír misa en la iglesia 
más próxima, volvía en seguida, y co 
mo buena mujer de su casa, so ocupaba 
eu el repaso de la ropa de BU padre y 
de la suya. 

E u la casa donde vivían chocaba mu
chísimo el género de vida que hacían, 
no recibiendo visitas, rehuyendo toda 
clase de relaciones, viviendo con gran 
misterio. 

No se sabía nada exacto de su vida 
anterior, ni siqniera ee conocía BU na 
oionalidad, porque hablaban tan bien 
el español como el inglés y el italiano. 

E u un principio se les tomó por es 
pañoles, á causado llamárseles "señor 
y señora pero un domesticador de 
perros recordaba perfectamente haber 
los encontrado en España cuando la jo 
ven no era más qne nna principiante, y 
se les tenía allí por italianos. De lo 
cual se había deducido qne cambiaban 
de nacionalidad, según las necesidades 
ó el capricho. 

E l eouyer Francis hubiera podido de 
cir algo cierto de ellos, puesto que por 
él los habían contratado, pero el hom 
bre era poco comunicativo. 

También era un muchacho muy ex 
travagante el tal Francis: no tenía ca 
riño más que á sus cabalIoB, no hacien 
do fuera del circo nada qno recordase 
al «•''M'rnbaporr'K. v (JOÍM'ÍI P*MÍO f.iem"0 

D E S A R T A C L A H A 
Septiembre 15, 5¿ m a ñ a n a . 

E n C a s i l d a 
A l a s t r e s de la tarde del viernes 

fondeó en Oasilda el v{»pjr J o s é Garc ía 
que conducía para aquel puerco el ba
tallón de Vizcaya, compuesto de 36 
jrftís y oíici les y 991 individuos de 
tropa. 

A o p e r a c i o n e s 
Ayer salió á operaciones desde Trini

dad, el batallón .¿iírt ya, dividido en cua
tro coJuniüiis. 

Q a c m a de e n c a s e r í o 
E i dia 12 quemaron los iiomnectoa 

el caaotio de Güira Miranda, juiiadic-
cióu de Tituidad. 

P e q u e ñ o s g r u p o s 
Ayer estuvieron en P a t z y Ohároo 

ÍI indo, término de OainaroueB, gi upo» 
de iínsuriectos de cuatro á diez hom 
bree. 

F r e s c n t a d c s 

Bo Santo Uumiugo se han preaeuta-
do, procedeutes del campo enemigo, los 
vociood de Rodas D. R u n ó n Delgado, 
D. Alberto Ruiz y D, David Blanco, 
p irteiieoieutea a la partida de Raf-iel 
Sooorro. 

P a r t i d a d i s p e r s a 

Una partida de 70 hombres manda
da por Aniceto HeruándíZ fue batida 
y dispeisada por las fuerza» del gobier
na en la ñuca Moia de Oartagena, ba
rí io de Santa Rosa. Van casi todos 
desarmados. 

C a m b i o d e c a b a l g a d u r a 

Oomo á las once de la mañana de 
ayer no grupo de insurrectos oomo de 
cien hombres detuvo en el potrero A r -
me-dina, término de Lajas, al vecino 
D Marcial Ramírez, quitándole una 
yegua y dejándole un caballo cansado. 

J . A Y Í L A . 

OOMPL&OIDO 
Don Francisco Torres, sargento de 

la escuadra del primer batallón de A r 
tillería de esta plaza, que por estar de 
guardia toeóie el recibo y acompaña
miento del glorioso Regimiento del Rey 
llegado en el día de antier, se ha a-
cercado á esta Redacción rogándonos 
hagamos público y demos en su nombre 
las gracias al señor Fraga, dueño del 
cafe y restaurant E l Suizo, porque al 
pasar dicha escuadra por frente al men 
clonado establecimiento, en momentos 
que llovía, y fiolicitar varios de sus in 
dividnos algo que tomar, con intención 
de abonar su importe, aquel no tan sólo 
no quiso cobrar, sino que obsequió á 
todos espléndidamente con vinos y li
cores. 

E í t e noble rasgo del señor Fraga 
demuestra una vez más su desinteresa
do patriotismo. 

L A CRUZ ROJA, 
Desde el domingo se encuentra en es

ta capital una comisión de Oárdenas, 
perteneciente á esta benéfica institu
ción, compuesta de la presidenta, Sra . 
Da Elvira Balbeirade Ramos, de la se
cretaria Srita. Oármen Sánchez, y de 
las señoras vocales Mendoza de Arena 
y Valdéa de Martínez, las cuales hicie
ron entrega al señor Gobernador Ge
neral interino, de mil doscientas curas 
antisépticas, repartidas en esta forma: 
cuarenta y nueve tubos grandes, conté 
niendo varias curas, y cuatrocientos 
tubos de cristal con una cura cada 
uuo. 

L a comisión lucía las insignias de la 
institución. 

" L a Oruz Roja" de Oárdenas esta ya 
organizada, debido al entusiaemo de 
sus damas y de aquella culta socie
dad. 

PANTEON NACIONAL 
F e l i p e I V 

Septiembre 17 de 1665. 
Merece la pintura de lo que fué la 

frivola corte de Felipe I V y el estado 
de la nación en su tiempo, que hagamos 
un alto. 

Oelebrábanee entonces con costosos 
festejos, no sólo cada suceso do familia, 
como el matrimonio del rey de Hungría, 
sino cada rumor de triunfo que corría, 
verdadero ó falso, y los había también, 
no pocas veces, sin pretexto alguno. 

De los más señalados fué uno en que 
se representó cierta comedia de magia, 
ó más bien alegoría, con el título de la 
Girce, invención de un tal Oosme Leti , 
sobre el estanque grande de los nuevos 
Jardines del Retiro, con máquinas, tra
moyas, luces y toldas, parte fundados 
en el lecho mismo del estanque, parte 
sobre barcas que iban á la par nave
gando. 

Acrecentándose cada día la afición al 
arte dramático, donde más de continuo 
asistía el putblo era á los teatros ó co
rrales; así como el rey y los cortesanos 
cultivaban la misma afición en las salas 
de Palacio, donde llegaron á hacerse 
comedias improvisadas por los prime
ros ingenios de la época, que allí mismo 
tramaban el plan, y repartiéndose los 
papeles los ejecutaban luego, siguiendo 
á su voluntad los diálogos. 

Oon tal género de favor, no tardó es 
te arte en extenderse y progresar sobre 
m apera. 

Los antiguos corrales de la Oruz y del 
Príncipe se convirtieron ea teatros, pa
ra aquel siglo lujosos; y todo el meca
nismo de la imitación alcanzó una per 
fección hasta entonces desconocida en 
Europa. 

Los comediantes, no contentos con 
las ganancias que Madrid los ofrece, 
cruzan conti;»aamente los caminos, y, 
desde las más grandes hasta las más 
peéncSas, todas las poblaciones del rei
no ven levantaree telones y ejecutarse 
üomedias, bailes, entremeses. 

Nada habría qne decir de este entu-
siatono eei:énico en otra época; pero da 
l»s las mismas, desgracias y peligroB 

de la monarquía, resísteHO á aplaudir 
lo la pluma severa de la historia. 

Mieerab'e espectáculo ofrecía, por 
cieito, Feüpe I V , regocijado y placen 
tero i n las comedias, mientras su her 
mano, el infante cardenal D. Fernando, 
rendido el cuerpo dé lan largas campa 
nos en Alemania ó Flandes, y acosado 
el ánimo de piesenliinitíntos y temores 
pot la t uerte de la patria, enflaquecía 
de hora en hora, y en florida edad ba 
j iba al sepulcro. 

ANTONIO CUNOVAS D E L O A S T J L L O 

B I E N V K N I D O . 

A bordo del vapor correo Colón ha 
llegado á esta I - la , con objeto de to 
mar parte en las operaciones de la gue 
rra, a las órdenes de su señor padre el 
jefe de la quinta división, general don 
Alvaro Suárez Valdés , el jóven tenien 
t^ de infantería D . Manuel Suárez V a l 
dóá, que abandonando las comodida
des de una brillante posición, ha queri 
do venir á Onbaá prestar á la Patria 
sus personales servicios. 

SOBRE UN OBSEQUIO 

A l dar cuenta en la edición de latar 
de de f»yer del obsequio do una cesta 
cou una merienda, hecho a los indivi 
dúos del Batallón del Roy, no especifl 
cames quiéues eran los donantes de ese 
oportuno obsequio. Oonste, pues, que 
procede de los vecinos del barrio de 
Tacón, y que el pan fué donado por la 
panadería " L a Reguladora," con ese 
motivo. 

amistad de todas las gentes aficionadas 
á los caballos y á cuanto con estos ani-
malee se relaciona. So hallaba en P a 
rís desde el año anterior. Había hecho 
su debut en el Hipódromo, guiando seÍ8L 
oaho, diez, doce, ó el número de caba
llos que se desease, con una seguridad 
y una maestría sorprendentes. Después 
el Oirco Moderno le había contratado 
en excelentes condicionea. E n la fami 
líaridad de las cuadras y bastidores de 
los circes, varios esportmens, habían 
deseado conocer loa medios que emplea
ba y les había contestado cortés y cari
ñosamente, negándose siempre á recibir 
obsequios. Kadie había logrado llevar 
le á beber. 

Onando terminaba su trabajo, se ocu
paba meticulosamente del cuidado de 
sus caballos; después desaparecía; no 
se le encontró jamás en nna taberna. 
E r a sobrio y taciturno. 

Tal era el hombre al qne nn día había 
dicho el director del Oirco que se halla
ba en un compromiso por la marcha de 
un clown. 

— Y o conozco uno qne os convendría. 
—Decidme su nombre—le había con

testado el director,-y daré el encargo 
para que le busque á Rosineky (1) 

S o - , se trata de un individuo que 
no se contrata nunca oon intervención 
de ninguna agencia. Se halla an In 
glaterra. Le escribiré yo, si quieréie. 

fil ilustrado P. Gangoici, Direcior 
del Observatorio Meteorológico del 
Real Oolegio de B J óa, nos favorece 
con los siguientes cablegramas y tole-
gramas: 

Habana, lü de Septiembre) 
de 1895, (í las 8 a. w.) 

B . 761.17, calma, cubierto, L'uvia 
caída en las últimas 21 horas, 66,111. m. 

Oablegramas recibidos de la Oámara 
de Oomeroio, Industria y íTavegación: 

Santiago de Cuba, septiembre\5. 
P. Gangoiti.—Habana. 

7 m. B . 30.02, K . , en parte cubierto. 
Id . 1 6 - 7 m . B . 29 99, N., despejado. 

SI. Thomas septiembre 15. 
7 m. B . 30.01, E . , en parte cub'erlo. 
Id. 16.—7 m., B . 30.00, E . , en par-

te cubierto. 
Barbada septiembre 15, 

7 m., B , 30.01, calina, despejado. 
Id . 16.—7 m., B . 29 97, calma, en par

te cubierto, 
Martinica septiembre 15. 

7 m. B . 762.60, B . , cubierto. 
I d . 16 , -7 m., B . 760 75, E , , lluvia 

suave y ooniiuua. 
Bamsden. 

Telegramas recibidos de la Adminis
tración Geueral de Oomunioaciones: 

P. Gangoiti.—Habana. 
Oienfuegos, 13. 

3,30 k, B. 29 91, E N E . cubierto, las 
nabos l);ij<»8 corren del S B . 

Id . 11.—7 m., 29,98. calma, deppeja-
do, los ck, corren del ÍTN W. 

Id , 11 - 3 301. B,29.95, calma, en par
te cubierto, los k. altas corren del N . 

Id . 15 . -7 m. B . 30.03, NB, degpe-
jado, los c, corren del W N W. 

id. 15.-3,30 t. 30.02, NB, cubierto, las 
nubes bajas corren del E S E . 

Id. 16,—7 m. B . 30.03, NB. en parte 
cubierto, los c. corren del NW. 

P. Oruz. 
Matanzas, septiembre l á . 

10 m, B . 761.7 N B . flojo, k. n. del NE . 
casi cubierto el 2" cuadrante, ck, al íí W 
mar llann. 

l t . , 761.0, bris», chubascos y llo
viznas á intérvalo.? desde las 2. 

Buhigas. 
Boca de Sagua, septiembre 14. 

9m. B . 763 0, S E . , flojo, partes de 
cielo cubiertas 2, mar llana. 

Id. 16.—9 m., B , 763.1, E S E . briaa, 
partea de cielo cubiertas 3, mar llana. 

Finar del Rio, septiembre 15. 
8 m. B , 761.0, E . fl.-jo, casi despejado, 

ayer de 11 m, á 7 t. lluvia suave á in
tervalos, pluviómetro 47 m. m. 

Id, 16—8 m , B . 762.0, E . fresco, c. y 
es. del S E . 

Oanseco. 

NOTICIAS J I J D i C I A L E S . 

B A N D O L E R I S M O . 
L MÍIUOS en E l Oorreo de iVíatanza?; 
Ayer á laa seia de la tard i se presentó en 

el batey del ingenio S in Vicente, que en 
el barrio de la Asunción, del término de 
Jovellanos, poseo el conocido coinorcianlo 
de cata plaza y coronel djl tercer batallón 
de voluntarloa D. José Salnz. la partida de 
bandidos que capitanean Ilegino Alfonso, 
AlfEedo Gold (El ingloalm) y Andrés Fra 
ga, fuerte de unos 30 hombres, todos mon 
tados y armados de rifles, machetea y re 
volverá. 

Al verá los bandidos, el admiiostrador 
de la Anca, don José Gómez Salnz, con los 
cuatro guardias jurados de la misma se 
aprestó á la defensa, sosteniendo cou loa 
bandoleros una hora de fuego, hasta que 
aquellos se retiraron, no sin haber saquea
do antes, parte de ellos, la tienda del in
genio, á cargo del Sr. D, Ventura Blanco 
de la que se llevaron dinero, prendas y 
efectos, en cantidades que deacooocomos. 

Del tiroteo con los guardias jurados y el 
señor Gómez Sainz, resultaron heridos 
cate en el tobillo izquierdo, ei bien no de 
gravedad, y una morona cuyo nombre ig 
noramos, á la cual alcanzó una bala. 

L a partida, antes de entrar en la finca 
cortó los hilos telegráficos y telefónicos 
por lo que el señor Gómez Sainz mandó 
un moreno con el aviso de su presencia al 
puesto de la Guardia civil de Caimito Ca 
ñongo, que es el más cercano, al que llegó 
dicho moreno álas siete, en loa momentos 
miamos en que la partida se retiraba de la 
finca con dirección á los montes de la Sar 
dina. 

Al llegar la fuerza á San Vicente, em
prendió la persecución de los bandidos, 
así como otra que salió de Jovellanos al 
tener noticia del hecho. 

11EMJNCIAS ADMITIDAS 
El limo. Sr. Presidente de eata Audien

cia, ha admitido por decreto del dia de 
ayer, laa renuncias prosentadas por D, Fio 
Crespo, y Celestino Fernández, de loa car
gos de jnecea municipales suplentes de Al-
quizar y San Antonio del Rio Blanco del 
Norte, respectivamente. 

0BfÍAr .AMIÍiNTO8 JPAKA H O Y , 

Sala de lo Oivi l . 
Ejecutivos seguidos por D. Alberto Bró, 

contra D. Antonio Valdós. Ponente: señor 
O'Farrill. Letrados: Ldos. Penichet ó In-
sua. Procuradores: Sroa, Mayorga y Villar. 
Juzgado, del Cerro. 

Secretario, Ldo. L a Torre, 

JUICIOS O U A I . U 8 
Sección 1* 
Contra Jocé Fuentes y otros, por hurto. 

Pytíeatt: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Edelraan. 
Defeneores: Ldos. Maza y Curora, Frocn-
dorcE: Sree. Tejera y Percira. Juzgado de 
Guadalupe. 

Contra Josó M. Latnorcns y Pórez, por 
daño en la propiedad. Ponente: Sr- Pagéa. 
Fiscal: Sr. Edelman. Acusador: Ldo. Mon
tes. Defensor: Ldo. LazflanQi. Acto Civil. 
tt la, l'.mcurbo. Procuradores: Srea. Valdés, 
Scerling y Tejera. Juzgado, do Guada
lupe. 

Secretario, Ldo, Odoardo, 
Sección 2* 
Contra Julio Lujardo, por estafa. Penen-

te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. López Alda-
zábal. Acusador: Dr, Dolz. Defenaor: Ldo. 
La^e. Procuradores: Sroa. Sterling y Val-
déa Hurtado. Juzgado, del Pilar. 

Contra Pedio P. Vatdós, por hurto. Po
nente: Sr. Pardo. Fiacal: Sr. Rimirez De-
f.í;ipot: Sr. González Lannza, Procurador: 
Sr Valdój Hurtado. Juzgad», de Beléa, 

Seoretano, Lio. LléraacEt 
Sección extraordinaria. 
Contra Antonio Sotolongo, p:ir hnrto. Po-

nent(: Sr. Pagéa. Fiscal: Sr, Remirez. D e-
fonsor: Ldo. Angulo. Procurador: Sr. Ma
yorga. Juzgado, de Bilóu. 

Secretarlo, Ldo. Lorsundi. 

BUsía aquel día no habían smUd^ de 

BU casa, situada enlaoaUe Odgib&is,Afíe había graDjeado Us simpatías y 1$ 
( l i K! •|i'"><l'->r (1-''a rgoncia qu* eirve de iíitef-

mecliasrlo eftt?«ios «tiatas y loa pirev?. 

—¡Bien, sea! 
Y le dirigió una primera carta, des 

pués la segunda, una tercera y una 
cuarta, porque Zettrio Oontesino, el 
cloivn de que se trata, no tenia, á pesar 
de la insistencia de su buen amigoFran 
cis, ningún deseo de contratarse. 

Francia, cuyo idioma pretendía cono 
cer muy mal, aquel París desconocido 
para él, le daba miedo, según decía por 
escrito á su amigo. 

Y el director, excitado por aquella re 
sistencia y por los elogios con que Frau 
cis llenaba á sus amigos, tanto al padre 
como á la hija, hacía ofertas cada vez 
mayores y tentadoras. 

Por fin, Zefirio ee decidió: vino él so
lo por la primera Tez á París, ejecutó 
algunos ejercicios que sorprendieron al 
director, le enseñó el retrato de su hija, 
y el contrato fué un hecho, pero sin do
cumentos ni firmas. 

E s t a era la maners qne tenía Zf firio 
de hacer BUS contratas. 

E n cuanto llegaron á París? por la 
manera qne Francis tenía de mirar á la 
joven, el personal del circo comprendió 
que se había dado buena maña para 
hacer contratar á su futura esposa y á 
su suegro. 

E l director, los habituales asistentes 
al circo, la Dumonsky y Arturo de 
Saint-Hermond habrían quedado pro
fundamente sorprendidos al saber que 
no sólo entre Francis y Maina no se ha
bía í^mbiadn n i una palabra de ternu-

it&t fiiec %w wt&b*tm mtmiQ opmo. 

ií)UANA Í)E LA HABANA. 
i lBOAÜDAClÓH. 

Pesos. Ot». 

;i din 16 de septiembre..$ 25.103 45 

C E O N l C a G S t f S R A L 

Aytr tarde entró en pnerto, proce
dente de Vcracruz, el vapor fjancés 
Washington, londuoiendo á su bordo 

21 pasajeto f, de ellos 1 para la Haba
na v los demás de tránsito. 

También salió para Veracruz el 
ratoga. 

E l vanor americano Drizaba llegó á 
Nueva York, ayer á l a s I I jle la ma
ñana. 

H a llegado á esta capital el señor 
Ziuetti, alcalde municipal de Matan
zas, con objeto de ultimar el gir.) de los 
11,200 peso« que tienen que enviarBe á 
Parí-1, wara poderse dar principio en 
novieuibre á la colocación del tramo 
metálico del puente de Bai 611, 

(Jomo no existen en las cajas niunici-
paleH, fondos suficientes pai a ostegiro, 
t-ícdrá que hacer uso de su crédito per
sonal el señor Alcalde, con objeto de (pie 
no sufra entorpecimiento una obra ce 
tanta utilidad. 

sus compañeros del origen, de la nacio
nalidad y de la historia de sus amigos. 

Lea había conocido eu un circo de 
Inglaterra. No les había hecho confi
dencia alguna, tampoco se las habla 
pedido, ee habían agradado mutuamen
te y nada más. 

E n Londres vivían como en París, sin 
ruido, trabajando uno y otro maravillo
samente, pero sin conquistar el primer 
puesto, porque se negaban á entregar 
sus nombres al reclamo, tal y como los 
ingleses saben organizarlo en Inglate
rra. 

Francia no ignoraba que habían que
rido empapelar toda Inglaterra con el 
retrato enharinado de Zefirio, haciendo 
gestos y un enorme cromo representan
do á Maina pasando por un aro. So ha
bía opuesto categóricamente, y j or 
toda razón Zefirio decía: "No me con
viene." 

E n París parecía aún más timorato 
que en Inglaterra; apenas salía; no iba 
á fumar ni á jugar con Francis una 
partida de billar, aunque éste se lo pro
puso más de una vez, dándole por ̂ oda 
razón que tenía que perfeccionarse en 
la lengua francesa, y que para lograrlo 
necesitaba estudiar, y Francis había 
notado que el tal estudio le absorbía 
hasta el punto de hacerle perder eu ale
gría habitual, porque desde que había 
llegado á París estaba tríate é inquieto! 

(Se wrJmmr(i( .J 
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De^dn imce Oías p.eencuentraeufsrmü 
íl-» cniilado ja respetable seüora doün 
D IM-' B Z mere, viuda de VacUsli, ma 
dre do nnccítro querido amigo y coropa-
ñ^ro en la prensa el señor dou Antonio 
G. Zamora, director de M Rogar. 

DeBeaoios el restablecimiento de tan 
respetable señora. 

E l Excelentísimo señor Gobernador 
general ha dispuesto se saque á subas 
ta el servicio de conducción postal en 
tre esta ciudad y San Joeé de las L a 
jas, con sojeoión al pliego de condicio 
nes que estará de manifiesto en la A d 
ministración general del ramo, Nego
ciado de servicio, todos loa días hábiles 
de dos 6 cuatro de la tarde. 

Loa señores Hijoa de José Bagner 
noa dicen que A consecuencia de la es 
critura de partición de los bienes deja 
dos al fallecimiento de BU señor padre 
don J o s é Baguer Barnich, fundador de 
la Fábrica de Chocolate La Tropical, 
se la han adjudicado, constituyendo una 
•sociedad mercantil continuadora de li 
anterior, que girará bajo la razón so 
cial de Hijos de José Baguer, la que 
se hace cargo de los oréditoa activos y 
pasivos de aqnella, siendo socios ge 
rentes don JOBÓ Bagner y Péreg y don 
Pedro Bugaer y Pórez é iudostrial don 
Juan Partagáa y Espinosa, á qnien hau 
conferido poder para el uso de su firma 
social. 

Crónica de Policía. 
UN l>i l \ í IA DE A:«OR 

E l juzgado de inetrucaión de Alfouao X I I 
tramita en la nctuaiidad un proceso crimi 
nal por tentativa de asesinato, que semeja 
uu episodio de una de las novelas de Mon
tepío. 

aegún parece, D. Lnia Rivero y Alfouao, 
vecino de Bolondróo, ao enamoró perdida 
mente de la eenora doña María Hernández, 
esposa de D. Alonso Calvo y García, la 
que opuso una negativa rotunda á las lo 
cas preteusioiios de aquél. 

Ciego por la pasión, Rivero parece 
que decidió saprimlr á Calvo; obstáculo 
insuperable para la realizaolóa de su an 
halo; y con tal motivo, intentó envenenar 
lo, valiéndose para ello de loa morenos Ce 
cilio Díaz y Antonio Pórez, á los que ofro 
ció por su auxilio una gratiílcación. 

¿Llevaron éstos á vías de hecho su cri
minal cometido? No lo sabecnoa; pero hay 
sospechas de ello, puea D. Alonso Calvo 
ha estado Indispuesto unoa diaa, ain cauaa 
justificada, arrojando sangro por el intea 
tino recto, y el juzgado do Alfonao XII , 
conocedor del suceso, ha encontrado mo
tivos suficiente» para instruir cauaa por 
tentativa de asesinato. 

Eataremoa al tanto, para comunicarlo á 
nuestros lectores, de eae drama pasional, 
cuya resolución no debe hacerse esperar 
mucho. 

A L B I S U . — L a Empresa ha ordenado 
que hoy, martes, en función por tandas, 
se repita la chistosa zarzuela, en tres 
actos, E l Rey que Rabió , en la que tan
to se hacen aplaudir la señorit* Ibáñez 
en^Eosa'^ Bachiller en "Jeremías"; la 
señora Moreno en el picarillo "Monar
ca"; el señor Lafita eu " B l Goberna-
doi"; el señor Castro en "Tía Capitán"; 
el señor Aren (M.) en " E l Intendente" y 
otros. 

A beneficio de Arias—el jueves van 
—los célebres Sobrinos —del Capi tán . 

E L PASO DOBLE.—Sensible ha sido 
que el domingo el tiempo se presentara 
tan inclemente, dado el propósito que 
existía para el recibimiento de las tro
pas, como lo ha pido también que el 
paso doblo \Peninsulares, á Oubal esme
radamente ensayado, ó interpretado con 
la habilidad de costumbre por la banda 
Sania Cecilia y cornetas de Bomberos 
del Comercio, no fuese eacuchado por el 
numeroso contingente que ae proponía 
aplaudirlo, según lo hizo la trop:*, ta-
tusiasmada, al reconocerlo como el que 
le dedicaron á su salida de la Pdula-
sala. 

No obstante este lamentable iudiden-
te, los vítores y las demostraciones de 
satiisfacción del pueblo qae lo escud ó 
en el vaporcito Invencible y en el A r o 
levantado en la Plaza de Armas, ea 
fiel manifestación de lo que vale y de la 
maestría con que fué desempeñado. 

I E I J O A . — D o s juguetea muy aplaudi
dos representara hoy, martes, la Cora-
ñía de Salas. E l primero se titula L a 
Oran Carta y el segundo Percances 
Demésticos. Comod*» costumbre, habrá 
danzones y guarachas en los interme
dios, tomando parte en las últimas la 
señorita Mellado. 

LA. MODA E L E G A N T R . — A c o m p a ñ a n 
á ios númeres 31 y 32 de esa famosa 
revista madrileña, artísticos figurines 
eu |colorep, ^hojas de patrones y di 
bajos de '.todas} clases. E n los graba
dos en negro que decoran las pagidas 
de ambos números, hay un tesoro de 
modelos: véanse los respectivos suma
rios: 

Número X X X I : Vestido de crespón. 
—Falda de tafetán tornasolado, con 
cuerpo de tafetán escocés.—Traje para 
niños de 4 á 5 años.—Peinador.—Ves
tido para niñas de 8 á 9 años.—Cuerpo 
de debajo.—Traje de cháteau.—Traje de 
luto.—Trajes de calle.—Vestido de cam
po para niñas de 12 á 14 años.—Cami
sas de dormir para señoras.—Camisa 
de vestir y camisa de dormir para ae-
fioras. — Enagua dividida.— Chambra 
coa canesú.—Pantalones.—Camisas de 
vestir para señoraa.—Eaagnas adorna 
daa con bordados.—Corsé de icañaúdi ó 
de^viaje.—Chambra, camisa y paatalón 
para personas gruesas.-Esolavina pei-
nador. 

Número X X X I I : Traje de cháteaxi.— 
Traje para señoras jóvenes ó señoritas. 
—Traje de viaje para señoras jóvenes 
ó señoritas.—Vestido para señoras de 
cierta edad.—Vestido para señoras jó-
veaes.—Vestido de casa para niñas de 
6 á 8 años.—Traje para señoritas.— 

Sombrero para niñas de 10 á 12 i ños. 
—Vetido para señoras jóvenes .—Doui 
llette para niñas de 4 á 6 años.—Tra
je de pasee—Trajes de paseo.—Traje 
de calle.—Traje de carreras.—Prendas 
para recién nacidoa.—Traje de paaeo.— 
Pantalón María Luiaa.—Pantalón Ce-
limeña. 

Las damas que deséen suscribirse á 
tan útil periódico 6 comprar números 
sueltos del mismo, deben dirigirse á 
Muralla 89 (entresuelos) ó á Obispo, 
135, (librería.) 

E L D B . V E I T I A . — H e m o s tenido oca
sión de examinar varios callos y otras 
excrecencias extraídas por el hábil pe 
díouro Dr. Veitia, á los soldados que 
en estos últimos días han llegado á es 
ta ciudad. Entre ellos hemoa viato 
uno que mide 70 m.m. de ancho por 
50 de largo y 30 de alto, con un peno 
de 45 gramos. 

L a colección que dicho señor nos ha 
mostrado es numerosa y lamentamos 
no tener espacio para describirlos déte 
nidamente. 

Todas las extracciones han sido he
chas gratis por dicho cirojano-qniro 
pediste. 

Contentos deben de estar los defen
sores de la patria por el importante 
servicio que les ha prestado dicho 
doctor, cuyo gabinete se halla en l a m 
parilla, 59. 

L A P I N T U E A L U M I N O S A . — L a Com
p a ñ í a del Ferrocarril de Orleans va á 
hacer la prueba de un curioso siste
ma de alumbrado interior de los vago 
nes de la nueva línea que va desde el 
J a r d í n del Luxemburgo, de París , á 
Saeaux y Limours. 

Desde el Luxemburgo hasta el León 
de Belfort, en el interior de Paría, esta 
l ínea y sus estaciones son subterrá
neas; túne l y estaciones están alum 
Jbrados por la Inz eléctrica. 

Pero además de que esta sale cara, 
no alumbra el interior de los coches, 
que deben llevar sus lámparas encen 
didas día y noche. 

Por eso Ja compañía , imitando á la 
ftel metropolitano tehonúm, v a 4 0 1 ^ 

brir el techo y las paredes de los cochea 
de pintura luminosa, análoga á hi qne 
m emp'ea en ef-tVras de relojes, fof-fo-

ras, i ivágenes y otros objetos, y que 
tiene la propiedad de tomar brillo tos 
foresceute en la oscuridad. 

Es ta pintura dará al interior del va
gón una dulce claridad, suficiente para 
leer durante el paso del túnel y se disi
pará aola á la claridad del día. 

A D V E R T E N C I A . — Bl interesante pe
riódico ilustrado U l F íga ro sólo se pu
blica cuatro v ees al mes; por lo tanto, 
no lo tocó ver la luz antier, domingo, 
circonstancia que habrán lamentado los 
lectores de la precitada revista, á los 
que podemos adelantar que el número 
del día 22 aparecerá con grandes atrac
tivos, tales como retratos, vistas de 
la llegada de las tropas, arcos triunfa
les, etc., y tan esmerada como siempre 
la sección literaria. 

A ' 'UNA S U S C B I P T O B A . " — E l cruce
ro de primera clase "Eeina Eegente", 
construido expresamente para la A r 
mada Española en el mejor astillero 
de Inglaterra, fné botado al agaa, con 
las solemnidades de costumbre, el año 
1887. 

De este modo quedan conteetadon 
todos los particulares que abraza su 
carta, 

A L SU. A L C A L D E MTIKICIPAL.—Los 
vecinos de la calle de Gervasio, entre 
Estrella y Maloja, ae quejan con mu 
chísima razón de ese tramo, que ee 
hace intransitable al menor aguacero, 
por no tener ni tan siquiera aceras. 

Do toda la calle de Gervasio, ea la 
única "cuadra" que se ha dejado de 
componer, pues empezando en San Lá 
zaro y terminando en Estrella, quedó 
há poco arreglada la vía y en el más 
lamentable estado la última "cuadra," 
como si loa vecinos que en ella rea 
den fuesen de peor madera que los 
otros, lo que además denota descuido 
por parte del encargado del ramo de 
callea. 

Los dueños de laa casas que allí ra 
dioan no saben qué hacerse al ver que 
loo inquilinos á los pocos días de oou 
par una, la abandonan por no poder 
resistir tan fétida y fangosa "cuadra", 
cosa que perjudica los intereses del 
propietario. 

Llamamos, pues, la atención del se 
ñor Quesad», á fin de que el Itispec 
tor de Obras Municipales, atienda 
tmi justís ima queja, mandando arre 
glar el citado tramo, asi como también 
el de Maloja, entre Escobar y División, 
en el que tampoco ee puede vivir por 
la cloaca que acaban de hacer en di 
cho lugar, dejando el trayecto en el 
peor estado imaginable. 

R E C E T A PABA BNGOBDAE.—Cosa es 
aabida que laa personas que enflaque-
cea están expuestas á laa eufermeda-
desepldómicaa y, sobre todo, consunti 
vas como la tisis. Confírmase esta ver
dad con la curación de estna do'encias, 
reputadaa por incurables, tan luego se 
despierta el apetito de loa pacientea y 
se logra hacerlos engordar. Este fia se 
consigne con el chocolate de Evaristo 
Juncosa, alimento poderoso que aviva 
las funciones estomacales y reanima las 
fuerzas. E l chocolate es indispensa 
ble para vivir: su administración pro
voca el apetito y hace engordar. 

De venta en todos los almacenes de 
víveres finos. Nota: con cada libra se 
regalan uu cromo y un abanico. 

A OBSOUEAS.—Por J . F . Sanmartín 
y Aguirre: 

E l pensamiento, Eaimundo, 
con que sin duda has creído 
deslumhrar á todo el muudo, 
es tan grande y tan profundo,.. 
que el mundo no lo ha entendido. 
P A R A P O S T E E S . — Un estudiante á 

su patrona. 
—¿Cuáato cuesta una arroba de pa 

paa? 
—Doce reales fuertes. 
— j , Y uoa perdiz? 
— Ocho. 
—Pues póngame usted perdiz lodos 

los días. Mi tutor me encarga que eco
nomice. 

Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 

GORON N E B R E S . 
Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidcid del comprador, se exhi

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar 
cado. 

LA P A S H M A B L E , 119, OBISPO 
C 1187 alt 1-S 

Casino Español de la Habana! 
SECCION DE INSTRUCCION—SECRETARIA 

Carao do 1895-96. 
Desde el dia 15 dol corriente queda oblorta en es

ta Secretaríi la matrícula para las asignaturas si-
gaiontefi: Lectura, Escritura, Gramática Castella
na, Aritmética elemental j Mercantil. Teneduría de 
libros, Historia de Esptfia, Francés é Ingles. 

Lo que se publica p T esta modio para conoci
miento de los interesados. 

Habana 11 de Septiembre de 1895.—José Villar. 

C R O N I C A B J S L i e i O H A . 

DIA 17 DE SEPTIEMBRE, 
El Circular está en San Fancisco. 
La Impresión délas llagis de San Francisco, san 

ta Columba y san Pedro Arbuói. 
El milagroso suceso, cuya memoria celebra hoy la 

Iglesia con fiesta particular, es el siguiente: Dos 
años antes del glorloio tránsito de San Francisco do 
Atí', se fué, como solía, al monto de Alverna, lugar 
apartado y quieto para la oración, á celebrar la cua
resma de la Asunción de Nuestra Seiíora. Y como 
allí gozase en la última contemplasión de los mi-te-
rios de Jesucristo, trasformtdo en él con inefable 
dulzura, una mañana, enroa de la Exall ició.i di> la 
Santa Cruz, vió bajar de.l cielo una semo.janz i de no 
rafin, qne teftíi seis alas como d que vió I aíss, qne 
echaba de sí gran resplandor. Y como volando con 
ligereza llrgase al lugar donde él estaba: apareció 
eutre las alas la figura de un hombre craciílcado que 
tenía las manos y Toa piéa clavados, y el pecho alan 
c i«do. Esta visión llenó de maravilla al siervo del 
D.oa de compasión por los dolores de Jesucristo 
crnciti"ado. Desapareció la visión, dejando abrasa 
da su alma en amor muy encendido y vehemente, y 
luego se vieron en sus manos y piéa las señalen de 
los clavos, conformo las habla visto en aqueda figu
ra. Los agujeros eran grandes, que le entraba un 
de lo de la mano, y de la llaga del coatado que siem
pre tenía abierta, con mucha frecuencia le corna 
aai g'e (San Buenaventura, ''Leyendasanti Frano", 
cap. lí). Este milagro se puso en el Martirologio 
romano por mandato de Sixto V, y después se mandó 
que so celebrase fiesta de él en toda la Iglesia, 

FIESTAS E L MIERCOLES, 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, 

las ocho, y en laa demás iglesias, las de costum
bre. 

Corte de María.—Día 17.—Corresponde visitar á 
Nunnl.ra Sra. do los Desamparados en Monserrate 

S o l e m n e s C u l t o s 
que se celebrarán en la Iglesia de 

MÜISTRA SRA. DE LA MERCED, 
El sábado próximo 14 dol presente y á las sois y 

cuarto da U tarde se rezará el Santo Rosario con la 
Sa'v' cantada, novena, sermón por un P. de la 
(!) gr gación de la Misión terminando con algunos 
gozóla á la Santísima Virgen. El domingo 15 á laa 
o hó do la mañana misa solemne con orquesta, ae-
gunlM «'« la novena y gozos á la Virgen Santísima. 
A i h rá durante el novenario. 

K 2't «I anochecer se cantará la gran Salve. 
D i . 21.—A laa siete, misa de comunión general 

con cáu ticos alusivos. Alas ocho y media se cele
brara la Solemne en la que oficiará de Pontifical 
Ntro. Revmo. Prelado Diocesano y predicará un sa
cerdote de la Congregación de San Vicente de Panl 

Durante la Octava babrá misa solemne á laa ocbo 
de la mañana con sermón, y por la tarde al obscu
recer después del rosario se cantará la Salve con a-
compafiamlento de orquesta. 

10752 4-13 
SERMONES 

que se han de predicar durante el segundo semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 

Noviembre 19—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Peuitenciario. 

Idem 16.—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. Ca
ñó oigo Magistral 

Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés ^ l a 

gislral 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr, Canónigo 

Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean, 

Idem 24.—Calenda, Sr, Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr, Jesucristo, 

Sr. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 

Diciembre 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vloente Paul. 

Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car
melita. 

Idem 22.—Dominica cuarta, ü n Religioso de la 
O, de Son Francisco. 

NOTA. 
El coro empieza á ¡as 7i desde el 21 de marzo has

ta el 21 de septiembre, que da principio á $• 7 
lW FieetM 49 Tftbl» á las 8f. 

Maravilloso medicamento para curar el ASMA ó AHOGO. Obran en poder del an'or miiea de certiñ-ad^a d̂ » curacioues, muebaa de ellas, maravillosaa, ¡nos s;) 
facultativos, loe que cansados de tomar 'rmrdire enpavsro» fete y curaron. Estos rortificad P, ael convi cualquier otro da-tooo remitipári A 'in ol que loa pld* al autor. 

D E V E N T A r O Í t SAB11A, L O B E , J O H N S O N Y CASTELLS. C 1 6 2 2 

ralbaba de enfermos desahuciados por eminentes 
LóiQse las initrueobnes que acompañau al pomo. 

7 S e p t 

El Excmo. é Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
diaa de indulgencia á loa fieloa, por cada vez que oi
gan devotamente la divina palabra en los dias arri 
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extirpa
ción de las horegías y demás fines piadosos de la I -
glosia. 

Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser
món á otro sin licencia de S. E I . 

Por mandado de 8. E. I . el Obispo mi Señor: Bl 
Dean Secretario, 

Br. Bomíngo Rameu. 

C O M U N I C A D O S . 
G R A C I A S . 

Desde muy niño padecía de una her
nia que había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las enracio-
i i rB realizadas por al Dr. Gá'vez Gui 
lU m tenía, asistí á laconsuita d© este 
Btñor y hoy grardas á él estoy perfaota-
inente curado. Habana, agosto de 1 8 9 5 . 

Santa Cruz do los Pint-s. Para informes en la l i a 
ban», José Alvaru?., Obispo 107, aombreraiía. 

U 156i alt 5 17 Oosímlro San*. 

No hubieodo ieui lo (¡feoi-o la reunión general que 
fué convocada para el día 11 del actual por causa del 
m»l tiempo, la «oniisión que fué nombrada el do
mingo 8 del corrleuto h i roeuello efectuarla ol miér
coles 18, á laa ocbo de la noche en loi aúlonea de la 
Sociedad ' L> Euterponse", Prjdo 121, y tiene el 
gusto de citar nuavamenta á tod^a los catalanes itera 
dar cuonta de las go: tiones que con buen íxito ha 
llevado á efooto y oonfjrme á ias aspiracionea de lo
dos los que ee interesan por la* glorian do Cutalnña. 

Habana 16 de septiembre de 1895 —La Comieión. 
C1562 21-17 2a-17 

Impotencia. Pérdidos semi
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a 10,1 á 4 y 7 a 8. 

O ' H E I X - X - X 106-
C 1168 24 3 S 

S T Ü 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 

SBGBETABIA. 
Camplb nlo lo dispuesto eo ol art'oulo 43 del Re

glamento de esta Sooción, desde ' el dia de la fecha 
queda ab erta la mat'ícula, ds 7 á 9 de la noche en 
el Iccal qae o tmm la Bib'iotesa. p»ra el carao eso 
lar d i 1893 á 189G, en lar. asignaturas que á conti
nuación se «xpreaan: Líctur», Escritura, Composi
ción, O tografía práctica y redacción de documentos 
do mái utilidad. Aritmética 19 y 29 curso, Gramáli-
ca 19 y 29 curso, Dibuio lineal y de Adorno, Arit
mética Mercantil y Tenedurí.i de libros. Inglés, 
Frsn 6¡ y S l̂fao y piano pira Befiorita» y varonea. 

Solo podrán ser alumnos los que se hallen cora 
prendidos en ei inciso 19 del artículo 25 del lisgla-
mentó, debiendo, los ao exceptuidos en dicho inciao, 
venir provistos de su correspondiente recibo con a-
rroj^lo á lo estatuido en el 29 inciso del artículo ci
tado. 

IJO qne de orden del Sr. Presidente publico, para 
general conocimiento. 

Habana 19 de Sent'embro de 1895 —Pió Junco del 
Pandal. C 1165 alt 15 3 
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LeÉiiAntilieriiítica del I)r. Montes. 
Kste medicamento no solo cura los herpes on cual

quier sitio que se presenten y por antiguos qne seaD, 
s no que no tiene igual para hace desaparecer con 
npidet los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qie tanto afean la cara, volviendo al cátis su hermo-
•ara. LA LOCIÓN MONTE» quita la caspa y evita la 
e lida del cabello, siendo un agua de tocador de agrá-
d »ble perfume, que por sus propiedades es el remedio 
mis acreditado en Madrid, París, Puerto-Kioo y esta 
Isla para curar los males delaptel Pídase en todos 
las Droimarfai r Uotln». C 1467 alt 12-3 S 

CAUFOMIA 
L O T E R I A 

B 
DE LA 

P 
C I U D A D D E M E X I C O 

EstableMda en 1878 por «atori/acitfn e-pe
dal del (*obioru«i de laKepilhlL a. 

A G O S T O 2 2 
L I S T A DE PREMIOS 

1 Premio mayor de.... 
1 Premio principal de. 
1 Premio principal de. 
5 Premios de 

10 Premios de . . . . . . . . . 
25 Premios de 

100 Premios de 
260 Premios de 
460 Premios de 

$ 60.000.... 
20.000..., 
10.000..., 
1.000..., 

500... 
200... 
100..., 
40..., 
20..., 

$ 60.000 
20 000 
10.000 
5.000 
5.000 
5.000 

10.000 
10.400 
9.200 

Premios aproximados 
100 Premios de $60 aproximaciones al 

premio de *60.000 $ 6,000 
100 Premios do $40, aproximaciones al 

premio de $20,000 $ 4,000 
100 Premios de $20, aproximaciones al 

premio de $10,000 $ 2,000 
799 Terminales de $20, que se defermi-

narán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga ol premio 
mayor de 60,000 $ 15,980 

799 Terminales de $20 que se determi
narán por las dos últimas cifras 
dol billete que obtnnga el premio 
principal de $20,000 $ 15,980 

2,761 $ 178,500 

P R E C I O D E L O S B I L L E T E S 
en moneda americaua. 

Enteros $1.00 
Medios 2.00 
Cuartos 1.00 

E l resultado do cada sorteo se comunica
rá por cable el mismo día á cada localidad 
pagándose los premios en el acto. 

CERTIFICO: Qae he recibido do D. Manuel 
Guttéarez la suma üe siete mil quinientos DOSOB por 
dos diez y seis avos del billete número 67850 do la 
Lotería de la Beneficencia Pública do México, co
rrespondiente al sorteo que ee verificó el día 25 de 
julio del año actual, en qus faé agraciado con el 
premio mayor de $60.000 el entero. 

Habana agosto 10 de 1895.—Pedro Briba. 
1559 alt 44-16 4d-I7 

E E M O S D E L A G O 
U n i c a c u r a c i ó n c o m p r o b a d a y g a r a n t i z a d a r a d i c a l y 

c o m p l e t a . 

M i l l a r e s d e e n f e r m o s y p r e s t i g i o s o s m é d i c o s d e t o d a 

l a I s l a r e c o n o c e n q u e e s l o ú n i c o e l i c a z y q u e s i n e l D I -

G E S T I V O M O J A R R I E T A s o n i n c u r a b l e s l a s e n f e r m e 

d a d e s e n q u e t a n t o a s o m b r o h a n c a u s a d o s u s e f e c t o s . 
G 1188 alt 1-S 

A l q u í z a r . — H a n s i d o t a n s a t i s f a c t o r i o s l<.s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n m i c l i e n t e l a c o n e l p r e p a r a d o D I G E S T I V O M O J A R R I E T A q110 ^ 0 r e s u e l t o 

c o m b a t i r m e u n a a f e c c i ó n g a s t r o i n t e s l i a a l c o n d i c h o m e d i c a m e n t o p o r n o h a b e r m e d a d o r e s u l t a d o n i n g ú n o t r o . — D r . M a r t í n e z O v a l l o . 

ü n í e r m o S r . 3D. J a c i n t o S igarroa , abo
gado, O'He i l l y 5 0 , pr inc ipa l . 

Habana í'g sto 12 de 1 8 9 5 . 
Tengo sumo gusto en manifeatar púbi cinuíntu que me be 

curiulo radicalmente con ei mediemuonto D I G E S T I V O MOJA.-
E K I K T A , de uua afección pcrlinaz del estómago, quo duratite 
algunos meses venía quebrantando mi sa ud, al extremo de que 
babía perdido muchas libras da peso y par completo el apetito, 
habiéndome resultado inútiles los numerosos remedie s que babí i 
veoido tomando,--Jacinío Sigarroa. 

Habana septiembre 6 de 1 8 9 5 , 
Poco apropósito por naturaleza para procurar hacerme visi

ble, me obligan dirigirme ó usted dos grandes deberes, cuales son 
mi gratitud A la respetable preparación llamada D I G K a T I V O 
M O J A E R I E T A y la compasióa qua todos debemos íi los desdi 
ch?.dos que eufran padecímb utos tan horribles como los que du 
rantes largos años me hb ieivu la vida un martirio. 

üitar los re^petabloci médicos que hau reconecido y aplicado 
sus conocimii-ntos, no puedo; pero sí h3go constar que he agota 
do cuantos recursos existen, inclueo loa viajes, y el abandooo de 
mis ocupaciones; y que, cuando ya me htibía rehigitado á sufrir 
impasible mis males, fué cuando empecé, material inerte obligado 
por afeetnoeas indicBciones, á tomar sus inapr dables oblé is . 

Tomó esto medicamento en el mes do junio corriente, y desde 
sa comienzo noté la bondad de la medicición, c o n f u í do tomarlo 
y no he vuelto á padecer ni el más pequeño trastorno en mis í'un 
clones digestivas, y en cambio mesien'o tan fuerte y grueso co
mo no veía desde hace treinta aflos. 

Este indescriptible bie . que al D I G E S T I V O M O J A R R I B -
T A debo, rae obliga á co .fe^ar en beneficio da la humanidad que 
no puede darse enfermedad más c ó n i c a ni mis re be de que la 
mÍH, y sin embargo estoy carado; por lo cual puede nsted citar 
micaración entre las mis notíí-bles, en la seguridad do qu^, aun 
cin pubücürla, e í ya cjnodda por g.an s.ú uero de períouae. 

Aprovecho á guato la ocasión para oíVecerme de V. A. S. S. 
Q B. S, M. 

Su casa Dr.-gones número 1 5 . Francisco Lecourt. 

Siempre liabíq cre ído e x i s t í a uu vacio y hoy puedo ase 
gurar qne ha sido llenado por la preparación D I G E S T I D O 
M O J A R R I E T A Entro los an t i s ép t i cos conocidos y el D I 
G E S T I V O M O J A R R I E T A es tanta la distancia que no cabe 
comparacidn.—Doctor Fnrique Remirez, 

Noraerosos enfermos en mi práctica resultaron incura 
bles por los hnt í sépt iecs como por los fermenlos y luego he 
obtenido la curación de ellos con la preparación D I G E S T I 
VO M O J A R R I E T A , — D o c t r Juan R. C F a r r i l l . 

B a s t a r e c o r d a r e s t e c a s o , d e q u i e n e s c r i b e e l r e s 

p e t a b l e S r . D . B e m ' g Q o S o u z a , A d m i n i s t r a d o r d e l i n -

g e n i ) c e n t r a l M L R O S A , a l e m p e z a r á u s a r e n t u f a 

m i l i a e l m e d i e n m e n t o , l o s i g u i e n t e : ' ' H a m u c h o t i e m 

p o c o n o z c o a m i a m i g o e l S r . G o t e r ó n y s u s ú l t i m o s 

p a d e c i m i e n t o s , p u d i e n d o m u y b i e n d e c i r s e a d m i r a b l e 

s u s a l v a c i ó n c o n l a p r e p a r a c i ó n D i g e s t i v o M ó j a m e l a . ' 7 

Todos los m í o s k Q n m a c o w n y a t e a o este cfso. 
S u s c r i b e n u n a m a n i f e s t a c ; ó á m a s d e l e n f e r m o , e l 

f a r m a c é u t i c o L d o . D . M i g u e l G o n z á l e z , e l c o m e r c i a n 

t e y c o l o n o S r . D . A l b e r t o E o b l e ^ , e l C o m a n d a b t j d e l 

d e s t a c a m e n t o d e l a G u a r d i a C i v i l D . E u g e n i o C u e t o , 

ó s e a t r e s d e b s p r i m e r a s p e r s o n a l i d a d e s q u e v i v e n 

p r ó x i m a s y v e l a n á d i a r i o a l e n f e r m o . D e e s t a c a p i 

t a l e l m u y c o n o c i d o c a b a l l e r o S r . L d o . D . G o n z a l o 

J o r r í n y M o l i n e r , q u e v i e n d o h a c e c a t o r c e m e s e s l a 

p o s t r a c i ó n d e l e . . f e r m o , l e l l e v ó e n s u c o c h e á q u e 

f u e r a r e c o n o c i d o p o r u n i l u s t r a d o m é d i c o ; y t o d a v í a 

c o n o c e d e t a l l a d a m e n t e y s u - c r i b e e s t a h i s t o r i a e l S r . 

D . F e l i c i a n o G a r c í a , d u e ñ o d e l a s e d e r í a " L o s F i l ó -

so W , e i t n a d a e n N e p t u n o n ú m a r o 6 2 . 

É s t e e s e l h e c h o e n c o n c r e t o : E n f e r m o D . L u i s 

C o t e r ó u , f u é s o m e t i d o á l a s p r e s c r i p c i o n e s d e s i e t e 

e m i n e n t e s m é d i c o s , u n o d e s p u é s d e o t r o c a n s e c n l i v a -

m e n t e ; s e l e m a n d ó á J s l a d e P i n o s , s e l e a p l i c ó e l 

m a s a j e , f u é á K s p a ñ a , y e n e l t i e m p o q u e p e r m a n e c i ó 

e n l a P e n í n s u l a , d i s m i n u y ó o n c e l i b r a s , y r e g r e s ó á 

C u b a c o n l a m i s m a e n f e r m e d a d , e n t a l e s t a d o c o m o 

c u a n d o i-e e a i b a r c ó . 

C o t i t i n u ó e n e s t a I s l a m e d i c i n í l n d o s e , y n o t á n d o s e 

c a d a d í a p e u r h a s t a d i s m i n u i r 3 3 l i b r a s d e s u p e s o j 

l l e g ó á v e r t a n p i ó x i m a s u m u e r t e , q u e e s c r i b i ó s u 

u l t i n a v o l u n t a d y e m p e z ó á t o m a r e l D i g e s t i v o M o -

j a r r i e t a . E s t u v o 5 2 d í a s s o m e t i d o á l a a c c i ó n d e l D i 

g e s t i v o M o j a r r i e t a , y e s c r i b i ó e s t a h i s t o r i a e l d í a 1 2 

d e j u l i o d e 1 8 9 5 , c u a n d o y a h a c í a d i e z d i a s q u e n o 

t o m a b a m e d i c a m e n t o a l g u n o p o r e s t a r c o m p l e t a m e n t e 

b u e n o . H o y d i g i e r e p e r f e c t a m e n t e , a u m e n t a e n p e s o , 

n o c o n s e r v a n i e l m e n o r v e s t i g i o d e l o q u e p o r é l h a 

p a s a d o y d i c e " s e e n c u e n t r a t a n f u e r t e c o m o e n s u s 

m e j o r e s t i e m p o s . " 

E n f e r m o S r . D . S u a e b i o Q o n s á l e i s Z a 
mora , dueño de los corrales del ganado de 
Luyanó. 

Iníorman de este caso loa principales etic.íinemlí'ros do esta 
capital, 

Hab»na agosto 13 do 1805. 
Muy S r . m í o : Habiendo padecido muchos «ños del estó

mago hasta yerme precisado á presciadir do mi costumbre de 
montar á caballo y en su logar nl i l izar 8 iempt e mi coche, des-
pues de haber probrado cuanto hay, y cuando jaestftba con
vencido de que todo era i u n t i í , pues que n i siquiera me mejo
raba, acudí áhu D I G E S T I V O M O J A B í U E T A . 

T a ñ t o b i e n me ha hecho é s t e , que vuelvo á montar ÍÍ caba
llo todí s los días y fdn el menor inconveniente; me ha vnel-
toe! apetito y digiero sin dolor ni peaader, por !o cnaS pue
do afirmar que cuanto se diga es poco del DIGK8TIVO MO-
.1 A R R I E TA, pues solo v iéndo lo se podría creer el cambio 
qua en mí se lia efectuado. 

Por lo tanto, puede usted hacer de mis raaniíestaciones 
e\ IHO que quiera, y eu Luyanó n ú m e r o 10 estoy Á su dispo-
(•icióo, atento 8. Q B . S. ML—i£«s<¿n() González Znmora. 

Hoyo Colorado agesto í) de 1895. 
E l que suscribe, vecino do este pueblo, calle Uaal nü« 

mero 52, inforra^rjí Á cuantos quieran y dessa hacer pdblí-
< o el siguiente hecho: 

Padec ió su hijo M á x i m o Alvarez tres añosi constante
mente pesadas digestiones y coutinuas diarreas, ñ i é somptí-
do durante este tiempo íi la4 proscripciones de los Doctores 
D , D y D , después do lo « nal y en 
vista de qne solo lograba muy poco alivio, acudió al D I 
G E S T I M ü J A l l I U E T A , con el cual te ha carado com
p l é t a m e t e 

Conozco además en este pueblo varias pavonas de las 
principales á quienes lo^ ha sucedido lo mismo que á mi 
hijo; probaron todos los remedios sin n ingú' ) benifl áo y 
luego obtuvieron su curacidd, igual qne mi lujo, cuando rae-
nos lo cre ían , con ei mismo medicamento D I G B S T I Y O MO-
J A 1 U U B T A . E n vista de lo cual siento deseos de que la hu
manidad se entere de est >8 hechos —Cayetano Alvarez. 

E l mejor medicamento para la curación completa de las en
fermedades del aparato digeativo, so llama D I G E S T I V O MOJA
R R I E T A . Bate ha llenado un vacío en la ülínica de cada módi
co y el público sabrá rechazar toda imitación qao pretenda ser 
tan bueno ya que mejor no habrá quien lo pretenda etr, puea muy 
probada está la saperioridad del D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 

Doctor Ricardo Gastón. 

San Antonio de los Baño?. Enfermo Sr. D. G-ahriel Rodríguez Acosta. "Treinta años'de padecimientos, inútil todo tratamiento, éxito brillantísi
mo del DIGESTIVO MOJARRIETA en una dispepsia crónica con gastralgia, cuyos accesos de dolor revestían forma grave. Doctor A, del Moral. -17 St 

S E T I E M B L A ; así suele decirse con 
referencia al calor, porque en est« mea 
se sienten sus efectos con más í aerza, 
como si al despedirse el Verano quiaie 
ra dejar recuerdos de su paso. E ! doc 
tor González, después de saludar al ga-
lauto público de la Habana, declara que 
deslíe BU regreso nada le ha molestado 
tanto como el calor. Si no hubiese sido 
por los P O L Y O S D E T A L C O B O B A 
T A D O de su preparación, que ha usa
do después de bañarse, no hubiera po
dido resistir la molestia del sarpullido. 
E l Dr. González predica con el ejemplo 
y recomienda al público que suda el 
empleo de los P O L T O S D E T A L C O 
B O l i A T A D O que refrescan la piel y 
evitan los granos y erupciones. A los 
dueSos de barberías á donde concurren 
las clases acomodadas, le recomienda 
el Dr. González que salgan de la rutina 
y en vez de usar los llamados Polvos 
de Arroz, empleen los de Talco Bora-
tado que evitan el contagio que pue
den producir las navajas, tijeras y ce
pillos que sirven para todos los peni
tentes. Para los barberos tiene el doctor 
González los Polvos de talco boratado 
en estuches de cartón de 1 libra, y para 
el público laticas espolvoreadoras á 30 
centavos una. 

Sudando mucho hay qiie beber y nin
guna bebida es más refrigerante y 
agradable que un vaso de A G U A D E 
S O D A H E L A D A con un jarabe de 
frutas. E n el aparato de soda que tie
ne instalado el doctor González, en la 
Fdrmacia de San José, calle de la Ha
bana esquina á Lamparilla, hay cons
tantemente un aurtido de refrescos con 
agua cflrbónica fría, que son loa más 
bigiéíncof» que se conocen. Los refrescos 
de la B tica de San J o s é ofrecen todo 
género de garantías y loa marchantes 
que coF^umende an peso para arriba tie 
nen derecho á un refresco de cinco cen
tavos gratis. Loa refreacoa de la Botica 
de San José pueden tomarae con pftjita 
y el doctor González siempre á caza de 
novedades emplea pajitas artificiales 
que son más ventajosas que las na
turales. 

E l calor debilita la sangro y deprime 
el sisteme nervioso. B l restaurador de 
la sangre mejor que se conoce es el com
puesto que se llama 

H I E R R O 
Y v m o 

E l bello sexo lo prefiere á todos los 
vinos tónicos que se anuncian. Para 
los hombres do bufetes que fatigan el 
cerebro prepara el doctor González con 
gran éxito el V I N O D E COCA. E s el 
vino de los literatos. 

Todos los productos del doctor Gon
zález se preparan y venden en la 

j 
C A L L E D E L A HABANA NUM. 112 

ESQUINA Á LAMPABILLA, 
HABANA 

Ota. 1543 11 

G I R O D E L E T R A S 
CUBA NUM. 48, 

J 5 N T B S O B I S P O T O B B A P X A 
0 1156 156 U l 

CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON B L 

T O I s T I O O I s T E E / ' V I O S O - O E l K . A . . 
A bave de estricnina y fósforo rojo. 

Formula aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
Alivia con solo un frasco, de la enfermedades medulares, la impotencia ó sea la relajación sexual del 

hombre, los calambres, hormigueo y parálisis, la anemia, los dolores do cabeza, el histerismo y la hipocon
dría: de efestos rápidos on el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónica abre el apetito y au
menta la fuerza org&niea y cura la dispepsia atónita y las fiatulenoia. Es un verdadero reconstituyente en 
la convalecencia de las enfermedades agudas. 

De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; su autor, I . CERA, Barcelona. 
C 1466 alt 12-3 S 

D U C H A S A L T E R N A S 
E a e l c o n o c i d o g i m n a s i o d e H o r n a g u e r a , C o m p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r e 

S o l y M u r a l l a , p o r $ 1 . 5 0 p l a t a a l m e s , á más de un bien montado gimnasio, podrán usar 
de las duchas corrientes, así como de los baños de aseo, fríos y templados, y del departamento médico es
pecialidad de esta casa, donde se aplican toda clase da duchas, ya por la forma como por su temperatura, 
general, local, eemicupío, renal, escrotal, eto.; frias y alteraas, cuyo departamento tiene sufloientes cairm-
rines para desnudarse con toda independenoia, eiu alteración de cuota Y BAJO LA. DIRECCION FA
CULTATIVA DE SU DUEÑO. e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l e c t r j o a s , 

10^3 üb Q-lAg 

P r e c i o 
C H58 

. 5 0 l a c a j a 

E X * M E J O R H E M E B I O cine le cura-
rara á usted los males de E S T O M ^ G - O , 
D I S P E P S I A . , M A X - A S D I G I S T I O -

E J E S , D I A R R A B S , A C E D I A S , G r A S T H A X i G - L A , 
M A R E O S , V O M I T O S , G - A S E S , E R X J P T C S , 3DI-

^ S E H T E R T A , F L A T X J L E B T C I A , y V E R T I G O S , 
o b l e a s . B e v e n t a s S a r r á . , L o b é , J o h n s o n y S . M i g u e l l O e 

alt 

A l o s e n f e r m o s . 
La magnesia aereada antibiliosa titulada Juan Josó Márquez, 

tan acreditada en todo el mundo, viene siendo hace tiempo obje
to de ambiciosos especuladores, quienes incafiaces de .nventar 
una preparación que aumente los conocimientos de la ciencia, 
solo se dedican á explotar los descubrimientos del hombre que 
estudia y qne trabaja, con gravísimo daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparación y con perjuicios grandes de 
los intereses del único y legítimo poseedor del secreto de fabri
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel Jesús Márquez. 

Asi se vé que esta MAGNESIA, inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo, como decimos arriba, objeto de pertinaz especulación de varios imitadores, bten 
sea falsificando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engañan 
al paciente público vendiéndoles un medicamento que no procede ni logran nunca hacer producir los bené
ficos resultados que la legítima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MARQUEZ, según marca registrada 
en todos los dominios españoles, cuyo propietario es DON MIGUEL JESÚS MARQUEZ, el cual previe
ne al público tenga sumo cuidado en la elección de la magnesia, y no confunda la referida con otra cual
quiera. 

Garantizando el buen éxito, don Miguel J. Márquez ha resuelto qu^ las carátulas do su MAGNESIA 
AEREADA ANTIBILIOSA JUAN JOSE MARQUEZ lleven la firma con tinta roja Miguel J . Uárqxiet, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito 

La citada MAGNESIA cura las afecciones siguientes: Acidos del est ómago. Mareos en las navegado» 
nes. Retención en la orina. Arenas en la vegija. Estreñimiento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de ios intestinos. 

Apartado 287. 
4-3 8 

Pídase la Magnesia Márquez, padre. 
Teléfono 760. Habana. C 1470 

-San Ignacio 29. 
alt 

R E U M A T I O I N A 
Remedio mny eficaz en el renmatiemo. Loción que rebaja la fiebre rápidamente. Se veade 

por Sarrá, Lobé, J. hnson S'in José ; ea todas lis demáa Drcgaerías y Farmacias de la Isla de 

del Dr. A. Pérez Mird 
(Diarca registrada) 

Cnha, Pnerto Rico y Méjico, 
V. 1512 20 ti S 

P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S 
D E L DR. J . G A R D A N O , 

Este heroico medicamento tan conocido del Caerpo fteultativo por la seguridad en sus resultadas, 
puede considerarte como iufalib.e. Sus componentes de reconocida aplicación médica, h-n sido aprobados 
perlas Academias de Medicina y notables facultativos, que los emplean diariamente por sus inmediatos 
efectos, bastando en muchos casos una caja y en ocasiones uno ó dos papelillos para reitablecer las descom
posiciones de vientre. 

Las curaciones realizadas son tan numerosas, qua millares de enfermos desahaoiados han recuperado 
su salud y librados de una muerte segara, lo que no habían conseguido con otros preparados, en las D I A 
RREAS originadas por cambios de temperatura aclimataiión, "busos en las bebidas; la DISENTERIA 
OH sus diversas manifestaciones; los PUJOS y COLICOS que sobrevienen de violentas descomposiciones 
de vientre; ULCERACIONES del estómago éíotestinos; TIFUS y COLERA endémico ó esporádico; en 
las colitis y eqtero-colitis de los ancianos, tísicos rdiarreas de los niños, tan frecuentes en la dentición; en 
todas lasanomalías gástricas como DISPEPSIAS ácidas y lUtulentas con tendencias á .diarreas, gastral
gias, gastritis, digestiones lentas y penosas. 

De venia: Sarrá, Lobé, Jotinson y buenas boticas. Laboratorio, Bolasooain 117, entre Salud y Reina. 
10559 alt 8-10 

GIBOS DE L E T R A S . 
m D A . r . a o x Q O M F 

SU, OBRA PIA 25. 
Haoen pagos por el cable giran letras á corta y IRT-

f;a vista y dan cartas de crédito sobre New York, Fi-
adelfla, New Orleans, San Francisco, Londres, Pa

rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y oiudadei 
importantes de los Estados Unidos y Europa,así come 
sobre todos los pueblos de España y sus proAinctas. 

O 1154 166 1 Jl 

1 . 6 E L A T S Y C * 
1 0 8 , A & X J I A R , 1 0 8 . 

e a q n i n a á A m a r g u r a 
H A Ü B N P A G O S P O R B L U A B L H 

F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a s 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva York, Nueva Oneans, veraorus, Méji
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, París. Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgi^ Roma, Ñapóles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turfn, Mesina, ¿a, así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 

C 1801 156 1 Ajr 

de 

CON G L I C E R I H A Y PEPSINA 
del 

D E . M . J H O N S O N . 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de 

la PAPAYINA y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la GLIOERINA, posee condiciones de inalte
rabilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco
gidos y puros. 

A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d iarreas , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s . 

C o n v a l e c e n c i a de l a s enfermedades 
agudas . 

En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia hasta por los niños más delicados. 

Ds ventn: Droguería del Dr Johnson, Ohispo 53, Ha-
banapr en todas las Droguerías y Farmacias, 

1- s 

L , R U I Z & C 
8 , O ' B E I L L T , 8 . 

ESQUINA A K E B C Á D E B E S . 
HACEN P4G08 POB E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Oirán letras sobre Londres, New York, New Or 

leaus, Milán, Tarin, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paris, Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Veraoruc, San Juan de Puerto Rico, 
etc., eto. 

I S S I P . A . l S - . A . 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma dt 

Mallorca. Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 

Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla
ra, Caibarién, Sagna la Orando, Trinidad, Clenfue-
gos. Sancti Spíntus, Santiago de Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, eto. 

C1153 15fl l-JJ 

J . M . B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 

2V O B I S P O , 2 
B S Q U T N A A M B R C A D E S B S 

HACEN PAGOS POB E L CABL1 
JAOIX.ITAM CARTAS DB CRÉDITO 

y giran letras á corta y larga Tista 
BOBSB NKW-YOBK, BOSTON. CHICAGO. 
S41Í FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME
JICO. SAN JUAN DB PUERTO RICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VIENA, 
AM8TERDAN, BRUSELAS, BOMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO SO
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DB 

B B F A ^ A B I S L A S OANABIAB 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDEN BN CO 

MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FBANCBSAB 
K INGLESAS, BONOS DB LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DB 
VALOBRH PtlBT.tOOB. G 898 156-16My 

D r . T a b o a d e l a 

Practica todas las operaciones den
tales por los mas modernos procedi
mientos. 

Extracciones sin dolor por el em
pleo de anestésicos enteramente ino
fensivas. 

Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas más recomen
dados. 

Sus precios tan limitados como l a 
exige la actual situación, adaptán* 
dose éstos á ia fortuna de todos. 

LAMPARILLA 21 
ESQUINA á AGUIAR 

10803 8 15 

O O T 7 X . I 8 T A . 
O'BelUy ntimato 68 

o 1478 
De dase & ¿m. 

D B . GUSTAVO L O P E Z , ALIESISTA 
del Asilo de Enajenados. Consultaslos lunes y jueves 
de 11 á2, on Neptuno 61. Ayisosdiarios. Oon$uliam 
eonvencionalñi fuera de la eapital. C 1177 1 S 

Dr. Manuel V. Bango y Ledn. 
MEDICO CIRUJANO. 

Catedrático de Clínica Quisúrgica de la Universi
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 

8441 156-14 J l 

Dr. Raimundo de Castro 
Se ba trasladado á Prado núm. 110 A. Consulta» 

de 12 á 2. 8438 78-14 Jl 

D E . E S P A D A . 
Galiano 124, altos,esquinaá Dragones 

Bspeoialista en enfermedades vanéreo-alMtloai f 
•feoclones de la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1,815. 

O 1476 1-8 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

P H O F E I S I O I T E 
J . L i . M e n d o z a 

Enfermedades del oido, nariz y garganta. Ha tras
ladado su domicilio á la calle de Dragones n 72, en
tre San Nicolás y Manrique. Consultas d o l í á 1. 

10653 alt 13-10 

D r . Snx i l i o M a r t í n e z , 
Enfermedades de la garganta, nariz y oídos. Con

sultas de 11 á 1. Teléfono 1,057. Consulado 22. 
10654 26-10 S 

Dr. Manuel Martínez Avales 
Consultas de 12 & 2 escepto los domingos. J ae ves 

y sábados especial para se&oras. Estrella 33. Telé
fono 1573. 10500 26-7 

DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri

narias, laringe y sifilíticas. Consultas de 11 á 1. Vir
tudes, 74. C 1483 1 S 

MANUEL DELFIN; 
Médico de nifioB, 

M E J O R A D O 

D e V O I C T 
P A R A C U R A R 

Fiebre Intermitente, Terolnnaa y todas las 
«liíermedade» oauBadas por la 

lío CfiMlena quinina 6 mineralci jr no prfldace PO» 
Boaelgulent» malos efecto, en la constitución. 

El pronto y eficaz «lirio qne . . te tónico produce. I» 
lace superior á todo» los remedie». Prcparndo por 

I0I6M GÍA.,(ManGcga, T e n M . S.-fl. 

E S C O G I D O S 

A C E I T E PURO 
DE HIGADO 

DE BACALAO 
DE 

HA OBTENIDO 
LA APROBACION DE £MI«ENTES 

DOCTORES QUE UE DAN LA 
PREPERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC, 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 
> P O D E R C U R A T I V O 

QUE SE OFREC& 



MMMMlñíSfl 

D r . Alberto S. de Bustamante. 
MEDICO CIRUJANO. 

Especialista en partos. Consíiltas do 12 á 2 en Sol 
n. 79. Para señoraí: inarteH v jueves. Ha trasladado 
su domicilio á Sau Iga^cio 114, entra Luz y Acoeta. 
Teléfono 565. 9563 52-13 Ag 

32r. G & r l o a E . F in les .y y S l i i a e . 
Kx-lntftrno di.i " N , Y . Ophthamio & Aural inetí-

Inte." SspooittliBta en las enfermodAdna de los ojos y 
de los cidos. Consulta* de 12 á 3. AgancaV» 110. Ta-
Iéfonofl»ft n T480 ^-S 

D R . M . M A S S A I 7 E T 
Médico-Cirnjano de la Universidad de Barceioua 

especialista en partos, enfermedades do mujeros y de 
niños. Consultas de 12 á 2. Gratis á los pobres Ha
bana 134 Teléfono 737. 10377 2G-1 St 

V í a s u r í a a r i a s . S í ü l i s . 
G r a b i n e t e d e c o n s u l t a s y o p e r a c i ó -

saos, s o h a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 : , d e 
1 2 A 3 . 

I D i a s f e s t i v o s : d e 1 2 á 1 . 
10058 26-27 Ag 

m m m i 
J ECCIONES D E INGLES, FRANCES Y T E -
i J n e d n r í a de libros por partida doble. Se garantiza 
reformar la peor letra por un método espacial y en 
nocas lecciones. Peña Pobre 34 

10813 5-17 
T T N A PROFESORA INGLESA ^SUPERIOR) 
U da olas38 á domicilio 4 precios modicoi de mú

sica, solfeo, instruccién general, dibujo, pintura é 
idiomas quj enseña á había'- en pocos mese». Dejar 
las señas en la libreiía de Wilton, Obispo 43. 

10830 4-15 

ALFREDO CARRIuABURU PROFESOR DE 
inglés, francés, aritmética, teneduría de libros, 

gramática castellana, enseñanza por método pro
pio, clases á domicilio y en su academia para seño
ras y caballeros Luz 53, cerca de Compostela. 

10291 alt 13-1 

Eafersisdades de ia piel 
BlüUticas. vcmSr^as, loprosoa, &c. y demás malo» de 
la sangre. Cunsali aa do 12 á 2. Jesdi María 91. To-
tófono737. C 1484 1-S 

l ír . Josd María áo JaBregaírar. 
atB»ICO HOSIKOFAVA. 

Oiir*<>li5u radic al del hldrooele por uu';níoce<Uxiii«a-
*o leuoillo «in exírsocléa del liquido.—-Espemalidaí 
«afiebres pnlúdiea». Frado 81. T>ílflíono80o. 

,''1475 l-S 

que habla el inglés con perfección y es una excelen
te p anista, desea colocarse como institutriz. 

't iene muy buenas referencias Informarán en el 
IL-.tel Mascóte y en la Administración de este perió
dico. —Telefono 415 10767 4-14 

DOCTOR 0. F . MORENO 
MEDICO HOMEOPATA 

Belaíop.in, esquinad Lagañas, alto, consulta de 3 á 4 
Cta. 1493 13 3 

D K L A PACDLTAD CENTRAL 

COLEGIO DENTAL DE LA HABANA 

Director I . Boj ai?. 
V I L L E G A S . NUM111. T E L E F O N O L O . 
Fundado de Real Orden en 1883 por los Doctorros 

Calvo, Castsllanos, Vicia y Justiniani. 
E« el único centro de enseñanza dental legalmen

te establecido y oficialmente reglamentado en esta 
Isla. 

Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
paru ol curso de 1895 á 96. 

D ido f l carácter y seriedad de tste colegio, solo 
admite á los aspirantes que realmf nte quieran hacer 
una sólida y verdadera instiucción, no á U s mal 
aconsejados que residiendo á muchas leguns de aquí, 
(luir.ron obtouer un iítulo sin estudiar la carrera.—El 
SLcretnño. N. Borrás. 

10584 alt. 20 10-St 

VINO CORDIAL 
DE 

CMEBRIM 
C O M P U E S T O 

de T J I J E / I O I 

(QUIMICO) 

& baso do Corebrina y Acido Fosfoglicérioo, 
i Kola, Coca, Jugo de carne peptonizado, al-
| buminato de hierro y Manganeso y Damiana. 

D E S E A C O L O C A R S E 

Eie l VIGORIZANTE MAS PODEROSO, el REOO^SVITUYENTE más rápido y el TONICO 
VITALIZA.DOR mis enérgico 'leí ouerpi ham-n c -leí diiwmi nervioso. 

Este VINO es un verdaleco CORDIAL S i a*b)r es agradable. Puede tomarse con toda confianza. 
Siempre hace bien. Su efecto fortiftsaats es inmdliato. EJ el alimento mas oomploto del cerebro y nervios. 

la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA, predaoida por iusomnie, excesos de 
trabajos intelectuales y sufdmieitos morales. 
la SOÑOLENCIA, deseo? constantes de doroiir, perez* y sueño involuntario. Deivana-
cimiento, fitiga física y mental. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, j»qaioai y neuralgias roboldei. Ataques de nervios. Menstraaoién 
difícil y dolorosv Flore» bUncai. PalpiUiióa del corazón. 
la debilidad general, extenuación, dacaimiento, parálisis, temblor y llojadad da las pier
nas. Enflaquecimiento progroiivj. PalU da apoiitj pjr atoníi del ei íó 'ntgi , dispepsia y 

diarreas crónicas. 
la espormatorrea, pérdidai seminales y de la sangre. Tíistesa. depresión física y mental. 
Pérdida de memoria. lucipioldvi para oitu lioi y nag >JÍOJ. Vahídos, desmayos y escró

fulas. 
/">("r"rT> A 1* debili lad sexual ó impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad 
\ j \ J X V AJL da la médula espinal y convaleícencias doacui iadas. 

El uso de este ranedio reganaíA l i si'i?:8. da ahí U rá jt U m^iorí» quí produce, bastando tomar un 
solo fraaco para sentir alivio y aleaUr al p u i o i t s á r.iuuir úsenlo el VINO CORDIAL hasta obtener 
la curación compleU. E l elmejir praservatlvo de la tisis y catarros. 

De venta: S a r r í l , Lolré, Jolmsou, Castells, Revi ra y San Migne l 103. 
C 1459 alt 8-3 S 

C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 

C U R A 

S E N E C E S I T A 
criandera peninsular con bueni y abundante le- t una criada peninsular para todos los quehaceres de 

- aclimatada en | nna corta familia. Impondrán de 10 de la mañana á 
4 de la tarde en Amargu'a n. 1, altos. 10711 4 -13 

che, á media loche 6 á leche entera, 
el p&ís de cinco meses do par ida : tiene buenas refe 
rencias: calle de Miloja 129 el encargado dará ra
zón. 10833 4-17 

S E S O L I C I T A 
Una señora de mediana edad que hablo.inglós pa-

rit auxiliar -ie un colfgio do niñas. Prodo 77. 
10835 ^-18 

S E D E S E A C O L O C A R 
una Sra. peninsular recién Urgida a leche entera, 
t i e T e personas que respondan por ella; informarán 
Lüs 52, t iene dos meses de parida. 

10845 ¿"I? 

Consulta* todos los dfa^ incluso los festivos de 13 á S 
O ' E K J X L Y 3 O A . 

C 1481 1 S 

Médii^-Cír t t j f iHO-i ieat ls ta . 
«2, asqn! «RIIHI nfiius) 

O 1479 1 S 

D E , U. CJÜOiaAT. 
BspoolQlldad eu el tratamiento de la tiftlis, AICPT'M 

y «nrormeditdes vonórets. Consult** d« 11 3. .)e»6s 
María 112. Toléfono U54. 0 1481 S 

á í r s c ü f o s i l w m M i 

MEDIO M I L L O N ÍJ'ú PESOS! 

C0MPAS1A mmi M 10TER1Á DE SATO DOMISGO 
C A P I T A L ^2.000,000. 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
una institución del Estaño, pero si un privi egio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la Repiiblioa. E! privilegio no vence hasta el 
año 1941, y mientras dure el término, ol Qonicrno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía eu el mundo duitribuyo tantos 
premiojj ni un tanto por ciento tan f.ito de sns en
trabas, y lo da tantas garantios financieras al públí 
oo para ol pago de sus premios, ni da un premio ma 
yor como la nuestra. 

Los resguardos tomadoD para los detalles de los 
Bortaos, son tales, que los intereaos del público es
tán completamonte protegidos. 

No puede la Compañía vender ni vn solo billete 
del Sorteo, mientras el impprto de todos ios premios 
no esté depositado, así es quo ol dueño do un premio 
está absolutamente garantizado. 

Aderúás todos los billetes tienen el endose si 
guíente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía 
Garantizada de Santo Domingo, cuyo capital do dos 
millones do pesos, certifico que hay un ¿oposito es
pecial de $600,000 on oro amcricaco para cubrir to
dos los premios on cada sorfoo, pagando á la presen
tación el premio que le ^oque á esto billete: remiti
mos cut-ka á los siguientes depositantes en los Esta
dos Unidos: 
MvAual National Banco, New Orleans, La 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Cüy Mo. Ciudacie. 

Frariklm Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
JSquitativo Banco Nacional CAncinnati Q7iío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-

U/ornia. 
American Banco Nacional Denvcr Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gkominal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del CoiKcrcío Chicago Illinois. I l ls . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Macional San Antonto Tex. 
hm premio* se p s g a r á a sin descuoníí í 

La ánica Lotería en el mundo que ti&ne las SnnM 
do los prominentes hombres públicos garantizando 
•u honradez y legalidad. 

Consulado do los Estados Unidos en Santo Do
mingo, marzo 18 de 1894. 

_¥o, Ju^n A. Rcad, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto, Domingo, certifico quo la firma del Je
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento ea la que esta al pió del documento 
arriba citado y os conocido personalmente por mí. 

Como testigo doy fé y pongo ol sello dol Consulado 
en esia ciudad on esta fecha del año.—Jutoi A. Read 
—C. U . S. Vico Cónsul actual. 

Los sorteos se celebrarán en públi
co, todos los meses, el primer mar
tes, en la República de Santo Do
mingo, comosigao: 

i LOS PADEES DE FAMILIA. 
Las Directoras d<d antiguo y acreditado Colegio 

SANTA ANA sito en Campanario 126, nos mani-
lieftan para que hagamos público y Jlegie á oidos de 
los Srea. Padies, que en el presente mes dan princi-
'-•io las matrículas psra el año escolástico del 95 al 
96, y espec'Hlmente so dirige á las almnn IB del refo-
riiio Plantel que se encuentran de vacantes veranie
gas furra dol a capital. 

Los padres quo deseen matricular á sus bijas en el 
RachillenUo ó en ol Magisterio, deben acudir á la 
Direoción de "Santa Ana" de 8 á 10 de la mañana y 
de 6 á 10 do U noche. 10758 4-13 

—JNA «RA. DE COLOR DESEA ENCON-
trar una criada que le cocine y limpie la casa y 

además dnerma en el acomodo, sueldo $10 60 oro 
domicilio Refugio n. 17. 

10851 ^ 17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peuiasuHr da criada de manos 6 manejado
ra sabe coser á mano y á máquina: tiene personas 
que respondan ñor ella: Teniente Roy 48 informa
rán. 10819 1-17 

OCTUBRE 
CON UN 

L o s p r e m i o a m a y o r e s d e c a d a sor -
fes o s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
d e l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n 
d e s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 

P L A K D E L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 

En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á lo s Compradores. 

S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DE LOS PREMIOS. 

PREMIO DE $160000 es . . . . $160000 
l iO'lOO ea 40000 
20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 sen 24000 
80 son 24000 
60 son S6000 

APROXIMACIONES 
$ 200 son . . . . . . $ 20000 

120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 

PREMIOS T E R M I N A L E S 

1 PREMIO DE 
S PREMIO DE 
1 PRKMIO DE 
Sí PREMIOS DE 
¡6 PREMIOS DE 

10 PREMIOS DE 
«5 PREMIOS DE 

J60 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
(100 PREMIOS DE 
300 PREMIOS DE 
800 PREMIOS DE 

100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 

989 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
S99 PREMIOS DE 
899 PREMIOS DE 

$ 40 son 
40 son 
20 son 
20 son 

5602 

$ 39960 
S9960 
19980 
19980 

674880 
PRECIOS D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co

rriente do los Estados Unidos de Norte 
América. 

B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 6 : 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i 
m o s , S O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 6 c e n t a v o s . 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
OUABDESE de comprar ningún hillete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pa^an al presentar el billete y para 
»u cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
Soina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los yendedo-
ww de todas partes del mundo, es imposible poder 
tmtíx númoros espooiales. 

Modo do mandar el dinero, 
Kemítasa por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
o por carta certificada. 

JHo so aeoptau podidos por monos do $ 1 . 
Los compradores deben tenor presento quo se ven

den billetes de otras loterías iníeriorea y de mala fe 
cfVeoiendo á los vendedores comisiones tan enormes 

2ne es muy dudoso el pago de los premios prometl-
OB. Así os, que los compradores para su propia 

protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
te» que loa de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar loi premios a-
uonoiadoi. 

Los premios se paga rán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de lo* 
UUetes. 

D i r e c c i ó n : 

! « l í a t e D c s L í * ' 

U n a profesora de i o s t r u c c i ó i 
francés y bordado se ofrece álasftmilias !) > ci.>-
ecs á domicilio y en sn casa tanibiéa. Santa Emilia 
10, J-fúa del Monte. C 1548 4-12 

ACADEMIA MERCANTIL, DE P. DE HE-
rrera, perito mercantil, profesor do ipgdj y pro

fesor de tenedaiía de libros y aritraólica mercantil 
del Centro de Dependientes v del Centro Asturiano 
Villegas S2 entre Muralla y Teniente Rey. 

10456 15 S Sbro 

O O X J J S Q - I O 

D E " S A N F R A N C I S C O D E P A U L A " 

DE 1" Y l ' . ERSEÑAKZA I'E i ' OLAS?. 
Concordia 1S, entre Aguila y Galiano. 

Teléfono 1,430. 
Desde el día 19 queda abierta la matrícula para 

los estudios de Segunda Enseñanza y Perito Mi-r 
cantil. Los mayores de 14 años deberán presentar tu 
có <ula. 

Se admileu alumnos pupilos, medio pupilos y ex
ternos. 

Para más pormenores i ídaso el Reglamento. 
El Dlrei-tor, Claudió Mimó 

C 14-r2 26 1 St 

I M Ü S £ Í I P B E 8 0 S . 
César Cantú. 

Historia Universal 10 tomos láminas $12. Lafiiiíiito 
yValera, Histeria da Espsfia 6 tomos láminas $21-'Í;0 
ots. A. Thiers, Revolución francesa, el consuiuilo y 
el imperio prologada por E. Caitelar, 5 tomne lámi
nas $20. Colección de los tratados internacionales 
de la América latina por Calvo, 6 tomos. Hif-toiia 
de las órdenes de Cabaüe.rft y Condecoraciones es-
pcñolas, 4 tomos. De venti Neptuco n. 124 libreiíi. 

C 1566 4-17 

E S P A Ñ O L E S E I N S T J K R E C T O S 
por el Coroüfel Camps. 

Esta obra consta do un tomo grande de 424 pági 
ñas y se vende á un peso plata en la librería do Ri 
coy Chispo 86 10795 4 15 

ERAS DE CARRICABÜRU.—Gramática cas 
tellana cartoné 1-50, lústioa 1-00. rompeodio O 

de id. 40 rls , Verbcs francejes 40 ctn.. Gramática 
inglesa 70 cts., Pronunciación ingloan 30 cts.. Voca-
buluiio tres idiomas 10 cts. De venta eu la Acade
mia de.idiomas, Luz 53 y en las libreifas 

10138 alt 6 o 

Á B T B 8 
M ODISTA MADRILEÑA—CORTA y ENTA 

lia á TiO cts., vende moldes, adorna sombreros, 
se iidcen los trajes de soda á 93 y de olán de $2 en 
a i o iau to. Su pasa á domicilio y se dáu clases de cor 
te y oi;talle, átodas horas San Rafael n 20. el Pais, 
joyería. 10754 4 13 

X J N " P O T H 2 3 R O 
Defea arrendaras que no esté distante más de 4 á 

5 leguas de esta cap tal. coa agriada», buenas cercas 
V pastos. Dirigirie á Esttvsz 58 

10844 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de portero, tiene buenas recomondacionof: 
informarán S. José esq á Soledad n. 125 (ISsUble-
cimieato) edad 26 años penin'ular. 

10816 4-17 
I J N A ' So of oco una poniusular 

le 31 años de edad con 20dias de nuber dado á 
luz, caya cri . t ira te malogró. Ri (arifíota y de 
oaducta inticbable pudiendo preseuiar potfonas 

ío consideración qoe reipondan de sus boena» cua
lidades lo f rrn vrán Egido 85 

10847 4-17 

UNA JOVEN PENINSÜL.AR DESE k co
locarse para la costura, ectalla por figsiín en

tiende de peinar, no tiene itcunvsnientíi en ayudar á 
la limpieza. En U misma una Sra. «osea hacerse 
cargo de cuidar una ó dos niñas ó niños. 0:ñein(r 44. 

10791 4-17 

DESEA COLOCAKSE UNA JOVEN PKNIN-
sular parida de 4 masef, y llegado el díiOdel 

corrienio, para criar á leche entera, la qác tiene bue
na y abundante y personas quo respondan por e-
lii-: impondrán Luz n. 4 ei tre San Ignacio é Icnaiti-
dur: 10829 4-15 

S U S T I T U T O S 
A la mayor brevedad se necesitan 2 para Metan 

zas, dirigirseiá M. ValuU, Compostoia 64 v. 969. 
10824 4 15 

A los propicUirios de casas 
D. José Hernández, con garaull* á satirftcClÓQr, 

desea arrendar por años una ó más casas simadas 
on buenos puntos do esta capital, aunque éstas re 
quieran alguna reparoción. Las persoi-as que deseen 
alquilarlss en módicos precios, bien por ttnerque 
ausentarse, ó bien por convsnir entenderse con ui 
solo arrendatario y contar con uiia ei trada lija y ee 
gura, podrán dirigirse á San Miguel 82 de 4 á 6. 

10073 slt. 15-27 Ag 
liÍMPO&TANTEj! 

Suplico á mis constautéo f Avorecodores y al públi 
co on general que caando deseen un sirviente mo dt 
gan más ó méuos el salario que le pagan para poder 
pro6t!»r el mejor seivico pomblo. Aeenclado Nego
cios y '•'olocaciones Agnaoüt" 58. T. 590. J, Msrtí 
nez y Uno. 10>23 4 15 

A M I S T A D 6 4 
se solicita una buena corinera, con buenas referen 
cias, y nne duerma en el acomodo. 

10320 4-1 o 

D E S E A C O L O C / ^ E S B 
una si ñ jra psi.inenlar, yinds, para cocir.rra ó 
compafiar una señora, tiene ouien res^oada por su 
conducta: infirmarán Sitio i 88. 

10814 4 15 

D I 
ESEA COLOCARSa UNA COCINERA Y 
repostera penit silar. tiene quien responda ror 

ella, AguÍ5r69, bodega darán razón; desea también 
colocarse un joven peninsular da criado de maü'js S 
ualquier otaa cosa. Aguiar f9 bodi g i . 

10809 * 4 15 

m m m i 
T T N A SRA. PENINSULAR DE MEDIANA 
v j edad honrada y trabajadora desea encontrar una 
casa do < o:ta familia psra criada de mano ó acom
pañar á una señora ó cuidar un enfeudó; sabe de
sempeñar su obligación en lo que f o propone por los 
auca qne lleva en el servicio, aaráu rnzóa Jesds Ma-
ría n. 27 esq. á Cuba, bodega. 10852 4-18 

UN BUEN COCINERO PENINSULAR SIN 
pretensiones y con buenas referencias, sn ofrece 

para casa particular ó eítablecimiento: sabe cocinar 
á la española y á la criolla. Respondan de su buena 
corduot», San Isidro 66 esquina á Compostela y en 
ladusttia esq. áTrocadero, bodega. 10561 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jobeu poninsular de criada do manos ó maneja
dora, sabe enmplir con su obligación y llene quien 
responda por su conducta Aguiar 62, darán nizóa 
ac.'esorla. 10864 4-17 

DESBB COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular, sana y robusta, con buena y abun

dante loche para criar á leche entera: tiene una nifia 
de dos meses muy hermosa: en la misma otra penin -
snlar para criada de mano: ambas tienen personas 
que las garanticen: RevillaSigedo n. 4 darán razón. 

10873 4 17 

DESKAN COLOCARSK DOS MAGNIFICAS 
criandoras á leche entera; están aclimatadi» on 

ol país y tienen bu na y abundante leche y ai'etcás 
personas que garanticen gu conducta: ii r.>ri)in'áii 
Olicioa n, 15, fonda El Porvenir. 10872 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE 
mano peninsular, joven, activa é iutoligante eu 

una casa de familia de respeto, teuiendo pe.-senasque 
respondan por ella: sabe cumplir con su ob^g-c ón 
Aguiar n. 67, informarán. 10867 4-17 

ESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-
ninsular, aseado y trabajador, on casa particular 

ó en establecimiento: sabe cumplir con su obligación 
z tiene personas que garanticen sn buen comporta-
miento. Impondrán O'Reilly 82. 10832 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do criada de mano ó maneja
dora, ó para acompañar una señora: tiene quien res
ponda por su honradez. Colón 41, á todas horap d°n 
razón. 10856 4-17 

U N A C O C I N E R A 
-de mediana edad desea colocarse on casa particular: 

Amargura n. 
4 17 

tiene quien responda por su conducta, 
58 darán razón. 10810 

UN ASIATICO COCINERO Y REPOisTBRO 
desea colocarse en casa particular ó estableci

miento. Jesús Peregrino esquina á Chávez, bodega, 
informarán par Miguel Torouato. 10842 4-17 

DESEA COLOC'feSE UNA rKÍANDERA 
peninsular de cuatro mtsss de parida. Con Una 

ta, y a undinta lech ac'imitidaen t i paí1, joven y 
con mía he'Dupa niña que se- puede ver, para criar 
á locho f litera. tenÍRiid" perjqi.as qao respondau pur 
ellai iiif.iniiari5n rí cipe n. 33 

10819 4 15 

D E S É A C O L O C A R S E 
unapíáctica manrjid. ra redé:» llegada déla Pe
ni snla, sobe coier pe: fíctamente á mano, oa I-H p'ft 
y aseida y muy cariñ'if a con los niños, darsn r; zóa 
en Animas n. 16 por Consulado. 

10831 4 15 

UNA JOVEN RECIEN LLEGADA del cam
po de 14 años desea colocarse en ca«a de fami

lia docenta v sin interéa de sueldo alguno, iofjrma-
rán Aguisr 100, peluquería. 

10730 4-13 
S E S O L I C I T A 

una señora blanca que entienda de cocina y para a-
yudar á ia limpieza, se prefiere qae duerma en el 
acoModo. Jesns María 47. 

10756 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 

una excelente cocinera, Bíbe lavcr y planchar y co
ser ó sea de criada de manos ó manej idora, tiene 
quien rasponda de su conducta, es peninsular, lleva 
3 años de Cuba, darán razón Vives 144. 

10760 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 

á media le» he una señora de Cananas ¿e estro me
ses de parida, también so hará cargo de criar tn su 
morada calle del Carmen n. 1 C, cuarto n. 22. 

10734 4-13 

8J 
E DESEA SAHER EL PARADERO DE DON 
Juan Bailar y Trigo, natural de Pontevedra, psra 

ceuntos de famiíia: se le agradecerá á la persona que 
dé razón á sn sobrino José Bultar Viüaverde en la 
calle 7? n. 76 Vedado. Se suplica en los demás pe-
riódio .s deU Isla 10686 4 12 

AGENCIA LA IDEA; Corapostvl» 64, T. 969.— 
Desean colocarse 35 crianderas reoinsnlires y de 

color, 47 cr'ad&s ó niñeras y coser. 18 cocineras, 29 
cocineros 1? blancos, asiáticos y d« color. Se sacan 
cédulnsen 2 horas. Pidan á M. Valiñi. 107>'6 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mcdiaiia edad de raan< j idora de un 
iiiñj gansudo 2 centenes y ropa limpip. TÍBOB ouien 
responda por su buena conducta. B ilascoain b5 in
firmarán á todas horss 10708 4-12 

S E S O L I C I T A 
un joven a?tivo, inteligente, de porU decente y bue 
na educación, para ira' cjar en una publicación. Se 
le concede buena utilidad; i i f irmarán de 8 á 12'ie 
la mañana eu Crespo 64 10812 4 15 

EN 
15 

HOMPOSTELA 108 Y REINA 28, Teléfono 
577 se facilitan y tiolicitau criados, depi ndiea-

tee, crianderas, por teros, manej acoras, cocinaros, 
etc. Se sacan cédnlns y pasaportes y recibtü órde
nes para alqui'ar coches deliro v carros psra riiu-
dadsü PuUaron y lu.o Í8807 4 15 

S E S O L I C I T A 
al consignatario de 40 barriles de hierro conteniendo 
Eotfito marca I I & E A contra marca X L N T ns. 
Il4ü, consignados a la Ordtu, qae ha conducido el 
vapor español SEKRA entrado en este puerto el 5 
del corriente, prooeder.te de Liverpool, y embaícado 
por (os Sres L - m u j i ga y Cp. Para pormenores diri 
giroe á PUS condigniUarios Deu'ofe», hijo y Cp. San 
Po iro 28. P.aza-lo Luz. C Í557 4-15 

ITNA Slf A. DESEA COLOCARSE DE COS-
,/iu'era con buenas recomendaciones, Prado n. 

103. en U misma desea colocarse una Sra. Isleña de 
mediana edad de criada de mano ó manejadora, sa
be su obligac ó n y tioue quien la recomiendo. 

10787 4 15 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. PENINSU 
lar de criandera recien llegada non buena y n-

bundante leche cariñosa para los niños, tiene criado 
on e; ta ciudad, so dan recomendaciones y personas 
que la garanticen su conducta, informarán catlfl de 
Cuba n. 138 10798 4 i ; 

Una sonora inglesa 
desea enechtrar una bueni casa para cuidar niños, 
acoiopsifisr toñeras 6 eeñorita», avudando eu su ser
vicio. Tiene buenas nferencias. Prado esq á Colín 
53 10S01 4 15 

SE OFRECEN DOS EXCELENTES MANE-
jado-as para acompañar á nna familia á la Penín-

sulo, con recomendaciouea las que te deseen y para 
iLformes cille de Empedrado n. 8 

10789 la-14 3 MR 

Ü. 
cosiumbres muy inteligente en toda clase de 

costuras y labores, desea por módica retribuóión 
prestar sus servicios eu casa de una familia decente. 
Se piden y dan referencias. Dirigirse á Sania Cla
ra n. 11. 10774 4 14 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninfular aclimatada en ol país eon 
leche buena y tan abundante como para criar dos 
niños si se le presentan: Oficios n. 15 fonda El Por-
venir impondrán. 10784 4 14 

UNA JOVEN PENINSULAR .DESEA COLO" 
carse con familia decente para "criada de mano ó 

manejadora de niños; está acostumbrada á estos ser 
ieios. Informarán Oficios 10. entresuelos. 

10860 4 17 

^ N A R S E N A L 5 6 
se solicita una manejadora blanca ó de color para 
un niño y limpieza de una casa; que sea de mediana 
edad: sueldo dos centenes. 10862 4 17 

DESEAN COLOCARSE UN cocinero franneés, 
aseado y trabajador, sueldo $12; un criado tte 

mano que sabe su obligación, sueldo $12, y una cria
da de mano y lavandera que sabe planchar. Calle 
Real n. 40, Guanabacoa, informarán. 10870 4 17 

CRIANDERA.—Desea colocarse una señora jo
ven, peninsular, parida de 2 meses, para criar á 

leche entera: tiene leche abundante y reúne todas 
las condiciones que puedan exigirse. En la misma 
hay una buena criada de mano, práctica en el oficio, 
ó manejadora. S3 responde por ambas. Informan A-
podaca n. 6. 10875 4-17 

DESEAN COLOCARSE DOS MAGNIFICAS 
criadas de mano ó manejadoras en casa de una 

familia de moralidad: tienen quien responda por su 
conducta y al mismo tiempo saben cumplir con su 
deber. Informarán Oficios n, 15. fonda El Porvenir. 

11878 4-17 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven peninsular con lecho 

de cuatro meses: tiene personas que respondan por 
BU conducta. Informarao Teatro Payret, entresuelo, 
entrada por Zulueta. 10871 4-17 

PARA CRIADA DE MANO O MANEJADO-
ra, solicita colocación una joven blanca, pu

diendo dar los mejores informes de su moralidad y 
honradez. Informarán calle de Jesús María n. 125. 

10841 4-17 

$ 1 3 , 0 0 0 
se dan con hipoteca sobre casas en esta ciudad qne 
estén libres de cargas. Dan razón Manrique 46 

10855 8-17 

U n a S r a . b l a n c a 
desea colocarse de cocinera, t'.ene quien responda 
persa conducta. Informarán Cuba 22 (cafó). 

4 17 10876 
SE NECESITAN LAVANDERAS 

para comprarnos la famosa máquina de lavar ropa 
"Troy", estas máquinas son de cilindro, funcionan á 
mano y con poco esfuerzo, ahorran el gssto de la ro
pa, ahorran tiempo y hacen el trabajo mejor que á 
mano; un niño puede manejar la máquina. Precio 
4 centenes. 

los Americanos.—Muralla 79, 
C 1560 2d-17 2a-18 

S E D E S E A C O L O C A R 
una criada de mano ó manejadora peninsular acos
tumbrada á este servicio acltmatada en ol país; tiene 
Tsfercncias y quien responda por su conduri... 1^-
í.-.drda calzada de Sau Mzaro 201 4 todas h> • i». 

DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE cri::-
do de mano acostumbrado á este servicio fiel y 

trabajador eu casa de una f-itnilia de respeto, te
niendo personas que le garanticen: Muralla esq. á 
Aguiar almacén do ropas del Sr. Matnrana infor-
morán. 10775 4-14 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una joven peninsular d i buena 
conducta. Inquisidor n. 14, en la misma hay un jo 
ven que desea colocarse en lo que tea. 

10766 4-14 

DESEA COLOCARSE un joven peninsular de 
30 años do edad de criado de mano, sabe bien su 

obligación por haberlo practicado en esta con fami
lias respetables, las mismas que responden de su 
conducta: también se hice cargo de nna casa que 
sus dueños estén ausentes. Informan O'Reilly n. 12 
frente á la Univer»idad. T. 2 200. 10773 4-14 

UN COCINERO A L A FRANCESA, ESPA-
ñola y criolla y que entiende bastante de repos

tería, desea colocarse en establecimiento ó oasa par
ticular: tiene quien responda por su conducta. Mer-
ced 76, en la bodega. 10772 4-14 

CUBA NUM. U 
Se solicita una cosinoru que eutieuda su obliga

ción, de no saber que no se presente. 
10776 4 14 

ÜNA JOVEN DESEA ENCONTRAR UNA 
casa particular donde ce ser de seis á seis ó traer 

la costura para sn casa: en la misma se hacen cargo 
de lavado. Bernaza 65, alto, interioc 

10777 4-14 

D : cor el paradero de sus hijos Juan y Jcsé Rosa, 
pues ignora dondo ss hallan, y habiendo llegado al 
país desea sbrszar áEue hijos; quien conozca el pa
radero de ellos podrá informar eu Corrales n. 143 
favor que se agradecerá. 10731 4-13 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular aclimatada en el país con buena y a-

bundante leche para criar á leche entera: tiene poco 
tiempo de parida y hay personas qne respondan por 
ella: calzada de San Lázaro 255, informarán. 

10749 4-13 

S E S O L I C I T A N 
dos jóvenes para vender libros á domicilio, qu9 sean 
hourados, activos y trabajadores y que puedan dar 
una garantía de $10; con actividad se pueden ganar 
$2 ó $3 al día. Rabana 98. 10745 4-13 

$300 3 por ciento mensual 
Se toman dando en garantía el triple en recibos de 

censos reconocidos en casa en la Habana Dragones 
78. 10737 4-13 

AGENCIA E L NEGOCIO, AGUIAR 63 esq. & 
O-Reilly, Tel. 486. Recomiendo á mi numero

sa clientela se fijen bien on las boletas do remisión 
si son ó no de esta casa. Saco cédulas, facilito sus 
titutos, fincas y ostablecimieutos en venta ó arreu-
damiento. 10759 4-13 
j Q E S 
L/mediana edad peninsular para el manejo de un 

niño y algunos quehaceres de la casa, 6 acompañar 
y cuidar / servir á una señora: tiene los mejores i n 
formes que se pueden presentar: yapondrán oaltotla 

" ??foad»Íí»úuio«ii 3,0753 

S E S O L I C I T A 
nna general criada de maros v coutnrera á maco y 
máquina ron recomendaciones de las casas donde 
haya férvido, de 9 á 3 de la larde: impondrán Línea 
76, Vedado 10700 4-12 

UN COCINERO 
con buenas refírencias se solicita f u Neptuno 70 al
tos. 10702 . 4 12 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCIVR • 
ro de color, general en su oficio, aseado y de in

tachable conducta: t^no personas que reapondan por 
su buen compoitaraiento. Conipo<)te!a75, darán ra-
zóU; 10728 . 4 12 

DESE \ COL CAKSB UNA CRIANDERA 
penintulnr de 4 meses de parida, con buena y a-

1 undante leche para criar á leche entera: puede pre
sentar el niño que está criando: en la misma se ciilo-
ca una orí .da de mano: ambas tienen personas que 
respen mn por ell s. R¡ villsgigedo n. 4, info marán. 

10720 4 12 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de criada de manu ó manejadora, una joven b anca, 
pud'endd daj las mejoras referencias de su morali
dad y Huera conducta. Informan Egido n. 35. 

10687 4 12 

Suo muy inteligente en su oficio, también es prác
tico como camarero, tiene referencias de casas muy 
respetable*. Indmtria esq á Virtudes b-dega dp.rán 
razón. 10721 4 12 

DESEA COLOCABSK UNA CRIADA de ma
no peniusiilar acostumbrada á esto se'vicio, 

xueldo arreglado sdmit éndole un n ñ i ú tin él ó 
bien para cuidar una Sr»: tiene personas que la gt-
ranticen: Revillagigedo 126 altos impondrán 

10727 4-12 

DESEAN COLOGAESE DOS CRIANDE-
rss peLÍnsulares de tres meses de paridas y re

cién llegadas con buena y hbuhdante leche para 
criar & l.'che er tera: son cariñosas con los nihos y 
tienen personas que respondan de su conducta; in
firmarán Je-ú'» María 19 esq- á San Ignacio. 

107V2 4-12 

Ua asiático cocinero 
aeoavlo y de buenas costumbres desea colocrso eu 
casa parlioular ó eptiblecimisnto, impoiidrán rallo 
de Biela ó Muralla 113. 10718 4 12 

U N A S I A T I C O 
«[ue cocina al gusto del (iae lo torüe desea encontrar 
colocación bu estableci^niehto 6 casa psrticular. Su 
iiireccióh Compostela 44, informarán. 

i o m 4 12 

A LAS FAMILIAS.—Üu c-cir.er-i y 
.de raanói con b isñas r> fironc as de* 

a emdo 
u nbTo-

c-xrse en uus casü decente, no reparan en « i«)'d<'; 
i; f irmarán ftT rro 21 bodega, en la misma h-iy ura 
jóvon pgr Insular que se coloca de eocioera y 'riada 
do manos ó cosa análcg.i. 10685 4 12 

S E S O L I C I T A 
Uoa buena criada do mano de co or que sepa cum-

pl r y Iraiga bnenas referenciaj. Campanario 104 
10698 4-12 

S E S O L I C I T A 
Ua joven hema io y i r bajador pan aprendiz de 

firmac'a ' i f rmeráu Picet-a 7, botica 
106!9 4 12 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. PENINSU-
lar de mediana edad para manejadr-ra ó ayudar 

á loe .|uebaoe-reR <)e una casa. Entiende de costuras 
j a sea á mano ó á raáquinv T eñe perronan quo res
pondan por su coeducta v moralidad. Ir f emarán 
Virtudes 48 10694 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de médisna edsd de portero ó ayu
dante de caeina ó cualquiera «tro trabajo que se le 
presente, tiene quien responda de su conducta: in
formarán en Villeiras u. 93 á todas horas piso prin
cipal. 10690 4 W 

TRABiJAUORES.— SE SOLICITAN TRA-
bsyadores para arrancar v picar piedra en el po

trero de Gacagual (Arroyo Nara» je) Se les dan las 
herramientas necesarias y se les paga puntualmente 
á cada uno sa^ún su trabajo, es decir, se trabaja á 
destaio y se pagan á cada uno los metros de piedra 
que entreirue. 10696 8-12 

NA SRA. DE MEDIANA EDAD PENIN-
suiar honreda y trabajadora desea encontrar l i 

na casa de nna corta familia pira criada de mano ó 
acompañar á ana Sra. tiene buenas rscnroend» cie
nes, darán razón Jeeús María n. 27 esq, á Cuba. 

10697 4 12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra. peninsular de criada de mano ó cosiutera 
durmiendo en el acomodo. Oficios 56, barberil. 

10695 4 J2 

UN JOVEN DESEA COLOCARSE DE DE-
pendiaute ó cobrador en casa ó establectmiento 

que le permitan la noche libre: tiene intereses para 
fianza y persona* qne respondan de su conducta: 
atiso Aguacate 78, vidriera. 

10665 15 11 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de cuatro meses de parida con buena y 
abundante leche para c lar á leche entera: tiene 
personas que la garanticen: impondrán calle de Nep-
tuno entre Marques González y Oquendo accesoria 
núm. 6. 10486 10 6 

C M P R A S 
l o s d e n t i s t a s 

Se desea comprar un martillo eléctrico nuevo ó 
usado con batería ó sin ella. Obrapía 57 altos, entre 
Compostela v Aguacate. 

10850 4-17 
S E C O M P R A 

una casa que esté situad t en punto céntrico, prefi
riéndola de esquina ó con establecimiento. Precio 
de $ 6 á 8 000 Negocio dirento con eLve'ndedor. 
Egido 4 informarán. 10771 4 14 

S E C O M P R A N 
carriles vía estrecha de peso de 25 á 35 libras en yar
da, de uso en buen estado. Crespo n. 20 de 7 á 8} 
de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 10742 4-13 

IDAS. 
EN EL COCHE DE PLAZA QUE CONDUJO 

en la madrugada (de 1} á 2) del domingo á un o-
íicial de iiifanteiía y un paisano desde la calle de A -
costa al castillo del Fiíacipe, se les quedó olvidado 
un capote impermeable. Se suplica al que lo tenga 
lo eutr>-gueen Accstan. 33 donde se gjatificará. 

10863 4 17 

EL LUNES POR LA TARDE QUEDO O L V I -
dada una sombrilla color violeta con rayas blan -

cas y palo color claro, en un coche que paró en Vir 
tudes 41, la pueden entregar en la Casa de las Vm 
das. pabellón de D. Antonio Cánovas. 10750 4 13 

PE R D I D A . - E L D I A NUEVE SE PERDIG 
uu portamonedas de un súbdito turco contenien

do una letra de cambio si Londres la persona que 
entregue dicha letra en Monte 102, será gratificado. 
Están tomadas las precauciones para qne no se efec
túe el pago no siendo ol interesado. 10738 4-13 

Sde Aguiar n 69 hasta la Catedral un portamone-
íbs conteniendo noventa centavos y un rosario de 
nácar: Se gratificará generesamente al qui lo entre
gue al portero de dicha casa, por ser uu recuerdo sa
grado de familia. 10712 4-12 

P L E B E S . 
Eu Guanabacoa se alquila la casa calle de San An

drés n. 22, con sala, comedor, cuatro cuartos co
rridos y uno alto, con un pozo de buen agua potable, 
patio y traspatio, en la otra puerta la llave y en la 
Habana Muralla 121, darán rezón. 10838 4 -17 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos á matrimonio solo, hay agua. 
Es casa de moralidad y se desea igual clase. San Ni 
colás 170 10857 4-17 

S E A L Q U I L A 
una casa calle Desamparados n. 66, informarán R i -
cla u. 99. 10858 4_17._ 

Lagunas 68.—Se alquilan los cómodos entresuelos 
con sala, salón de comer, dos habitaciones, coci

na, inodoro, ugua de Vento, y una habitación baja á 
ssfioras solas, ea casa de familia. No se admiten n i 
ños ni animnles. 10805 4-17 

Se alquilan las ventilados altos de la oasa calle de 
Villegas n 73 con sala, comedor, 4 cuarteos, l i 

gua, inodoro, entrada iudependiento, &,&, cerca do 
IOUO pbispo y Plazft del Cri-to; informarán es lo» bajos 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Figuras e^q. á Manrique, frescos 
y bien ventilados, en la bodega está la llave é infor
marán, tienen halcón corrido álas dos calles. 

16837 4-17 
S E A L Q U I L A N 

varias habitaciones bajas á señoras solas ó para 
guardar muebles. Prado 77. 

10836 4-17 
S E A L Q U I L A N 

los bajos ó los altos de la preciosa y cómoda casa 
Prado n. 27. informará on la misma ó todas horas. 

10834 4-17 
S E A L Q U I L A N 

en casa de familia respetable y á personas de mora
lidad, varias hib taciones altas y bsjis coa muebles 
ó sin ellos. Precios módicos. Amargura 69 

10853 4-17 
H a b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s . 

A media cuadra del Centro Asturiano y de los tea
tros, con toda asixtenoia ó sin ella: precios módicos y 
casa de familia. Hay cuaitos de baño, timbre y se dá 
Uavín. Hav fonda en los bajos. Moos«rra<e 91 

10733 8J-12 81-13 

So a'qaila la hermosa casa quinta situada en el ba
rí lo de la Lisa, núm. 21, en la calzada de Maria-

nao, inmediata al paradero del ferrocarril del 
mismo nombre, con todas las comodidades para una 
larga f,milia, se dá en alquiler muy baraso: en 1» 
misma e>t4 la llave: Informarán Anchi del Norte 237 

10825 8 15 

¡ E x c e l e n t e l o c a l 
En la calla de Sin Isi 1ro entre Compoitela y P i 

cota, propio para cualq lif-r industria, depósito, es-
tiibl.o pura v«qneií», ete. Ir-f irm&rán Agniir 45. 

10769 alt 8 11 

S E A L Q U I L A E N 4 O N Z A S 
1» cas» Neptuno n. 123; compnosti de sala, gr.ín sn 
leta corrida 3 cnir^-s •>. j)8> 3 Id. altos, cuarlo de 
bnfio con tanque y dacha v raay frese). Tri tar in 
Neptuno 94 d 9 á 1 y de 6 á 8 L o c h e . 

10828 4-15 

Se alquila 
l t casa San Ignacio 118, aliado está la llave é 
firmarán Muralla 22. 10837 4-15 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n 100 y Oorsnlado u, 122 
formarán Consuiado 122 de 8 á 9 y 4 á 5. 

10804 6 15 

IB-

M A N R I Q U E 1 4 0 
er.tre Salud y Reina.—Se alquilan tres habitacioues 
altas, interiores con agía é inodoro. 

10813 4-15 

S a n L á z a r o 4 5 
Se alquilan fiescás y espaciosas hu ilaciones 

h mb < s IOI'ÍR ó matrimonios tiu u ñ.is-
10792 4 15 

S E A L Q U I L A N 
los altos de La Palma, 106 Oliiepo-106 cou bslco-
nes á 1» calle y vistas al Parqui», eu U mism < ii f ir 
maráu ' 1558 4 15 

p r ^ T > 6> T TTTCiTí1^ 86 a ,l>iian dos 
i U U i-í JLi U Í O J L O magMficas ha-
IntscioiivH con baicoci a la calle, inodoro, cocina a 
gua de Vento y una gran azotea para tender ropa. 
San Rafael esq á S. Francisco n 155, esft5, i i for-
m.n 10815 8 15 

S E A L Q U I L A 
un peqn' ÜT piso alio muy fresco para una corta fa
milia: tiene agua, excusado y euteramenle iudepen-
diei te: en Reina 46 ' i firmarán. 

10821 4 15 

N e g o c i o d e o p o r t u n i d a d . 
A 25 mlLi i tos de la Habana y á 10 de G«nabaooa 

por c-arretora hastt la finca vendo una de 2 caballe
rías 140 cor ¡oles terrenos negros superiores de 1̂ - va
ras de e-spa vegetal , grandes fábricas de rasmposte-
IÍ», inmenso arbolado frutal, un rio féi-til qne desa
gua en la bahíi y además uu arroyo fértil. De BU 
precio y para verla en Prado n. 20 José L . Rodrí
guez; no se admiten corredores, plano y títulos al 
pelo. 10803 4 15 

S E A L Q U I L A 
por año la casa Simá, 7 situada en en el mejor pun
to de MaHauao, Impondrán en la misma. 

10786 . 6-15 

Plaza del Cristo en los altos de la botica, so al 
qu l̂an habitaciones con balcón á la calle, con toda 
asistencia. Se cambian referencias. 

10790 4 15 
V E D A D O 

Qninta Pozos Dulces.—Ualle D La mitad de la 
quinta con ó sin mueb'es ó p- r habitaciones inde-
pendieLt -s crt familia ext;anjera. 

10800 4 15 
S E A L Q U I L A N 

Los espaciosos, cómodos y frescos altos de la casa 
n, 29 lie Oficios compuestos de sala recibidor, sak— 
ta, 7 i u.irtos, cocina, corredor y hab taeiones para 
critdoa. En la misma iiif jrmarán de 11 á 4 

10788 6 15 
S E A L Q U I L A 

Un ventilado principal y un entresuelo en Cou-
mladuSS En los baios informarán. 

10799 4 15 

H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á h o m b r e s s o l o s , c o n ó s i n m u e b l e s 
c o n s e r v i c i o d e c r i a d o , g i m n a s i o , b a 
ñ o s g r a t i s , e n t r a d a á t o d a s h o r a s ; 
h a y u n a c o n b a l c ó n á l a c a l l e . C o m 
p o s t e l a 1 1 1 y 1 1 3 e n t r e M u r a l l a y 
S o l . 1 0 7 9 8 4 - 1 5 

S» alquila i 
5 cuartus, 

una casa, sal», saleta, cocina, despensa, 
jardf-ies, en 4 centenes, los a'quileres 

o reciben en darle '1<» comer á la dueña: «íe lo demás 
tratarán Habana n. 83 ó Mercaderes n. 89, estable
cimiento La Cavita-i». v eu la casa su dueña: es ca-
sa quinta. 1077^ 4-14 

V E D A D O 
En el punto más sano y fresco de la loma en la 

calle 2 eaq. á 13 se alquila nna bonita casa com
puesta de sala, saleta v cuatro htbitaciune'', poi t i l 
y jardín. 10785 4-14 

1 3 O - H e i l l y 1 3 
Se alquilan esp iciosas y frescas habitaciones altas 

con balcón á 1» calle, suelos de mármol y cielo ra
so y un gran zaguán. 10783 4-14 

S E A L Q U I L A 
uu looal de esquina propio î aia panadeiíi, café ó ví
veres acabado de edifica'; otro local propio paro un 
tron de coches ó carretones ó para depósito de barri
les; se vende una máquina !con MI pail.i. doxki, y 
bomba de 16 caballos <le fn-rzn un tila iro giratorio 
que puede trabsj »r á vn>or con «m plato y toru lio; 
un cepillo plano, puede verse y trn arse todo en ia 
tonelería de Mestra y Mata, Soledad n. 21 y San Jo
sé 113 á todas horas. 10778 4-14 

S E A L Q U I L A 
La cómoda y fresca casa Campanario n. 95 con a-

gua de Vento y cloaca. La llave en «1 n. 128 é im
pondrán de su precio en el Cerro. Sinto Tomás 1, 
esq. á Rosa á todas horas. 10763 8-14 

San Ignacio 4. 
Se alquilan tres habitaciones con balcón á la calle 

propias para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
10764 6-14 

Entre Reina y S»Ind< 
Se alquila la casa Sau Nicolás u. 130 de dos ven

tanas, ocho cuartos, tres altos y cinco sn les bajos 
con comedor, zaguán v llave de agua, informarán 
Estrella 49. 10765 4 14 

S E A L Q U I L A 
La gran casa calzada del Cerro número 520, con 

gran portal, tres ventanas, zaguán, sala y comedor 
de mtrmol, cinco cuurtos seguidos de mosaico, es
paciosa saleta de comer y á la derecha otros 6 cuar
tos seguidos, el primero con piso de mármol y de lo
seta los demás; dos grandes cocinas, baños, caballe
rizas, patio, traspatio y terreno cou arboleda. La lla
ve al fado é informarán Campanario 117 de 7 á 12. 

10770 4-14 

Casa grande barata.—En dos onzas y media se al
quila la casa Samaritana n. 15 casi esquina á 

Compostela, cou gran sala, zaguán, comedor, cinco 
cuartos, buen patio y fgua. alta de puntal y de azo
tea, propia toara csrpimería, tren- de lavado, lechería 
etc Impondrán Salud n. 23, librería. C 1553 4-13 

CARMELO 
So alquila nna casa para matrimonio, fresca y se

ca, calle 11 n. 89 entre 18 y 20. Impondrá en la mis -
ma su dueño ó calle del Obispo 42, de 1 á 3 (Kl Ca-
fionr.zo) eu $17 oro. 10739 4-13 

-ATÍSO á los camiseros 
Se alquila parte del local con su buena vidriexa 

para un maestro camisero qne quiera trabajar por su 
cuenta. La Villa de París, Obispo u. 125, entre Ber-
naza y Villegas. 10753 4 13 

C A S A F R A N C E S A 
Peña Pobre 14.—Se alquilan habitaciones altas y ba
las con asistencia ó sin ella; pisos de mármol, baños y 
duchas; vista por la mar. Se sirve comida en la casa 
y á fuera. 10751 4-13 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y bien ventilados altos de la tisnda de 
ropa El Bazar Habanero, Belascoain n. 36 entre 
San José y San Rafael. 10714 4 13 

S E A L Q U I L A 
on Aguiar 128 esquina & Muralla, un gabinete, sala y 
recibidor, propio para uu matrimonio sin hijos ó un 
modesto escritoaio. Informarán en la misma. 

10736 8-13 

S E A L Q U I L A N 
Por tres pesos plata tres solares con agua y en pun

to poblado al lado de una gran industria la más gran
de de la Habana. Impondrán San Nicolás n. 122 

10735 4 13 

Se alquila un magnífico departamento de tres her-
moaas habitaciones con balcones á la calle de la 

Habana un espacioso comedor é igualmente la co
cina y demás comodidades á corta familia. Habana 
65i esq. á O-Eeilly. 10729 4-13 

S E A L Q U I L A 
la frasca y ventilada caía calla de las Animas u. 153 
con cala, comedor, 5 cuartos, agua, toda de azotea 
en la mejor cuadra de dicha calle La llavo en el 151. 
Tratarán su ajuste en Cuba 37 de 11 á 4. 

10761 4-13 

S E A L Q U I L A 
una habitación con muebles ó sin ellos y servicio en 
$10-60 para señoras ó caballeros de moralidad, no 
hay niños. Jesús María 33. 

10746 4 13 

IMPORTANTE.—La viuda de Higuera se ha tras
ladado de Cuba 67 á Aguiar esq. á Muralla, altos, 

la que tiene bonitas habitaciones á la brisa con toda 
asistencia á matrimonios sin niños ó caballeros solos 
punto céntrico y comercial, casa inmejorable. A -
guiarl32. 10693 4-12 

Para eetablecimi?uto —Pueden convenir por su si
tuación los espléndidos bsjoa de la casa calzada 

de Gallauo n. 26: t >mbién sirven para dos familias 
por tener habitaciones de ambos lados. Comodida
des todas las apetecibles. Informes en la misma. 

10723 4-12 

S E A H E I E N D A 
una cindadela eu uu buon punto cou 30 habitacioues 
impondrán en Sol 17. 10707 4-12 

V E D A D O . 
Se a'quilan en precio módico los bajos do la casa 

calléis entre F. j O. al lado de la Quieta de Lour-
des. (En la casa hay teléfono. 10799 4-12 

S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Estrella entro Angeles y Rayo 
compuestos de sala, saleta, 5 cuartos corridos, cocina 
bañn y demás comodidades: informarán en el núme
ro 2J, altos. 10686 8 12 

S E A L Q U I L A N 
tres cuartos altos é independientes con agua ó 
'"idoro eu casa de familia respetable & matrimonio 

niños señoras solas ó á homires solos con ó sin 
comida. Habana 33. 10705 4 12 

S E A L Q U I L A 
en $ 31 oro la caaa Suarez 111 con cuatro cuartos, 
sil», saleta, patio grands, azotea y dos llaves de a-
gua. Informarán en la barberí •. 

10725 4 12 

. V E D A D O 
Pfóxiraas á I03 bañ js y ainuehladas, se alquilan 

unas habitaciones altes con entrada y todo servicio 
independiente, propias para un matrimonio ó Srss. 
solas. lüformatáa »n5? 52 10713 4 12 

S E A L Q U I L A 
la planta laja de la moderna casa Chacón 11 con 
entrada y todo el se'v cio indonendiente, propia pa
ra familia de gusto. Y en el 13 dos departamentos 
altos, uno vista á la calle todo muy barato. 

10711 4 12 

E n muy roOflico precio 
so alquila un magnítioo local esquina, con 4 puertas, 
y agua abundante. San Nicolás y Concordia, media 
cuadra de G.bano. Informan San Nicolás 52. 

10701 4 12 

S E A L Q U I L A 
Una casa en Chavcz n 2 { entre Reina y Salud: 

sala, dos cuarto» y azotea 17 neses: informan Jesús 
Peregrino n. 2. lOOS*» 4 12 

S E A L Q U I L A 
una habitación baja con vista á la oalie y olra inte
rior con asistencia ó sin ella á personas de moralidad 
y en módico oréelo. Virtudes 151. 

C 1547 4.13 

B E L A S C O A I N N U M . 8 . 
S e a l q u i l a n l o s b a j o s d e l a c a s a 

B e l a s c o a i n n . 8 c o n t r e s c u a r t o s c o 
m e d o r , p a t i o c o n j a r d í n , e s p a c i o s a 
c o c i n a y u n h e r m o s o b a ñ o d e m á r 
m o l , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e : e n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 

10617 8-11 
S E A L Q U I L A N 

harmosís haViitaeio; e» con balcón á la calle y vista 
á la bahía á fjmilia sin nifns con asistencia ó sin 
«lia en la espaciosa casa caile de Paula n. 2 efq á 
Oficios. 10fi82 5 11 

So alquilan dea esoas con buena agua las d< s en 
la calle 15 uftras 107 f 109, iuf irmaj'n en la e- qni-

10187 10 6 

Escobar n. 162, ont.io Reln» y Salud — Sa alquila 
esta rómoila y ventilaba casa, compuesta de sa

la, saleta comedor, cinco cuartos bajos y do» allos, 
con pisos de marmol y mosaico, cocina, inodoros y 
un roairnífi-.o baño. Informarán en Monte n. 72. 

10455 15 5 

Feii laf lef i i i s fes laic i íe i lBs 

PLAZA D E L VAPOR—MUY PROXIMO A 
ella y á Reina se vende una casa en $9 100, ga

nando $(-5 oro. 'nforma Esteban E García. Lagu
nas 68 ó Mercaderes n 2 de 1 á, teléfono 138, único 
autorizado. 10866 4-17 

S E V E N D E 
una casa á una cuadra dol Parque sin intervención 
de teronro. Ic f traían Manrique 46. 

10851 8 17 
R E V E N D E N EN $ 13 000 LIBRES PARA 
lIjM vendedor la» c^sss Campao^rii 100 y 102 de 
com trucoión modnrna, pisos de mármol y in«Ri»ic< s 
á U acora d* la brisa. Info-marán Conulado 122 de 
8 á 9 y 4 á 5 10805 6 15 

¡¡ES UNA GANGA!! 
Uno do los Trirjores almacenes y bodega del barrio 

de Colón que vende de .f 35 á 40 diarir, s*> vende en 
$3,000 Viéadolo ea como podrán apreciar la ver
dad, ii.formarán los Sreír Martínez y Hno., Aguica 
te 58-Tíléf->'io 590. 1083 i 4-15 

J L los l echeros 
S''vende en proporción un tren de lecha muy a-

credita 'o S*n M guel 82. 
10797 4-15 

GANGA—EN UNA POBLACION DE IM-
por ancia, cerca de la Habana, se vende nn ee-

tableeialiento de fonda y posada, con todas las co
modidades necesarias. L'formes M. Alvarez, Aplá
cate 54, casi esquina á O'Reilly. 10781 4-14 

SE VENDE EN $5.000 UNA CASA CALLE do 
Crespo. En 2,5000$ una de alto Desamparados 

En 1 100$ una casa inmediata á la plaza dsl Vapor 
En 4,000$ una Gervasio En 3 500$ una Comulado 
En 6 000$ una Teniente Rey. En 3,000 una Revilla
gigedo . Concordia 87- 10743 4-13 

B O D E Gr.il 
Se ve^de una muy buena s:u intervenciÓD de co

rredores. Para i i formes E. Carnicer y Cp. Amar-
gnru u. 1 altos, de 12 á 5 

10740 4 13 

SIN INTERVENCION DE CORREDOR Y 
•or no poder atenderla BU dtteliu we vei de muy en 

proporción nna bodega situada tn buen punto, i 
cantina y g su marchanteria: se da. en buena< condi-
c ones para uno qne quiera trabajar; Informes Obra-
i í-i y Compostela, depósito de chocolates de Matt>s 
López, Ramóa Torregrosa. 19703 4-12 

E s p l é n d i d a c a s a . 
Se vende en el mejsr punto do la Habana, de sito 

y bi jo, propia para una extensa familia, próxima al 
paí que de San Juan de Dios, «n $18 000 oro, des
contando 1737 oro d» censos al 5.3 O'Reillv 13 de 
11 á 4 Victorino G. García. 1U715 4-12 

G A N G A 
Si vende una casita de dos ventanas «n la calle de 

la G orla, tiene des cuartos, gana $15 90 oro, está á 
dos ouodras de la iglesia de San Nicolás, so da en 
$1200 oro, «niá libre de gravamen. Acosta 19 

10706 4 12 

Z E Q U E I R A N . 1 0 7 
So veiide esta casa, con sala. 2 cuartee y un cuarto 

al'o, con agua y mucho fondo y buena cocina, en 
900 pesos oro: en lamiama daián rizón. 

10654 8 11 

d e ¡ m m . 
S E VENDE 

un magnífico perro de Terranova de 16 meses. Pue
de verse de 4 á 6. Zulueta 32. 

10848 4 17 

Realización de canarios finos 
de 7 á 10 de la mañana. Consulado u. 25. 

10704 10-12 

POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE 
vendo un hermoso caballo oscuro de raza cruza

da de andaluz, maestro de monta y de tiro, está 
propio para un militar 6 persona de gusto por ser 
muy noble y de mucha condición. Puede verse á to
das horss on San Miguel 171 y tratar de su ajuste en 
Obispo 117, ferretería. 10664 6 11 

M O A B R M J E S 
S E V E N D E N 

tres cabriolet, dos carros propios para víveres ó pan, 
una jaula para cargar pollos y una carretela. Monte 
268, esquina á Matadero, taller de carruajes. 

10877 4-17 
G A N G A 

Por la mitad do su valor un faetón y un osoapara-
rate de espejo. Suarez 129 

10820 4 15 
S E V E N D E 

una duquesa muy proporcionada en las mejores con
diciones y muy barata en la calle Amistad n. 85 casa 
del reconocido Sr. Etohegoyhen establecimiento do 
veterinaria. 10780 4-14 

S E V E N D E 
un bobl con 4 asientos sin capota en muy buen oa-
tado: se da muy barato por no necesitarlo su dueño. 
Prado 103 10757 4 13 

SE VENDE UNA DUQUESA MARCA COUR-
tillier, nueva, y un tren de arreos y otro de tanda 

Idem. También un escaparate de palisandro cou es
pejos, dos columnas de m«rmol do gusto, varias 
mamparas, cuadros, nna ruaqnffica Virgen del Car
men y otros muebles. Galiano 26. 10731 1 12 

LA PAMA—MUEBLES BARATOS, Compostela 
121 entre Jesús María y Merced, juegos de sala, 

juegos decomodor, escaparates, lavabos, peinadores 
espejos, relojes, bufetes, masas de gabinete, sillas de 
esaritor'o, carpetas, camas colombinas y bastidores 
de alambre, todo barato: hay muebles do uso. 

10810 4 15 
Olí l Se vende un regio juego de cuaite de pali-

"saudro con lunas biceladas, solo usado tres 
meses y compuesto de magnífica cama, escaparate 
de tres lunas, real vestidor, lavabo, mesa de noche, 
escribanía, mesa de centro, 2 columpios, 2 lillas y 
un bidel. Informarán Hotel Florida. 

10793 4 15 

i f Í 8 0 k L O S P i M D E i S , 
Tenemos coest'uiias y estamos constiuyendo má

quinas para la galleta y podemos servir cualquier pe
dido en ol acto Casi todas las sobadorai de laa |is-
nsderías de la Isla son construidas en este taller. 

También vendemos una máquina y caldera do vapor 
de 8 caballos de muy poco uso, sistema Shspler maj 
ooonómiua. Se dá por la mitad de su precio. Taller dt 
maquinrria de Joid Roeolló é Hijos. Habana n. 103. 

C 1505 15 5 

A N O M S E Í M J I E I 
L a E s t r e l l a de Oro. 

Pardo y Fernandez, Compostela 46. 
Gran surtido do muebles baratis. Juegos desala 

Luis X I V á $100, de Luii XV y Viena. Esoapara-
rates, peinadores- Labsvo^ a $8 Aparadores á $ 8, 
10 y 20, Tinajeros á $ 4 y 10. Mesas á $10 y 15. Es
critorios Ministros á $20. 30 y 40. Bastoneras última 
novedad Relojes y prendas al peso. Se compran 
prendas y oro viejo. Se hacen y componen prendas 
y reír jes, 10802 8—15 

PARA UN CAFE, BARA'IISIMO SE VENDE 
lo siguiente: dos mesas do billar, una cantina y 

mostrador excelente y un reloj nogal cou 18 piezas 
de nuisica, costó hace poco 42 centenos y se dá eu 16 
vidrieras, mamparas, botellería, etc, junto ó separa
do. Amistad 136, casa do baños. 10748 4-13 

G A N G A 
Un juego de palisandro, un billar pequeño de piña 

y carambola; un buró ministro y otros muebles. 
Santa Ciara 18. 10747 4-13 

S E V E N D E 
Un piano fabricrnti "Giveau" en el módi co pre

cio de cinco onzas oro. Príccipe Alfonso 162 infor
marán. 10755 4-13 

Un armatoste y mostrador 
para uno quo quiera establecerse, está lluevo y á le 
moderna; so da por la mi»ad de su valor por no ne
cesitarlo. Neptuno 174 á todas horas. 

10717 5-12 

£ ;E V E N D E 
un armatoste y tnnutrador, también un toldo-cottina 
completamente nuevo: en la calzada de Cristina r ú -
mero 14. 10421 15-5 

A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s 
Amistad 00, esquina á San José. 

En esto acreditado establecimiento se han recibido 
por el último v.ipor grandes remesan de los famosos 
pianos de Ployel con cuerdas doradas contra la hu
medad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., 
quo se venden sumamente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga
rantizados al alcance de todas lus foranas. Se 
compran, cambiau. alquilan v componen de totas 
clsses. Teléfono 1.457. 9906 26 24 Ag 

Di 1 m \ m 
¡ ¡ P t T M Ü 

de venta en cafés y ultramarinos.—Unicos deposita
rlos en la Habana Sres. Kstanislao Alvarez y Cp. 
0fli5i08 32. 10415 alt 12 5 

BE u m m í 
UN SR. QUE SS OCUPA KN LA REVENTA 

do maquinaria desearía quo se le remitieran 
listas pormenorizadas da la quo ios Sres. hacenda
dos tuvieran en venta, quo fuera de grandes dimen
siones y fábrica acreditada, modernas y de poco uso: 
necesitando calderas seccionales y uu gran t&cho de 
punto de esas condiciones, cuyos precios sean arre
glados á la situación, y que espociiiqueu las notas, 
la localidad nu que esté la maquinaria y la facilidad 
para extraerla. 

También necesita un juego superior de centrifu
gas completo, y carritos modernos para enfriar azú
car; todo á precios muy ventajosos como para la é 
poc«. 

Eu Mouserrate 91 altos.—F. Martínez. 
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M ü k . Q T J m A R X A . 
Hay en venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" de 30 caballos, 

oampieta con calentador y bomba. 
1 caldeia multubuUr portátil horizontal "Colum-

bia" de 35 caballos, completa, 
1 máquina vertical''Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. i t ,, de 6 id. 
1 id; id. de 8 id. 
1 Id. id, ., de 10 id. 
Ademís hay Donkís de distintos tamaños, poleas, 

correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse eu Amargura n. 10 
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y Gra j ea s de G i b e r t 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DE LA SANGRE I 

| Productos verdaderos fácilmente toleradosl 
por el estómago y los intestiegs, 

íxljtnio /«( F!rmti dtl 
¡ S ' Q I B E R T y í t B O U T f G N Y , Fim«jik| 

Prescritos por los primeros médicos. 
OBdCONFICSK OK LA» IMITACION» 

Ana«wnii», MAigov«-I.»rrtTTn. Pim 

Hágasfl VD. mismo 
y muy oooiiómicamcnto, 

S U AGUA MINERAL 
jinálogua ;i las aguas naturalf 

con los 

í m Í 0 0 8 ~ D E V I C H Y 
{G-ASEOSOSp 

Preparados 
con las sales exíraidas de las Célebres 

A G U A S D E V I C H Y 
« Hanaiitiales del Eslado Francís » 
Geor̂s Pi.ll.kR j V . íi.D.e Tcloru. PIRIJ. 

IRREMUTlim de TICDT. PlRIS. — CRISSINC j C, MltíJ 
En LA HABANA : JOSÉ SAÍIRA j todas FaMpacias. 

iif.OOO FTanciu oe ilecoiupouua. 

Accesos 3 esa 
parecleuáo en 
el espacio de 

*<5,i En la Habana: 

^ J O S É S A R R A 

V E R D A D E R A > 

E A U n B O T O T 
Único Dent í f r i co aprobado por la 

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(10 de Mayo 17S3) 

Para evitar las Imitaciones á mnm/rto peliírom, 
siempre noc/Vas, exíjase 
sobre el rótiilo de cada 
frasco la firma cu frente : 

y la dirección : 17, Rué de la Palx, París 

DE EXTRACTO NATURAL 

Más eficaces qne el Ace i t e de I 
H í g a d o d o B a c a l a o . Noprorocanf 
repugnancia n i flatos. 

RaempJaean ventajosamente el 
-Aceito sn todos BIIB usos. 

CHART0M. Farm., 2. R110 Tiren, París y toáaiíir»1" 

ANEMIA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA - FIEBRE DE 
L O S PAÍSES CÁLIDOS - D I A R R E A C R O N I C A - A F F E C C I O N E S DEL 

CORAZON - EXCESO DE T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
se cui"an radicalemente con 

de! K O L A - W I O N A Y O N 
Tónico reconstituyente — Dlgestm — Estimulante poderoso 

Depósito caneral : M O N A V O N . F " 
De venta en la H A B A N A 

de !• clase, en LTOW (Prancla). 
: J O S É S A R R A 

Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 

ZJOS N U M E R O S O S m í e m e o s QÜVB JEAZJPXJSAN I» 

al C2,OnjillJflO-FOSFATO de CAI, CREOSOTADO 
la consideran como el íemedlo mas seguro y eficaz contra las 

T1S/S, BBOHÍÜ/T/S CRñJV/CiS, TOSES ANTIGUAS y PERTMACES, DEHÚUE 
1 c á p s u l a s Paútauberge se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forína de solución. 

En casa de L. PAUTAUBERGE. 22, rué Jules Césair, París, y las principalts boticas. 

- A L . v i s o ¿x l e * s l \ / £ s i < 3 L j c e s d e • F ^ a i n i l i a 

H / k 1 5 B ftl A es e l a l i m e n t o m e j o r pa ra los n i ñ o s de corta edad. 
* ^ es e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se prepara solo con agua. 

1 es e l a l i m e n t o m á s seguro para fac i l i t a r el desteto, 
, es e l so lo a l i m e n t o que,todos los m ó d i c o s recomiendan. 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 

LACTEADA 

E S T L 
Z - Í E S G E E E ; C O N D E N S A B A N E S T I ^ E S 

Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
IKxijasc el « n i d o de p á j a r o s » Holirc todas las eajns. 

A.1 p o r m a y o r : A . . C H K I S X J E N , 1 6 , T i n o du. P a r c - f e o y a l , P A R I S , 
Se halla en todas las Farmacias y en los grandes Establecimientos de Epiccrla, 

R M O N D 
lOJOO-TAJXTICO o 

EL MEJOR SUCEDI ENTE DEL A C E I T E DE H I G A D O DE B A C A L A O - o 
I E N F E R M E D A D E S D E P E C H O - L I N F A T I S I W O | 
| C A T A R R O S - A M E N O R R E A - A U B U M O N U R I A g 

DRPOSITO GFNEHM, : G. DEGLOS, 38. Eoulovard Montp.Trnasso, Paria. 

" V e r d a d e r o e s p e c i f i c o del 
E S T R E Ñ I M B E N T O H A B B T U A I . 

F A R I S , casa O. SSCXaOS, 3S, Boulevard Moniparnasse 
era TODAS L A S FARMACIAS 

N i n g u n a A S T U M S A 
réaiste a la 

D E S C H I E N S 

^ E L I X I R * J A R A B E * GRAGEAS 
H E M O G L O B I N A G R A N U L A D A 

A G - U A M I N E R A L F E R R U G I N O S A G A S E O S A 

LA M Á S RICA EN H I E R R O , MANGANESO Y ÁCIDO CARBONICO 
Sin r i v a l para curar l a 

M \ e m \ a , C l o r o s i f t , ¥ i é b r e % , G a s \ , i ? a \ Q \ a a 
y enfermedades causadas por la P O B T i E ^ A de la S A N G R E 

Contiene el hierro bajo la forma más asimilable, y !«i estómagos más delicados la soportan fácilmente 
Administración: 131, Boulevard de Sébastopol, PARIS 

oncot 

OrT'r 

3 o M 

«=>E u l í 

* S . J J Í 

DE BAGNOLS-SAÍNT-JSAN 
Reparador prescrito por lo« módlcoi de loa Eospltalea do Feria j 

en todoa los casos de d e b i l i t a c i ó n , recomendado i loa conva-
Isclontes. i lot ancianos, á los niños delicados y i las nodrizas 
extenuadas por las fatigas de la lactancia. 
DBPÓSITO GENERAL : E. DITEI.Y, prop1', 18, Kuo des Ecolen, PARISi 

FU»" 

I-' í : 

DEPÓSITOS EM TUDAS LAB raiNciPALEs I-A 

M a l e é d e J S s f ó m a g o , J F a l t a d e J F u e r z n s , 

A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 

w m m m Y 
EL MISMO 

ü e d a l l * » 

CUtlorosis; jBmpb.bt-cclaáiouto de l a Baugro, eto. 
l Á n f a t i s n u y ; Jn/atto} de los Gan¡>¡ios, «te.-

E L MISMO 

H O U B I 
F » E R F U M E W U E V O 

de Superior Cualidad a causa de su Extremada 

H O U B I Q A W T , PEÍFUMISTA P A H i S 

http://Gr.il

